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BIU 
O preeid.n.te da 

A,.ociaçào Paroibana 
tk Impreneo., jornalleN 

Severino R- é o 
entrevietado de hoje de 

Abmael Monm. No 
bote-papo, toda a e.calada 
de Biu Ramo, é aoordada. 

"Um vencedor, pode " 
dizer. Ao ponto de 
hoje, pre,üknte da 
API, ,e confe .. ar 

canaado na pro/üaào, 
moa com certe.za 
de ter vencido. 

• Jornal de Domin'1o 

Walesa posto 
em liberdade 
O prt.·~tdf·ntt d, ,indica.to 

f)(.JtJnl\ ~ ... lidariedade. Lech 
U:nit ~a. t,bcrtodo ptl.o., millla• 
I\'-' qut gCH:~rnam o pot$, dti• 
xou ontf'rn o mansão 1$0 /ada 
tm quf' f'tOL'O. detido há 11 
mr,, ,. ,cA:wulo informaro.rn as 
aur,indnd1 , 

\ omtanto, não((' abe se 
\\ aft;,,;0 foi diretamente o 
Gdnn.,1'. paro Var.,ói.'ia oo para 
qualquf'r otttro lugar paro se 
rricontrcr C'O'l't lllRUma autt11'1• 
dadr nu com owlmaz da Polô-

mo. r:/~:C:. ... t~õ~n~:~~:u-
lJuor dr \Valf',a. dis~e não ter 
rtcrb1do ,1tnhuma not1{1cação 
dr que ,e1, mando e., twe~e a 
romlnho dt <'Ol'ICJ. npm recebera 
;;~tt\~Ír.!~lrfonf'ma do pró-

"Elr, mr trotam como o 
todo., w, nutro.\ r não me dilem 
nada", di.\M' /)anula rm r n• 
trttt·1,ta P"f' ultione dr S('U 
apanamt·nto, ondt ela " .'•fW 
•Nf o(1lhn, a,wa,.(iam not ir1as 
\f'>brt' Walc.,o. "'F.lr nào tel f'{O• 
na hd 11 mt>.,f\ r mnda não te• 
/f{onou />arrrr qur dr runda 
não l(·1 t' 1) O_pt'•rtwúdadr dr li­
fOr ,,t' tlt· a t11t.\.,1, ofan.a'' 

Renuncin 
o premler 
italiano 

O orimt iro miniatro italiano 
Cionini padolirti renunciou on­
t1m ptlo lftgundo l 'f:.t em trà 
dia., nndo quf' dc•la o prt•id•nt• 
Saridn, l't rtini a<"eitou o renún­
cia. 

Como ff de pro.re. o pre.aide nl e 
pedfo que "padolini continuou, ô 
lrt n.11 do Cor,rno, inttrinonwr&tt, 
~anlo lf fl rca.U.:am conaulto.a 
PrJra o {ormaçci-0 de um novo G~ 
Cltrno. t gunda comu.nirado d.o 
Pal~io do Quirina.l, Ptrtinl, ao• 
dal1110 de ~"6 onM, começará o., 
t:on,u/ta, amanha a. 9 hora... 

podolin i. republicano de 57 
ano.. uaí.tiu ao Jogo (U futebol 
' "'"" lto/KJ t CMeoalovaquia • 
t lltào {oi dO Po/cicio do Quirinol • 
OPf'"tllfnlou auo r enuncia.. 

A qt.ttdo do Got•trno dt pa­
dolini. o I !" da IIOUa dude o D 
Cutr,-o M undio/, Ot"0rrrK porque o 
,,.,,,,dor prlm iro-minü-tro queria. 
lo.z«r<'om qu~ o Parlomflnlo ~-
~~~o::a~;o1~~~-pro/elo e lei 

PREÇO Cr$ 40 

El,EIÇÕES-82 Sessenta 
milhões vão 

Clóvis vê 
no pleito 
vitória de 
Figueiredo 

Cl6t11~,;: assina a drsapropriaçào de terrenos 

O Gl'l\·emador Clón,. ~nrra anrmou. t'ntem. qut 

~l~~e~~~dm. à~~-/ra~r;;~~.•(i:~~~;i·:;~ in~~t 
cracia no Br .. ,r· 

~ brt Of"i.Íor\'O do J:1.Wrmo. para a rtaliuç•n do piei• 
to. ("Jón,;, 8l'7erra fru que "o J'l'rt$1dente Joio FlJnJ.f'i• 
redo e$t4 plt-n11mtntf', nonet . Quando muitu ., 
pen avam que a<i elt1ções nào.11e realiuriam. eh.• mpre 
se manttH• confiante. trabalando incansav l mf'ntl" na 
campanha cle1tor11I t' ('(lntmuarà alt' a arrancado final, 
~~:~il::~r:::~~~!:, ,erá a inanife .. 111çAo line do Jxwo I 
panh~ ;~i~ n~0l:1ad~~ 1~~ª:1',~~:,~~· ~~~j1Yt'~u&;::1

; ~ 
dn llE'U ~Arh do, d1~ que ·· J('l\'f'nJ; deq•m votar rom 

:~nd1:::::tPt~ ~'::u~t'~~d~~~~~;';:!~tit:,"~;~~ 
N~em" 

C"Jó,·lr. Re:ztrra t·nct'm'IU !1-Ullti df't'lara brt- o 
pleno. diri~md "um .apelo • tod , para1banm e,-ra 

que Oé~~::ad 1~":11
~~~~;~~td~ t'Í:~rdt:dli~~I~ de. 

Mll;)n...,pnando t rn-no-. df" \"•n a '\' cwa, em s anta Rita. 
C\ija medida h<'ntiic1ar4 :l.9tK> tamiJia. .-U ,rea~ foram 
dt !aradas ct. "utilidad«- publicll e inttre$Sf ~ia.l", t 8 iniC'iat"·• dt' Clén,i,; Ae1erra ÍOl p11r1t- d<' pro~aina do 

r~; r~iio~~r.:t~"~,~S,d~~l~~~r'õ~!~~1
~: J rt-

ndª 

' as umas 
amanhã 

Com • p~; io mHl• de que r,o 
eleit 13 Joyernadore1 do POS r 8 da 
Opo içu (7 do P\rDB e I do PDTI, 

qu~rr!°n:ll~!e0~-;,ieiil:': .:r~t0uào 
no pa.i • elei lldu oome ma1 

e~: \ o as d . Willon Braca ◄ PBl. Dh·aJdo 
SID'ua!D (ALI, Lui2 ~IOlta (CEl. ln 

,~~if.11~~~~~'wt.<-r!~"t::.~~n:1u1. 
E póridiio Amin (" 1 e J .. o Ah·es Filho ("El, 

:,-;o Rio de Ja.nriro, o p iftate Joiio fi,-ueittdo 
mcttTOu u.a puticipaçjo na campanha elt'itora.l 

do pa • d una.ado ao lado de ~lotti.n 
t ·raaco, cu.didato do PD . 

~a Para1ba, o Tribunal R ·cm.ai Elri1oral ta 
penndo que o TSE tn\ie ,erba de CrS 3 

milhocs pa.ra en/N'a1ar u despe9u 
dur•nte o ~ de ,-ota.cào 

e apu.raçao. 

Leia 
amanhã 

nestelOcal 
comoo 
PMDB 

vai perder 
mais40mil 

votos 
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AUNIÃO 
F.Wo,-Alooo-

A CO OLIDACÃO 
DA DEMOCRACIA 

A data de IS de novem bn, de 19 Z fkará 
,narcada com o uma da,, mais importanles da 
História da IJra,,U, porque a,,sinalo a conao­
lidaçào da Democracia. 

Sem dúvida, é uma vitória do povo. Ma,,, 
oa bra,,ileiros devem este êxito à lu ta da Pre­
•idenle Joào Figueiredo, que, a todo cuato, 
cM[fando até a Be expor àB vaia,, das inimi­
lf08 da Democracia, condu,ziu a Nação a este 
pkit o que o conaap a como notável artífic< 
da redemocroti~ação do Paía. 

Fi~iredo enfrentou toda,, as advers i­
dades, e os obstáculo• criado• pelos radkais 
da esquerda e da direita, que até ontem não 
acreditavam na rea lização deH<U his tóric,u 
eleições. 

As ,üfu;uldades foram tão pondes que 
meamo pessoa,, de boa fé, aman.tes das liber­
dade• polít ica,,, t inham d,ivida,, de que o 
Chefe da ação cum priria sua promessa . 

Un, não acreditavam na sinceridade dos 
pn,pó,itos de Figueiredo. Paro esses, os es­
quer<Üat,u radicais, o Presiaente estaria 
com.prometido com o obscurantismo, com os 
grupos que, por falta de vocação libert ária, 
não adm item, de for ma alguma, a participa­
ção do povo na vida polílica da Nação. 

Outros, os elem entos retrógrados, em ­
bora em m inoria, procura.uam minar o esfor­
ço de Fi[fUeireda, apresentando como pretex­
to, para sua ação negativa, uma possível 
volta da anarquia politico-econômica em que 
o Pa ÚI se encontrava qua ndo a,, Forças A r ­
madas. at endendo ao apelo da povo brasilei­
ro, com o seu apoio, fiz eram a R evolução de 
61, para restaurar a ordem. 

Finalmente, as pessoa,, de boa fé que 
não acredita va m nas eleições, apre.sentatl(lm 
como argumento para justificar ,ua apreen­
são, a situaçào econômica em qu.e o País se 
encontra, em consequência da crife mun­
<Üal. 

&atamente em r~ão de todos estes 
obstácu los é que a ação política de J oàt, Fi­
gueiredo se agigantou. 

A atuação do nosso líder na.cional, em. 
todas os campo•, foi grandiosa. a educa­
ção, na a.ssi.!téncia social, na luta pelo de· 
senvolvimento econôm ica, construindo aa 
pande• obras, para dotar o PaÚI de energia 
elétrica. Toda s estas realizações, no entan· 
to, não alcançam a mesma significação da 
sua lut a vitor iosa pela conaolidação da de­
mocracia no B rasil. 

O célebre discurao de João Fi[fueiredo, 
nas 'ações Unidas, o pn,jetou internadonal­
menl e. Ma,,, a,, eleições deste 15 de no­
vembroº o elevarão muito maia no conceito 
dOB Nações amantes da liberdade. 

Sua participação pessoal nos comícios, 
além de t udo, é uma demonatro.çâo incontes­
tável de sua vocação democrática, de sua fé 
no rel{ime politico que asse[fUra ao povo o di­
reit o de, através da voto, partkipar da Go­
verno. 

wn de selU Ultimas diacursos da cam· 
panna eleitoral, Fi[fUeiredo acentuou que 
cada voto, segunda-feira, dia 15, terá um 
pouco dele pn,prio, numa reafirmação do 
seu empenho pela manifestação livre dos 
brasileiro•. 

O povo paraibano aaberá corre•ponder à 
luta da Presidente da Abertura, da Anistia. 
e, con.ae'7uentemen.te, da re•tauração das li• 
berdade• politka,,, no Brasil, votando maci­
ça mente em Wilaon Bra[fa, para Governador 
e nos derritú8 candidatoa do PDS. Será a gr(ITl­
de conlribuição da Parat'ba à consolidação 
da Democracia. 

AtJllllo • •.>•~•'.'~~tc-.!a~llt t: 
• Du,.-t« ....i11Uft1atntno· IJ ·'""' C 
-~ (OawrcHI "O • '" • Ed,.ildr 
,., - ~ • Cbtfedtft,,rpo,1.al(.....,,. 

., \1, • R.,,o.da~ • Publid4.&- R1,111 "°'• A.mon ... 
.JM. <.so-.. •- :Zl-lli7 • Z:U--:' 1 · (:aa.. Po.tal. 121. 
Trin: ~ • .\d1111J1l9lnçâ". Otinu.t • Puqiu Wil'k-.: 
B'R~ltl . KM Dlnru.o Jnd.,..trlal • hne 121-1%211 ♦ ~l'('l ""ft. 
SAIS "'{"'S-Q B! ·e l• A*r •f'A.P•t••bto• 

P!'.~_ ;a;.f-~-~~-... , • • I • ·J[~ ;ao~~=:!~ 
ro.J:311.f.AI JabrPF .... ..., • Tr•.....,.So&olidfo 
1..-a.S, f 1. ~ • H1111Aaiid.reA,~IUl<I 1J 
f-.t" 5%1-12tt • tt..._ r.-. Jo.t Tomas. tt F 
u1-11;1 • ,,~ Rua (Í<fltllllo Vartu, · · Foae 1%5 • 
t fAl~ ko4,,,i,r1an• • tto,i. • • t d< R,,r H..,,. 
Bario d.o RH Bni,,c-o. ·v, 

Na tribuna da AECPb 
A h..1menagem que, an• 

Lttipadamtnte. Ptt• 
tendo íazer aos candidat01 
qut' ndo consegui r•o tt ele­
trer a manhl, e que tentet 
Ju-.t ifica r em artigo antc­
rinr, não foi bem recebida 
po1 1,:tm~ an ah&tH politi ­
cos. Pa ra eles, a id~ia &eria 
uma ~'lznçAo. lncrivel este 
inlerpretaçAo. pai que fui 
clsm, mostr:rndo t1 impor­
tAncia do peni tf ncia do, 
rnndid&t~ !'Cm J)088ibilida­
dc-.,. dl· ele1ç•o. 

'.\ia verdade, es.se petl• 

90aJ f Pf'<'D importante no 
pn)('(', democrático. Lógi­
m qut' niio ha\·eria intttHAe 
num pleito 1e ntlo houvegse 
• com J)E'tiçtlo. A luta pela 
hrolha ,Jtl imaginaram 
uma cle1ção onde AO se apre-

ntai-sem candidatos com 
a ~rolha J[e.ranlidt1 '1 

Enlrt"te.nto, conforta­
mt" ... aher que algun,;i. leirnres 
,e:():,,tnram dt1 1d ia e houve 
um que telefonou para o in­
n u~nte programa " Fogo 
Cn1i1tdo", da Rádio Ara­
puim, ta1('ndo referência ao 
ml·u nrti,to. 

Elt' fo i além. Propôs ao 
pn,.::rama que se instituis._<.e 
um prémio aos candidatos 
aos dl\·ersos cargos eletivos 
menos votados. A sugestão 
ficou no ar e mereceu um tó­
pico do nosso companheiro 
A~aldo Almeida. 

&.tou de pleno acordo 
com a idéia daquele leitor e 
OU\ mte e vou. com apoio de 
um empresá rio, oferecer 
prêmio aos candidatos me­
no ... \T>lados que postulam 

ou daquela ete0la , 
tl(' . 

Ofl ca~ de Deputado Elta- .:te 
dual. Deputado Federal e 
vereedor da Capital. Deved A MsociaçAo doe Ex• 

Candidatos, além de sua ~r medalha ou troféu, co1n 
o competente diploma pelo 
mt rito, com estes dizeres: 

"Ao grande democra-
ia''. 

A propósito, lembro 
que em Slío Paulo ro1 funda ­
da, em 197 uma ossocia­
çêo de suplentes, em todo n 
Brasil . de deputados fede­
rai . 

Pensando naquela enti­
dade que !IÓ admite em seus 
quadros os paliti("()S que se 
candidarnram à C'àmara 
dos Depurados. ti ve ou tra 
idéia : a fundação, aqui na 
Paraiba . de um sodalicio 
que congregue todos o l)OJi. 
tiros que não conseguiram 
se eleger em qualquer cargo. 
desde gQ\'-emador a \'ereíl • 
dor. 

Seu nome poderi n "'l'r 
As soci aç ão d os r:x 
Candidatos, rom esta s1j! lu 
AECPb, pois que todo cida­
dão que se candidata e nào 
alcança seu objetivo é um 
ex-candidato. Pols não é? 

A cnaçào dessa nova 
entidade enriqueceria ainda 
mais o mw1do associat ivo 
não só da Paraiba. como de 
todo o Pais, que jé tem u m 
~ ande número de associa­
ções de pessoas que jã foram 
algo e que não o são ma,s: 
Associação dos Ex­
C'ombatentes: de Ex-Alunos 

Oduvalda Batista 

importância no aprimora­
mento politiC'O do povo, te• 
ri a a tarefa de fazer fundos 
para sem. associados con• 
correrem a futuras eleições, 
evidentemente, com mais 
possibilidade de êxito. 

Out r a v i r t u d e d a 
AECPb seria a realização de 
l"(' uniões-almoço, como fa ­
zem outros dubes. com dis­
cursos eloquentes. lança­
mentoe de campanhas be• 
neméntas e, principalmen­
te. exaltando o ideal ismo 
dec..:.es patriotas abnegados 
que tanto lutam para defen­
der o povo nos Legislativos 
ou Execut ivos e não conse­
guem o nUmero de sufrágios 
necessários. 

Em Lais reuniões. os as-· 
.. oc1ados da AECPb ainda 
teriam a vantagem do trei ­
nnm ento de oratorifl, pa ra, 
,e um di a alcança rem u ma 
CAdeira no Le~islativo. brin ­
darem os seus pa res com 
d1-;cursos bonitos e, quem 
sal)('. ate lapidares. 

Tem mais. Seria uma 
forma de compensar a falta 
de u ma tribuna nas casas 
1~-.Jati \-·as. 

:\a tribuna da AECPb 
elh teriam a oportunidade 
de defender o povo e de p-o­
põr melhoramentos para a 
comunidade. 

Para oompletar. a nova 
associacão instituiria um 
dú,tmtivo bonito, e um di­
ploma. enriquecendo o cur­
riculum do sócio. 

Loteria Esportiva 
D~~m~; !~:t:! i~:~ 

apenas uma boa )l8rte dele. 
para não me meter em com­
plicação! 

Ora. li ra lUdo só. e 
quNma o que achar demais! 

Ai. minha familia me 
colocaria num manicõ­
min' 

Por essa com·ersa de 
ele\ ador, percebe-se como o 
s<'r humano sente como al­
fO.!ma cousa há, além daqui­
lo que ele classlÍlcaria romo 
o a que· tem direito. 

Poderismos dizer que 
tudn '-eria uma questão da 
educação mas não provaria­
ln(l!'. ser um fato. Um bocado 
dc> dinheiro. ganho sem es• 
forço::,. realmente vai t razer 
uma c;éne de consequências 
â~ vez~ nem sempre tão 
~a·da\'eis.. para o premia­
do. Aparecerão parentes 
pobre-. 1rntante,;:; imperiosi­
dade de empregar o dinhei­
ro. e de em pregá-lo bem; au­
m~tarào as chances de nos 
tomarmo.,. vitimas de rou­
bo-.. ou temor de- \·ermos 
memhrOb de nossa famíLia 
1nromorl,3dos. 

\queles cu1a~ mentes 
não c:1',tào 1>reparad85 para 
manusearem muito ouro, 

não irão sent ir-se bem com 
todos os problemas- relati \·os 
a is..'-0. eis a verdade. Por oo­
tro lado. não estanclo eros­
tumados ti lid!'llt com tant~ 
e tão \'llriados novos fatores. 
te rminarão confu~o ou 
doentes. depois de a.b&nJa• 
rem a fortuna. ficando num 
estado pior do que antes. 
uma vez que pro\-aram de 
«rtas cousas. dali. qua1~ ja­
mais irão usufruir. podendo 
ficar a amargar seus erros e 
insuficé:nda::, pelo res10 da 
vida .. , 

Raros são os que se tor· 
nem pes.._c:oru, de í-xito e feh­
tes com o dinheiro ganho no 
}Ogo ..• Basta se examinar 
como anda a ,·ida d()!,, gran ­
des ganhadores, da loteca, 
Se já não tinham a mente 
de empresários ri~. não 
conseguiram viver como n ­
cos por muito tempo. por 
maior que tenha -.ido M'u 
bolo .... 

E: ume que,tào mental, 
onde toda a estrutura dt' 
nossa sociedade e de nossa 
formação entra em J<Jt?O, nos 
exigindo cumprimento de 
certa ju,uça Temos de 

Robert o P . de MeUo 

A União ----u-
~}:L?:"';~':'!° º~~:<:· l 

de ,·mb,,rquc it.~ro1 ' 
,_,1. <•t•ll•I 

·---- ----------··-_,. ______ _ 
--~-===.:..=.= -·----- -:-~~--=-= 

! :.~;:..;_;;:--;: 

-, 

manter a no\·a posição ou 
deixá-la para out ro com 
mais capacidade para fazê. 
lo. 

Para usufruirmos de 
um bolão da 1otea com êxi­
to, só hé uma possibilidade; 
muda rmos nossa estrutura 
mental a partir do dia de 
wrte. L~. é praticamente: 
impo;sivel.. Aqueles que 
con\€'ft'a,·am no elevador, 
J)Or exemplo, não seriam ca­
pa7e!. de ª""i mil ar o grande 
prt'm10. '-:úo tmham como 
diit('nr mil'ntalmente, o bo­
li\u 

Pl,r l"SO o jogo é um 
mal. Ele transforma o ser 
humano em um escravo da 
MJrte, ao invés de um cons­
trutor do seu próprio desti. 
no e tal vício, apontará 
sempre, um incapaz de 
construir-se naturalmente ... 
Eu mesmo não sei em como 
empregaria um.a importân­
cia sóbita tdo vultu06a. 
Creio que me esfaltaria de­
mais em empregar todo o cli ­
nhe1ro de uma boa forma! 
Meu caminho I outro. não o 
do ouro.fácil por i880 não jo• 
,:o. 

\, ,d,a Ud, nOtfmbmdr ,m 
-t I ndti p,.bl,rou 

Sobre- • tulura Con .. hluJ 
çSl'IAlni.i, d«hC'lltl'-'t"UfoChlo 
na\ de holt •11JI' l.,.~fmn11 

"'-""' Jà .. ,.u,,u II flin«1onar a 
,;otom1 Jo ,nr.,rt!,:ad• do 
•ntr prro11•<lo da !utur• 
f" <IIDtlihll("'' hriuult"1rl. f'atl'm 
S-"t .... (ffMl,;.ulo,. fi~ 
du rti,a.a "'l'"""""'t,,ll\ ai d. 
,._. c-u!tur" jund,catttolCU'>k>­
pra M1ldrt Ju-t~ prl'\~r como 
,..,u]udo dm dth11tt • --~m 
fffl(ka ht'Uof' plnulno dt f'l1ttt. 
ume ot,ra d. .. t,,,,dona tt ~ 
praltCO '•nhura fflOfflol-rllO. 
o,m,o nu· 1- ma1• propnu plt• 
w d.u A itl\ 1hüf6't br k-1ra o 
.. 1 .. rwa1odt ,.,,1 .. t.,l1dadt d~que 
r~ carrH r 'l,.,. falhou t'l.>a't 1 
••iwrrOCUI r-udo.l"t"f'Obl1cana 
CM una .J,, :x-11 

r,_..,midoa~-rndl' 
ffla('ftla(•- utopl(u aJht,,oa 
aodfa_lM_.prt,pnattlh• .... 

r. ttmpo :f:ª & !attt 

::=ir.:::.r~: 
cal h cnn~ do mc,t0 I' 
reacu CODlrll .. ffl♦-tamWDO 

ttw- dott«llmltdo-nsDe-1• 
.,..,...,pnNaa1't,n1r11',anadoa 
~ ~1- • ,..~nta 

Ir~ 11111°.~r•~,.~~~tan. 
tffl•lffo1ui'f'rl•r .. 1<Jrw-...o 
D'° M cultlU'a. -..b a m1pra 

O GRANDE 
VERÃO 

O uerào de 1982 passará à história 4 
Brasil como o período em que o brasileira ctt. 
tam ente terei conuiuido com os tem,,s q.., 
mais lhe são caros. Sob o sol tropical, pmu,. 
bado apenas por ligeiras frentes fria s no 
do pais. os brasileiros gastaram saliua, suo, 
cerveja na discussão das questões. sem ai 

quais este pouo parece não poder conui,., 
t:ntre os fatores que transformarão eii, 

uerão em importante momeoto histórno cl, 
uida do pais, as eleições aparecem em pn. 
me iro lugar. Mas nào terão sido apenas llat 
a temporada de shows, a recuperação do 1101-
so futebol ·e a nossa situação económica d,,i 
cil, completam o quadro e dão a este-{i"41 d, 

ano os ingredientes para que o brasileiro ,r. 
cupere um pouco o seu humor. 

No caso das eleições, é interessante ~ 
tar como no Brasil o posicionam·ento do ti,,. 
torado é fundamentalmente diferente dopo. 
sicionamento do europeu. A qui, a politica i 
mais uma festa , onde os resultados náo d,,. 
ga m a ter grande importância. l mport/J11!< 
mesmo é viver o processo das eleições e tl_• 

trair dele o máximo possiuel em termo, d, 

satisfação pessoal. 

Ao brasileiro, descobrir se um candidato 
é melhor do que outro f táo importante QUOlt­

to discu tir quem jogou melhor: Vasco ou F~ 
mengo. As uaias que por uentura tenha• 
sido do das por este pais afora , e que quase /o· 
zem a múmia Fláuw Caualcanti chorar, pi> 

dem se transformar, num momentoseguinu. 
em gritos de gols, quando a bola está no, ph 

de Zico. 

A liás, verdade seja dita, o que m,,.. 
tem interessado ao homem brasileiro édisp,• 
tir •obre a real situação económica do pai,. 
Saber a quanto uai a inflação , é tão impor• 
tante quanto ouvir o dltimo disco de u• 
compositor da moda. f. este o caráter brtl5Í· 
leira e nada indica qu e ele t•á mudar, pelo 
menos até o ano 2000. 

Em resumo; a politica do corpo, com 
cerveja, {rescobol e praia, tem a mesma sit 

n ificação da política partidária , com Brw 
las, Montoros e lulas. f. as•im que sonwH 
nesta condição. é que iremos todos aman/14 
Ô.'I urnas escolher os dirigentes nacionais. E 
logo depois, cumprido o det•er civico, ai sim. 
é que a festa realmente começa: junta- e llf 
amigo.,;. aposta-~e em quem uai ganhar e. an­
·"' <>sn, espero-se o periodo da:t apurações. 

E ficaremo~ todos com a meSma exptt­
tatiua de quem a11uarda o resultado da Lott 
ria Esport iva. 

çlio M um 1dHh"mn ab•tr,ct••. 
wm n.-nhum Jll)nlo dt f\;ltnu 
l•no11 ('C>ffl phfflomtn.,,. 1u,e11tt 
á n<,rmH ron,.111ue1onalrntntt 
f'!llllhl'lktdlli.._ 

St,...., mtmbro1 da «ill'lm1• 
••o tl1b.-.udllt1 do antt 
pn_,,c,rui do ~t•tulu ortt1n1c,, dn 
pt.11 l1\r""md~~tn.1,,., ., 
..... ntir 1:<1mo ob<.tn1dorN «•N 
C'itntN t n,,1 romo rht1or1n,. dt 
c-abf>ll'1r1 IW•1~nhada f rl"Voha , 
~problf'm•tdanoNIIUt'Jal'UU 
ç6:) ~-nu. ffl~ .. , ... .i 
J\lffll C'f'l\lt,111. um JMI_, w da.,, 
J)t,~ • Írttllf f'ffl all'IO A eo.dU 
J.> da h.>11 JM'Nf'"'"· 1,J,. 1n 
ql:,MI • ... ,titdl. qut ParK# 
annunti.at o tra,:1cu '"boulf'\tr 
.,mffll~ rl,1 mundo 0tt1df'nlal 

Já ftla~ 1w11uradroi clf 
1dtu f)tt('OnN'b1da~ f' •PJM'f♦fl· ..... 

A. 00'\'I C',_h\l01('fo nt.) 

Ôl"\t llf'f um ft'1J"'.allqno dt "'" 
,....(IJ)pnr.LQ_,nn..c-, •d• 
o.tu n,IIJO Mç6o I' naçlo ondf 
lf1)f>rcv'lflh ti lf'n<WfK'IM rD<>• 
dtffln qut dlo. ,'"Ida lOffl llfflll · 

ck, lnJIII r.or.,na.) f hulnllnD 
'.\Ao p,.'d4- ttt um l'f«(l"I 

no dt" C'GN:.-,w. 1nopttanl._ 
..,_ WI) cndsao qUf rtrn,duu, 
,a l..nha fondallM'nt_.. 1.., 
trutun do F~Uldo \'91,> 11111\ik 
dt Na 6DAJ,dd dt-..ofTat1ca 
como &nfli. da 1,., dt 1dant-• 
dadfo-.Mllfonlo«'llk>OfJ.&• 
dtcipp~fC'ODOntK"ldfUffil 
ci ... tob"'ou:tn 

},,S,tN OUl..W 1.-u .. plo& 

lvui..-

1mportantb. qur int..,..... 
nu\-n lr1,-..lad,,r l'(lr-..lll~ 
ha trh -i•Pf'(1a. da \,d,._. 
n•I. Q\lf' t:uitm t111tu&.,,-
11m1 or,:an11..tçl,o m1.11qb, 
•ffi<1f'nt• Sàu \Ili pmblt.­
b!jl~fçAn .... údt rubliea t lt 

f)c,,u,o J,._,.. lnlofa. 
11btanJ;l'llllq\lfall\ffm"'I" 
do muntlo tunttmpuranfO. 1a 
.,;Andc•nt•--('()NttlUlOl8 .. 
ra d• tracar um rumoQUf 

t-:t:id":J!"1t::rb~: 
rrn• di: rt1n11d1rm,,.. nt1t ff"1 
du..pr1mf'1n.doutnu..,_ 
fwrob,,a 

Haa,prrt'luKIMll"I que• 
uam d~pp.1'f'<'t'r em bt"'6-
rlt- uuhd•,_. 1mmN11w 
ltac:11~ • fOC'O;..,tra ,,.,,.. < "'°" , ...... lll<>t. rot.intt 
t-.pint.:i d.- (1111.t..i<"', -' ª F. cola :,.i or•• 
t•hf<JlJothot,trrt1ac.n 
d. ffllNCa df> d1plomu a 
rn,ipndtr"""" 4111 
da- 1900 • 19.11 

/upr,Jl......,..d.,reft,nà" 
lum'I .. NOaa~niiN 

:-.t-\fllne &ft~• ".,. 
~~-~1~J: t'~C:: 
~,~C!:.!'c.~1:.~ 
~uA~l~~'!°to~f~:::i; 
• uma ,...,...,. • ►A\llh r.­... r-. 
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Um Partido 
PráValer 

O PDS ganha a eleição desta segunda-feira porque é o maior 
partido da Paraíba. Ganha porq ue tem mais deputados federais, mais deputados 

estaduais, mais prefeitos e mais vereadores. Ganha porque tem mais 
candidatos a deputado estadual, a prefeito (322 contra 240 do PMDB) e a vereador 

(3.063 contra 1.900). Ganha porque tem diretórios em todos os municípios do 
Estado (o PMDB não tem em 20). Ganha porque tem candidatos a 

prefeito em todos os municípios do Estado (o PMDB não tem em 16) . Ganha porque 
é o partido da aposentadoria ao homem do campo. Ganha porque 

é o partido dos reajustes semestrais de salário. Ganha porque é o partido da anistia, 
da liberdade de imprensa, e das eleições diretas. Ganha porque é o 

partido que garante a festa da democracia desta segunda-feira. Ganha porque é o 
partido que devolveu a liberdade de expressão ao povo brasileiro. 

Ganha porque é o partido do Governo que foi à ONU dizer que o Brasil 
não concorda com a pai ítica econômica dos países mais poderosos do mundo. 

Ganha porque é o part ido do Presidente Figueiredo, o homem que 
foi à praça pública dar lições de democracia aos intolerantes da Oposição. Ganha 

porque é o partido do novo aeroporto, do novo canal de acesso a 
Cabedelo, do trem Cabedelo-João Pessoa-Bayeux-Várzea Nova-Santa Rita, 

do Balcão da Econom ia, do telefone em todos os municípios do Estado, dos silos 
metálicos, das casas populares, dos hospitais, dos centros de saúde, do 

Programa Saúde Para o Povo, dos remédios da Cerne, do Proba irro, dos aumentos 
semestrais de vencimentos do funcionalismo, da paridade dos inativos, da 

equiparação salaria l dos professores, do Crédito Natalino, do Sacolão da Ceasa, das 
escolas, da Casa do Estudante, do material escolar grátis, da merenda, 

das estradas, das estradas vi cinais, da eletrificação rural. Ganha porque é o part ido 
número 1. Ganha porque é um partido Prá Va ler. 

PARA GOVERNADOR 
Wilson Leite Braga ... 

PARA SENADOR 
Marcondes Gadelha 
Am1r Gaudêncio .. 
Olavo Nóbrega 

PARA DEPUTADO FEDERAL 
Adauto Pereira 
Edme Tavares 
Euclides Rodrigues ..• 
João Pessoa Neto. . • • • • • . 
Jose Palhano 
Juracy Palhano . 
Marconio Edson 
Paulo carneiro .•. 
Paulo Lins. 
Paulo Xavier . . .. 
Tarcis10 de Miranda Burity •• 
Alvaro Gaudêncio. 
Joaci1 Pereira 
Ernany Sátyro. 
Antonio Gomes. 

PARA DEPUTADO ESTADUAL 
Nilo Feitosa. 
Aércio Pereira 
Afrãnio Bezerra .•. 
Soares M.idruga ..• 
José Lacerda 
Antonio Ouirino 
Egid10 Silva Madruga 
Múcio SJtyro. 
Evaldo GonçJlves 
Fernando Mtlanez • 
Sócrates Pedro. 
Manoel Gaudêncio. , 
Luiz de Barros. 
Assis Camelo 
Aloísio Pereira 
Antonio Cabral 

VOTE NESTES PARA VENCER 

1 

Anto·n· io N.ominando Oiniz ....•.......... 
NO 01 Carlos Pessoa Folho . . • . • . • . . . . • • • •• 

Carl.os Marques Dunga •....... 
Ceslau Gadelha .....•........ 

Nº 10 Ctial.;1b Anstides Hamad ...... . 
11 Daniel da Costa Agra. . . . • . . . . . . . . 
12 Efraim Morais. • ........•....... , 

Everatdo cta Costa Agra .•.•...... 
Francisco Evangelista 

Nº rng iaªn"~u~r~~na . . . · .. · · · : ~: : : ...... . 
; Ó~ João Bosoo Barreto ................. . 

106 ~=u~~~~o " · · · : : : : : . : : : · : ~ : : : : : 
!~ Joaquim SinfrõnK> .••.••••••••• , •.•..• , . :h ~~: ~~i;!~I• . : : : : : : : : : : : : : .. : : : : : .. 
105 

José Maria Vital. ....•....• •... •...••.. 

101 
Josenio Palhano Freire ...••...•....•... 

,, 102 Maria P,lulino . . . . . • . . •..•....•...•... 

107 
Manzardo Bezerra .• , . • . . .... , .•.. 

, 11 

1 

Otacilio Felrn. 'º.·. . . . . . . . . . . . . . . .. , .. 
, 

13 
R,umundo Doca Gadelha, .... 

112 ~i~:i~~n:~~~brâ~i~:::. · · · · · · · · · · · 
Severino Jud1\lam Cabral . . . . . 

Nº 1 021 
1206 PARA VEREADOR (João Peuoa) 

.. 120; Agma1 Bezerra de Queiroz .•....... 
1209 Almiro de Sj Ferreira . , , .•..•.. , ... 

·• '210 Herv,UioBezerraCavatcanti ... , .•.. , 
1212 Abelardo Jurema Filho , ...•.. 
"213 Ariel de Fanas Filho ..... , 
"222 Baludedlio Verissimo Filho ... 
'230 Artur Vicente da Silva. . .. 
1 232 Citrdivdndo C.:walcanti de Oliveira. 

" 1244 C..ulos Alberto Pinto Mangueira .. 
" • 245 Domingos Mendonça Neto 
" T211 Djalma VIiar . .. . ..... .. 

l 241 Enoque Pclagio do Carmo ....•. 
'201 1 Edward da Silva.. . 
1 :'20 Ev1laço de Andrade. 

•• 1228 
" 1224 
" 1236 
" 1214 
" 1226 

1219 
" 1218 
" 1231 
" 1227 
" 1221 
" 1229 
" 1240 
" 1223 
•• 1205 
" 1216 
" 1208 
" 1225 
" 1203 
" 1204 
" 1217 
" 1235 
" 1233 
" 1234 
" 1238 
" 1237 
" 1242 

NP 1623 
.• 1631 
.. 1650 
•. 1605 
•. 1635 
.• 1653 
•• 1641 
•. 1615 
.• 1644 
" 1656 
•• 1632 
•• 1607 
" 1652 
.• 1613 

Edmilson Azevedo de Lima . 
francisco de Assis Saldanha 
francisco Amaro de Brito . 
Francisco Aristóteles Goncatves . 
Francisco de Assis Gomes de Lima 
Fabiano de Sales Vilar. . . . . . ••..... 
Gilvan Macedo Uns.. • .•...••••. 
Genivaldo fausto de Oliveira. . ......•..•• 
Gerson Gomes de Lima. . . ..•.•....•. 
Heraldo Teixeira de Carvalho .•..... ~ .•. 
Herakio Gonçalves do Egito . . . . • .•...• 
Joaquim Inácio de Oliveira 
Jovani PauJo Neto . . . . . . . ........••. 
João Cabral Batista .•..... 
José Bonif.ictO de Lima Lobo ......•.•. , . 
José Anchieta de Souza .... 
Jon ildo Cavalcanti da Silva ..... . 
João Freire da Silva Filho . 
José Walter da Sit\la .•.•.... 
José Faustino de Olíveira ... 
Jatbas Maribondo Vinagre . 
José Faustino de Almeida .. 
Luiz da Silva . . . , . . . • ....•.. 
Leovegildo Raimundo Franco Filho ..•..... 
Marie Nitza Malzac ..... 
Mardem José Maia Góes .... 
Manuel Gonçalo de Oliveira. . . 
Marcelo Sta1nbach da Si lva ..... 
Milton Ferreira Machado .......•......•.. 
Manuel Zefermo Filho. . . . . . • . . . . • ..•. 
Odilon Maroja Ribeiro Coutinho. . , .•.•••. 
Otávio Rodrigues da Silva •.......•..•... 
Pedro Alberto Coutinho .. 
Pedro Alves de Souza . . . • . • • • . . 
Pedro Belmont Filho. . . . • 
Paulo Ouriques de Vasconcelos .•.. 
Roberto carvalho de Oliveira . . •.. 
Roderioo Toscano de B. Borges . . • 
Severino Pereira de lima. ..• 
Simão de Freitas Filho . • . . . . . . • . . . • . . • 
Valdomiro Ferreira dos Santos .... . 
Valderedo Pedrosa Gu1marâes .. . 
Valter Pereira • . . . 

" 1648 
" 1630 
" 1654 
" 1647 
.• 1645 
" 1619 
" 1603 
•• 1628 
" 1642 
" 1649 
" 1614 
" 1637 
" 1617 
" 1602 
•. 1620 
" 1611 
" 1606 
•• 1626 
•• 1643 
" 1625 
" 1624 
" 1657 
" 1608 
" 1610 
" 1622 
.• 1636 
" 1618 
" 1646 
" 1609 
·• 163B 
.. 1616 
.. 1634 
" 1633 
'" 1601 
" 1627 
" 1655 
" 1604 
,. 1621 
" 1629 
.• 1639 
•• 1640 

1651 
•• 1612 
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NOTAS POLITICAS 

POVÃO f; DE WILSO , ELITE 
MI ORITÁRIA f; DE MARIZ 

~,n-,1,1t1t11 , ,Jlrlt11 .. rJ ·tp,1Jnha«,nj1t'moromo,".tdtodo, 
'lrth·r,._..,., ,... ·• r1/1rodc-- na,. ~/lqW~u .. dr (lp,n,ôo. O poc.'<io cont1• 
nua {i~,· ao lod,J dr- \f1bon krato .. h µtt/t--'Tnc1a. .. dr Mon: ficaram 
e< nfmadtu, hm1todt1 ri, t-titr• 1:,1monMno~ qiu: H' a,btm no pc>M~IO 
de.~ o-. ,udm nwi II COITUJI d, l.i,ia chr10~ dr l"('tmto, ma., não tim 
l'OfP:' n ~ .-,aimJ/ n,·m dri tdf'."1 rlf'lf1it .. 

/Ja outM #l foi a,...,. mo ·•o 
lk'"'t!tada na ( '011 .. mçcio do .lutta. ,\lan: partiu poro a luto pnr 

"® r'ft'l,1ràf.1a dt'putodo/rdt·raf J.-_ .. ,,,H ~J,tf"!,, nu,wntdno •uro,n CU 
~ quf'rt"nd qul' \l.,,n: J d,~tadr:, /Nif""O! moa t·otodo tm 
rodo o f.' radn 

n pr,; .!u f,t,C}t, <MI li n llml• 
f' "° (l,m o pot:&.I, ntru .\lar1: lt'rx,u u1')0 poo fr&a. uma UIT'O 

dr fazrr . ~nha. 
• \ ,ra l'Gl ~v- dll mhm:o Jnlo 
o~ nra('OJII "rf,,,.. •OfGUi' 1lÕlJo ton/ornad .. com o pn1"1t'U'O dtr­

mta. a pnmnra pua. a pnmr,.--a ~t.rro. dr•o/wm. mor., uma lfZ. a 
forro do po<>Õo 

O p«t.., nu rll'g,-r \\',', kro a. dandr,..lh,umo utdna ~ma­
todora 

(J /•/)•,; l'IJI "''"'f7' O tol,'f.'"14dc..>r, 11 , r("f'•got·rmad,ir. O ~nooor. O 

mau.J1a diJ drpt,tado, (NlcrtJi, r , tadLitJL, r a t. rriagadora mmono 
a•,, pn•fnt,., , l'f"n-ad,,r,, 

\IJ11: I um l't lh.J frtc.ib Prrdru da o«Jtro ,,,: r t'OI p<Tckr dr 
,tot; fltú"cl. 

Da0t.:t.ro t:4": d1: ,a qu('latanhor (J man:1-'m.ofo, nm ua.t 6._euo.s 
,. mCW"1't'u ai• .. ado.. 

,. · ... di l'f'"lt, ât ,ta l'fl .'i~ qut" a_,et'll'd u p<x:Õo quM dar-IM 
11T'n 'fltll 

\ll'ITA FAROFA 
E POl'CA CAR:S"E 

O marit:ismo lem muita 
rerola t pouca carne. :\a vN;. 
~n da C'on,en('ào da ..\rena, 
o jornal "O )fomrnlo" alu 
com Hla mant'hf'te: MARLZ 
SERA O GO\ ' 1-.R:> \DOR. 

, o dia ,e:guinlt )tarlit 10-
freu uma derrota a rruado• 
ra ... 

At o marirumo pa550u a 
lutar para que ~lariz fone o 
deputado federal mais Yotado. 
111uperando de muito a ,atação 
d€' Wll n Braga. 

~ • , ·t, pera da cltíçj,o, "O 
\tonw-n10", mai1 uma ,-e:r. ,·oi• 
lOU com o RU papo-Curado. tD• 

gauando. iludindo, laplando o 
po\'O l' a.nun<"iando: \1AR1 Z 
, ERA O M ~I S \ 'OT \DO. 

Apurada a ele•~•o, ~t&ri.:r. 
le,·ou uma urra ftla dt' wu. 
1on Bra,ta ... 

O marir.i mo e tiempre a • 
im. \ 'h~ t>ngan■ndo, t.api•n• 

do, Iludindo, mi Hficando. tu. 
dibriando a boa fe do po\o. 

~hút.a farofa e pouca car• 

"'· Ja ankt. quando da ~ 
lha do c-andidato da Attna. 
durante oit c-nte,ndimt'nto fi. 
nal11 no Pal•cio do Planalto. 
~l arU ma.ndou dtn'r ao seus 
amigof na Para1ba que .WU 
nome J& e•ta,·• a~rtado. 

O. m.ari:ri tu. aqui, en• 
ganadot, áludidot. t.apiados. 
ludibriado1o, ■creditaram no 
papo--fur■do de \l uiz e COD'llt-­
çaram a comemorar a ,'itoria. 

O wi•lc, dt'u no meio da 
aanc-la. ne'§ comemoraeól' . 'º dia aecuinll" foi aqu~e 
nuco, aquele f'r-acu , aquela 
dece~io · Mari z te, e seu 
nontt' repudiado! 

Quftll for na airuu dr 
~ta.nt:. •n• mpre im .. * 
ra &tmpre para ler ôecrpção, 
d~qano. 

Toda ,et \ lari:r. diz que 
ganha, e toda ,-e-1. Pt>rde. O 
p,o, o ja abe que não pode 
acN'dhar na ua farofa, poi 
u~ que t uma farofa com 
pou<'■ ("■ rne ... 

G<1,(1J,l!-if.\!-i HF:A<iF\t 
('0'\ lltA ,t-.'\ ..;.( \~!-it 'A 

'•• I• dia boçou 
11e na tt~il db ir;ondin mo 
nmt ra a. 10,-a de- • , 1 J,:iat• 
no J•a,nl "'ua una no ~tc,rado 
dc- l'Nlro l~d1m 

,.,, 11-~s,no J"a,oJ 'W: u 
M. "ª r.u fuWII, 1-ntrou JJllr8 \ ■ 
t'r nCI f'lettor■do df' PNiro (,<,n 

d,m rompr■ndo votoa no \'lrrJo 
., a s:ran .. t 

Ih tond1m•ta,- rl"\"'O)t.ado., 
and10)adr>t. 11••oh t"ram n:;atir M ,1, ( Er~no Papu .... , un , 
nio r«-Uar n6o r1•1 t\111·1·d1 r H 
contmm.r pf'O(t: d,. cor 
ruç-in M c:ompr• fh• ,'Otc». °" 
rond n tu d~• rAo de- ,niar 
f'm \t ru 

\ ~•" m, nt(' c-m l'edro 
(;,,Mim 

\l t Jond1ntstu ,- d1• 
lt'ffl ~t &J •btrt■ mf'.-t1f' q!Jt' nAo 
,ot.arlo m■~ f'ffl \t n.z \"jo \O 

tar aomt. te- c-m Pf'dro Gond1 11 
011 condin1•tas r.ura. 

dt- \1 anz ,,.. rq '" \bn.z • lo&o 
Av1pmo e qut" !abr1u•r111m • 
undubtur■ dt :°\(' (Eru100 l'a 
f'J "' una 

H4 •te qu"m d1 ~ .fedo 
:\aripmo fn1 qurm, r .. nt JU ,,e,: 

nt-.: vfen .. 1,·• final contra Pf-. 
dn.l r.ond,m. fornttendo-lhl' 
uma ttla(iin dt chefN politicoe 
do P~f08que '" poderiarom­
prt1ir .• 

().., ,:nndtntsta,, Por i s,o, e&· 

1..0 bcnrotando tam~m 0$ ,-otog 
de A,rripann pare dtputado fede: 
ral 
PEDRO GONDIM 
REVOLTADO 

Pedro Gondim tambêm M· 

IA. re, oltado <'Ontra es•a cor• 
ruçalo de Ney (En.,ino Pago) 
Suastuna. 

Pedro Gondlm aceitou t.a• 
par o buraco, o rombo deiudo 
por h andro Cunha Lima pen• 
a ndo que sttia o candidato do 

PMDB. 
\tripino e Mariz. entre­

tanlo, depoi que botaram P~ 
dro C:ondim ne.Ha tria. ln,en• 
ta.ram a candidatura de Ney• 
(Ensino P ago) Su• suna. heo 
foi uma det"lealdade. 

Tem toda -raüo Pt,dro 
Condim. portanto, para l\car 
n!"·oludo, indiKnado. 

Quem for amigo d~ Ped.N 
Gondi111, portanto, tem a obri­
gação de ,·in1ar..e, ,·otando 
cont ra :-ie~ (E.Mino P11g-o ) 

uauuna e boi<"Olaodo ot ,-o­
tos de Mui r. e Agripino. q~ 
foram dN1ea.i• e trairi•"' Pf'­
dro. 

Amigo d~ Ptdro Gondim 
que \'Olar em Marlz e A,cripino 
n,o e a mico de Pedro, f ami10 
de N"ey (En ino Paco) uutu• ... 
\IARIZ ~,_S0\1llRA00 

Ao tomar conheomentci da 
reacio iondinu-t11 da ~ -ol ta e 
da tnd1,::ru,tio de Ptdro ('.nn­
dim. ,1an, ape,•nffMI· Fie-nu 
a, mlm1dc, ' '" pera, .. Por 

relw<d11 d• inndini~mo. 
\Iam .. .tbf. que Pt'dro Gon, 

11m. ci,m d1, pala,ra-. podl' 
iq ida- n•-: campanha 

OLHO POR O1. HO, 
DE:S,E POR DE:S,E 

O ma rlzi 1a1. por,m , 
contra•reagiram, contra• 
atacaram; e11io dluado que 
e Oli gondlnl1IH partirem 

para o , ·oto <'amarto, boico­
tando Marb. e ;\«riplno, ele, 
tambtm pa1urào • boicotar a 
candidatura de Pedro Gondlm 
a enador. 

tta ludo na b■.N do olho 
por olho, <lente por dente. 

O martzi mo de.ca.reeta • 
ra, por1anto , toda a 1ua vota• 
cao. em se, (En !no Pa10) 
.... UI..UWla. 

\IARIZ ,rn,·nso 
I< Al'\\"ClH.-\1)O 

Ao fa,.tr •ua11 últtm• N· 
1111 1otJcU dt prt-,·tdo, onttm. 
\tllnt Íl(ou ainda m11~ ntf\"<Wl 

C: ■ (M\f,radn 
Aj,:11n f' q11e tlf e-t.-' 11en11n 

do o de,r.ai,trt- rl, ha\'tt perrl1du 
(" tiO Ofl1 \"ot1.- dt \1 arrondtt1 
Gadttha. °" 35.0IXI \\lt«• dt' EjJ. 
z.o \1 111.c• ln nn Ptdrn~ t PIU· 
k, (~IIIÍf'lha. (15 \'ot.• dt Olavo 
'\, br~•. u-J1ttf~1to dt' P•tn,, e 
d1: dn'"naf. e dnt;nu d(" outn• 
prdf11(lfi. t- de- \Tr, ad&•~ f"m d1 
v ~ munic-1p1os dH l'ar•lh• 

\1 19 d(" 100101 ,01oa 1 

ram dlJ l'\U)B para o Pl>S 
\1 ,1 fto1 • ronl•• t, no 

f:m. , u qUf' n!n tt>m C'Ondi 
,1.e, \ nttr \\ 1bnn Rrat• 

enoao. ■ t ■ hrunh•do. 
\far1t no 111 ~ t ""'ntt 
ma uma H 1 df'TT",1,ui, 

Aércio diz 
como vollar 
à Assembl.éi.a 

' . A Jw,entude femmma do PIJ ' apo,a Paulo ramriro 

Paulo recebe importante 
adesão da ala feminina 

A JU\~tllud. ÍHIIDlf'la do pi):-, furtUilliuil .. 

i~11P!rf:.::::~u•u::;;:udef=J 
wouint"noooanoodr~IMnlrida«-ampanha 

:~ ::~ ~!=:-.·r-~ ~=~:' :,: 
Oodoo r..i.d<, 

r.. _,,.~ao oocnicio M ••1t•-(.il'llf•m na 
1....,... J'a~ \arntlfO dtfiniu-ltcomo·\im pan1t» , 
no• n,m,, t.al rompan1lboootJUlho ptla 1m-a br.'°" 
• 11..fro •• dorb d" JIOl,\l r.ii,ldo ,pdo dua.a. t-r• 
QUt'mOpt"Ot~('(lmof0t para1:n..m.t um nmrnho 
C!Uf' l'lt' 1n1N tm 01.11• ttn--.·• • 
. 'IJ~ IOU \lfD p(ilihCO pn.i"11•10MJ • d1JM · .._,u 
wn J(l'\"tm dt .lJ ~ t \'fflboNllor-&r minha )\lvent\l 

~=!':d./;,:-:::~~• cur:r.~t i:~n:~~=· 
d1cin• mru ,._!\'O. Otí~-mtt'\'uno um pc,htico: 111• 
l"'rdadt i o mN ..,,nho • • minha hl.ndr1r■. o.no<•· 
mr tt,~ um 1Kn1((1 1-; .,._.m •<'fid1to qut a intfl1-

J!~~ :; == ':u~!n:1!:~':C.~ .. :-n~J:.~ 

AS EIEIÇOES DE 1982 DO 
BRASIL À P ARA1BA 

it:~ h!';~btfr:.: d~:1;·~.C:tu. ~~1~\~ 
n.lA.r .. ) 

~m tcaa• 1l•1('Õl",, Htud1dh ptlo \-erhn na 

b,:i.:~ .~~-u~:r:J:-. t!:fu~': 
:ri tm qut a omp.nh• da Aliança l.:lbtrtl ,.i..,ndo 
• C'Omo hoJI l'K't'nt•h•r o pai• le,-1 com op11!., n-•I, 
enr.1ntrou n, oraMna hbtnl-rtonHr,,·ad<1ra d• ,J, ., 
'-t''f<' da Fcwnoott. um d,-,. pultn<'e• por (Jndt ~ 
an-Jana a '-açlo. fo111 rlo p..-.ckimini11 &,. ('flmlh<... t 
daa ~111rqu••- .. O oobi-t cr,l~a ('('lnlunJr naç'o 
rom ('lldtlfl'lll"lr8dn?)drrt•mp(lnll no.• r.a,.dM A 
Mti,, ""' Jlndt wr tnnfunchda A "\aç"1 , .. i ral11r a 
t· dt martn. na,, uma,," 

OE lts7 A 78 

ro1,;1. ~~:.t~~t:. t::~,=t=~ 
l'"lti-4 t 9' m ... ÍK'OU a ur.,panl• .. unola,J.a p,rlta 
uuaunLnJ.n.• du,c-ur-, dt Jo,w \!Dff ,eo. bmc-aa­d.,""" •aal-dt1Dl'IC:U•n• 1 qida 1'!111& Nlftllf'<.jUf'fl11' 
p1111 od~mar-oniun n,.f.n•ffl0Nal1Jll'Wckbe 
liam o Bn.J r o mundo 

\fllll" pal11C1.1.lar . • adin,,..\·d \"'fTtÍlc:ar \,,mo • 
fff~canst1tun1-.c-ott d.caNC-,n11u,.W1' r 
u~~ dat mAMM .. rw-l"INlm.a rolllt'I nu 

t,:., llk,'>. 1neo-rnn cum a ~.i1U<i<r-dc2 l'a.rtid,1 
Comuniat.a NJ" cuw:hdatt1 Jl,du fíiu• Clàcr.t ma,1 
d.- HtlC"lfttof nt1I \ 'OtC:.. a uuuficirnl• n>Nl('lffl(II 
p,lit.ita ptmnt1u qur • d .. puu pc'la huu ptt,,.,dr-1. 
tial M tnll\aa.e mu-. o.•nodin,• F.duardu (;.,~ 1' 

Eu.nl'O Dulra. m .. 1• tm 19.\0 • ~"i fl "·•~"> dNu 

~~~1\t:t~~:~=-~ ~:~:~~ 
Kub1i.-htck o<ornur o,. fan~ma~ ri .. ,olf'P-!'TIO 
QU'\' ,. rntio rondaum a '.\ açAo 

1900•mpl,ftc-&N 19\.\r.'.,O F.ml»('nudia.ae:t 
fDC'lp._,pul,11ta. ti~ c,ms~ rtll'f"ffla.,,-.na. ,..~ 
dt lurl'l'II. auto-drtf'rmm~ t Jl(><liuca t\tNN ..,. 
dr~tt "'"m para o OlhO da rua numa <am• 
pa.r,tt..1mq~ • m•l,idram.C.K1Ólld1' dt- JWO : .. ,r:11 ~':u:.~ ... nrr:~~';:T;,~Jo Mot1o,nalamo 1 .. ~aJp.t• 

Jlotftltn ._. qqa,tr., tm qm- C'I ...-rini.b,!!'I dt 

:~~~~;::'r.:;,:.i: dr [.,=,11 
~•r,r, ..... ,a~funç-·..-•~lldM-Jl'hf'· 
.... dr !4Ullro MI rtlu., a f'!ft(tlt'!O. lllftlllD <trada• 
• !Tl'lttÇ, d, 1'>dt o,,i,u11. ""1 dt-,ur1111 dr cus. 
pnr-ll'l l'WlPf'I 

tr.4 4'"',tan&l • •11111.ma d .. ponl• • pmi. 
Í<Wf')U a ahc-rtuta. ('Clll'lt11l1Jtad1 a wsuu prla m-oh1h 

~t· t .. 1..~:.,~.1:~,~"tl:'!~1tt''l. 
11-t;l"L 1,-na "''"'"'li' t>d1Mld,odf' ,.,.,,.ma ,1Uf' lf'nlava 
r--r,,•t • •ptlAnJri pi.la CM t\ltt•1• ,~, ,,JNl"11' 
tt11' ri.frio "' r,,rii,, ft,I.,,'\. 

da na. árt•• li'ti, tn C"<tntr,, 
ll'ff'lf'f\l• ''J"'•IÇ 

&."n'AOO, l•ARTI~ E SOC'"ll:,OAIU ('1\11 
f"Att,t1-f,IN'1nlnrT1••f'Uitrio,J•ofl r 

,n1tndun1tt,1-, ,t quf' Mna 1:n1,, ,.., 
•l11J1• •'f'•\<)400 ,,-i V)II, a l'f'l"lfle<fa I • r,t• 
•ontd111,if' nv,I ~111uida dr •it'fl-t=- • • 
,inpnun•••· 11,rnal,..tW't9. ,-.1,ci,-. trw n.i~•• 
:,:;,,.1:-~m':r!~l1'!"<t=~..-~~~~:•••t.l 
dro'Catll ., au1.1:,r,t•n•mo•1urolt-• p:.-m.d<~ 
1,ld,~i:..;., vMIS!- h~ 

'-., l••t-n,.a,.1 d,a,f, b. MI 1ri11 •tnroc-., _. 
A -.x. .. • ~1'UI do (';o,. qtW nt•hllbfou 

t!c!,.,!': ::';j.:=1i'r!:~11:!. ~·:~pi. 
dt 11 • ,_,...... \\IJO -tu•• cu.aat.rt '61 to 
lllffll• HII '"lab.lK-ft D E•tad,.1 d. (),N,14 p .vali 
urtaar>fflf'da'aç-6• a11:,J101#11c:"1di,idan1rma :=~~ '1:--;;~~~_tr;;,:::; •,c:Nd!: 
~~~"::~~•F~~ ;1'i!;7~~: &,-~~:~ 'Ir.•:.: 
1ri, p,N,• d'°"'• t 1111p,a,ç,,r1 dn •••'-'an,,c, .,.,1o ('lo!! 
u,bu,nd,, r,.11 d ... ftlf,hilu ... "1 da ..-.n«'(i..-i• cnil a.1 

,n~';.;: •~•~:~: ,.t":,i,,..., d• .__, ,1,. a, •l•r•dt, e» 
~,dtom,or:·Hll<"O, lhl'tuJr..-tnatlnl,·1"ffflÍIMl'ffl 
.. -ma• Ptlo•ftm•••t"lor1toraJq,,p-'t(1o("UlluTlll 

~~~~·:1:1·,;:i.~t11:~ ~:!.':~~:,.~:!'. 
p.-bl'fr•o•l<'$l""l,i-.-lttç, tmq,w-1!,lf\-.d..­
CV11•1.1nuladMt>(IN1l1• d• t,,.,.. 1,n,l1; urM 11tt'Ótn.1 
ta. o 1'1 frrmtnln de- ,..,.,t"laçjo r,.,Jit..:n. 
t1i-Mc1ra tnl 4"t dtp.•ilhll~ u mtlh,,N'f> Nf,., 
ran\11 11a1p1Rml'l1lf' •uhrntr~1u . .,, tr.xar a t \ttn 
t-1\ld•ilr dt •C"lo p•l1!1ro rulhm11I dr h- P"' n-1, 
~la,., .. d.. .,u m1ll1an1r c;11,a,dn ..._.,,,,. 1 •n-• 
..: ~:,~~-.--~=-~·r:.r1:r.;r't~;"'~~ J:.. ... 
t"nhtt.d,,r .t.• ~ hl"' • d.li r.,.;t,. p6n 
1, • li...,..1.4'< d,... 11 , ""'I •·,,,. 

D&ltATF f \1 l-OA:,.,ÇAS 'A PARAfBA 
' "~.,,d. lif.i.-r ,. • .,. ... ,1.n .,,.. 

a,1,._..,.,_.,.!f1a \11.i piai.: nalp.,•o 
Jll'F ... h.u,, •' ffdu.1 '1,, a' -t' 1• ftl!II& 

no-,.nh.a••~ • t~c.••~·• 
..... , .... 1..,Mm,.,..!Uo1QOn,n,,tdu,ni.a,ad•1"° 

~~~ ~~~i!-~t-=:=:~--d,~ 
HN1n1• (" • •lorfnl dn "'*•.:.t cr mo •'n~ na 
•forlfft clt 11,1,1 e11nd1d.1ur• t ºPK"' • Q'.14' a.onlll 

1t, f•t• 1 

t:ri,"•'• a "'.,M,.,m ;.,. ~1.., d,, iMw t • ~ •· p,. 

,ln.,,, OC'TA V/O 
um lad<, • d1rn1rh•m" dr i.od• IOt"te df 

t~~•~~~ ! :,~"!!,'t.:'l,t1\~~r.'n': .:' 
mo ol'MDBrl'"\tl•\·a hm1t.11t'"ÚNquttt1 
d• ll'l0f•nd11dt' 1lt- -cu .rn11u,tru> O M,,111~. 
P'' dr lrln-.('C'ndtr ll'NI•• \ranhal 1 "nlm,c: 
da 1rn,,n-n,.,. tlll("t1t• ,,.,.,h11na tn nhtl dl 
c•m1-..nb• .• lin~•~r tmqut. outiJWU 
, .... lj>fln'{"llffl c,,m11 \lllMU, df>ta-cótt.oo ■ 

::i:•~\•i~t~"~~..';;,::~t~t ,1:~~m, ".., 
01ró, 

\tu111 lt-nn, ... " ·r p,1'('1,u mudar" 4a 
l"rm• ••• .. ••t-tconu,,ta 1011 nt• minuno pouco 
Qu• a t...-a • dt- 111ad.anc-•~ n~ tW .. 
ltCUlal'IMnl• ar,IW'á,TI • ... .,,... Ul(f 

romp,t:,rMtffl ,,.,m um •W tl'n:Urio C'UAOICt 
Ucw-otr •rritiallura f'ffl Tf\mc:'t'MO tindatn.t 
Oadol • n.~m t liul~~ 

O.. ai,.u. •- •ud.D(a q1.1t dt\1-
p-.- ~u "'"""~ ,INn\ff(ffltnd,o. 
ndtfic1çlo do npaço 1.th.r: f' l'Kltlap■ ~ 
VJ'tnat~NIDOOr,.•.,krd.~m"'9• 
lróÍin,,. rittWI aJCl•U.. ~'f'Nl'I"" t"lftlll ... 
~ .,.plindr., ,_,. -.·~e p..,, ..... 
~°''l'• ... r&tm)'C(I ,,,~todt 
M l'tu"alb.- ''" • tfltll...C~i< 0" ,_..,.. 
.....-ntf' olta:1.rqlll.A, C'nfflO (> !•"1("f1dt Htie 
M IIIU,:, nonfr,>a&r, t-ntn- Glarnnun 
1•idt-r d.-dl' 1971 • h4-lrr,itfn•• fr.nu pollbai 
dotada df' 1111nr•nl<1/10 llf'flÚO" ~ 
M>Cial .. ■u1•~1'U' tll1ll.,.al 1nt""1.>nlr1 Jlit. p,,,w. 

~~;:~:.:t:;,,011~~~~ttr~~na~n~:;. 
.\I01;1.1n 4 •rnJ..._ '1""1.1, O,!,l<,n. R(,naldtCI: 
1..un•. \1,t.rm s h~U"I \.-cil'fl1'\' ('autl p111 
nUoPnt .. ,o,, i., ••1u• •COI'• •pin. 

(-Offlfl - ri 1 ~ ■ t,jfü ~ttfflt-n?• ._. 

!, .. :• .... d:::..:.~::.::;=.:,• 
m-n \l wu-~dJlramm.a, .. fm 1~11:QINM 
r:■ l!lpanha , .. "runou o í'ol1'"'1"10 r-w (';l.tllfll._. 
,.-!t-1"1 para lürdNr qo, • mudaou .. 
p:..-Íff.OOfllrw-.-...-n.,_df.du,-da VII 
f''D 'lOf •r:· li "t'I'; datt 
b:.ri.-.rJitl(n>.-i ,!o, ..... 

l)(), P0~,-0~ P0"ITl\'OS \ co, ... ,-,n 1,TE 
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Wilson é Prá Valer 
porque nunca foi candidato 
em eleição indireta. Wilson é 
Prá Valer porque não pertence 
a oligarquia. Wilson é Prá 
Valer porque é um homem 
simples, de origem humilde, 
que sempre gostou do contato 
direto com o povo. 
Wilson é Prá Valer porque 
venceu folgadamente todas as 
pesquisas divulgadas pelo 
"Jornal do Brasil", pelo jornal 
"O Globo", pelas revistas 
"Veja" e "Isto E" e pela 
"Rede Globo de Televisão". 
Wilson é Prá Valer porque, 
segundo essas pesquisas, vence 
as eleições desta segunda-feir 

por mais de 100.000 votos de 
diferença. Wilson é Prá Valer 
porque é um campeão de 
urnas, com maiis de 80.000 
votos só na última eleição 
para deputado federal. Wilson 
é Prá Valer porque vai 
conceder 13~ salário para 
todos os funcionários do 
Estado. Wilson é Prá Valer 
porque vai urbanizar as favelas, 
colocando água e luz, e 
entregando títulos de posse 
do terreno. Wilson é Prá Valer 
porque vai ampliar o Balcão 
da Economia, instalando 
novos postos fixos e móveis na 
Ccpital e no interior. Wilson 

é Prá Valer por que vai dar 60 
por cento de abatimento aos 
estudantes em transportes 
coletivos, sem precisar de 
tickets, pois bastará 
apresentar a carteira estudantil 
para ter direito à redução no 
preço da passagem. Wilson é 
Prá Valer porque executará o 
Projeto Cidadão, com 
fornecimento grátis de 
Carteira de Identidade e 
Carteira de Saúde. Wilson é 
Prá Valer porque vai executar 
o Projeto João de Barro, com 
financiamento a juros baixos 
para compra de material 
destinado a reformar a casa 
própria de trabalhadores e 
servidores estaduais. Wilson 
é Prá Valer porque vai 
executar o Projeto Canaã, com 
obras e ações que servirão 
para melhorar a qualidade de 
vida do homem do campo. 
Wilson é Prá Valer porque va i 
implantar o Parque do 
Bodocongó, ampliar a pista 
de pouso do aeroporto João 
Suassuna, concluir o Terminal 
Rodoviário, constru ir um 
hotel de nível internacional e 
a feira de gado permanente 
em Campina Grande. 
Wilson é Prá Valer porque vai 
fazer na Paraíba um governo 
popular, justo, humano e 
digno das tradições políticas 
do Estado. 
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Votação começará à 
8 horas de acordo 
com Código Eleitoral 

Eleitor receberá enha 
ao chegar à sua sessão 

AUNIÃO 
~.~IC 

OIRECAOCO.,ERCIAL 
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Repartições 
liberam os 
funcionários 

TPd, n d 
~1('!',t,. _ ..ibJ. -·•• 00 F...-i. 
do q\lf' \j,1 traM!har no dui 
du Nf't'(\~ (IU na. •P'Jraç 
tt-f"6..l 1.ma li«nça .,.,.. ~• drs 
hi:az dt- ""prttO 91qua11ti.1 •· 
t.uttm n•rn-ndo tst• •ti,,. 
dadn Ocheft,d,.,Cahlntft'ÕI) 
- ,.t.an" d,I .\dm1n.iflr~k 
J,w,f S.~. ~ ~d...: 
1111:it• o .-.nodD ria qu. °' fua 
~ •t•duail tnhalti&­
~m - m,nu apwadol'9.. 
MO lfflÍQO ..U p;into cr,n~ j'~~:. 1l:~~~t;ftff 
-~'11:1 .,., 

Candidatos 
desistem 
da política 

,·,. 
•'\'I •Ili 

dt C"CDt1n11ar na Tid• pu ;ca 
EtGeloecott:~~•••MI 
,_ qu., M' ,...laam ,1c:.\·,.,. 
ali,,zr,-• Jlf'l'ff'ttll'il abeadonar a 

""'"" "' , JtM Pailn ,,,. 
tu, '.\,11oa ' • • f.TD&m 
°'-.tlt, tacb; l'fft'edc,,... do 
P[>!' Ch drputad-.. ntad::aa 
a,., do d:a;,m..am ..:.. pl 
t.&. Adanit dt no ~.I'" r· ,mn. •. M '•:ir.-ua ,i.in. ,.... '. ~ ~ ·., 
li! pJ, lníd.', Rreto 
\l<Ya•• • ff), IAm1"11t ir.., 
li.IM A.1,• df Um• . l'\f(l8, 
P1ukidf.T..,,.fk.nr.Klrtr,.. 
dtlh.t. 1'1), \..-toa Ptr,~.,... 

P\tOH • l.MTria 1-' ,­
P\108 

Ausentes 
deverão 
justificar 

Tu q, ,.,.u. 
\l't'f'm,,a,- "' _ai..JUt'r 
p11.rtt- dn p111• cfl.lrantt- o da ct. 
l'M:1u~ •'-• rll'kf-., (ir,, 

t: i::;:r:: .ir1~i*~~~: 
dn formul111no,. r-,•a ~uf!N =.te.'. JtO ... {Hrt • Tt• 

"'f\lnd,, lnlormac{-,rt, do 

~~~-~:~!'''d;:~. 
pe~11, •m qualq 1rt c1dad1 
auiis Jr•i;-,a d_.-uitra ,1.1 

..,. •P-lft.l"Ot ,r, tr,, 

TRE envia 
circular 
aos juízes ... 
d,; l, r'r,1, 
,_i. da l'ara1 o I ribunal 
Ht-oon,a! t::•1tnnl d..ci~ir.,u 
a, v atn,tkw"""' para w 
~·Ir llJl'lfa(.lo, doJ J~r,I l 

1 n.,!fttor.no1 dtvo­
lat d,\rOJ rtu1raazul 11',M 
J1.11i. Apuradora <1 foknltl, 
~f. 1,nt.1 wrmeltwl 2 
Al"S• abrr1ura~cad. ,n·M 
e•'"•'•••"'" branco, nuk. • 
""1 obnptnr.aa.ntt, nr,m 
bii,1,-. il V9lll da ft:11taliz~Jo 
penicb1••• b rnodol a ,,,u., a 
p,llll,ibilid.dt de, fr.,ul, n,m 
• ,,....,d.rdl"l81,ua6fllffl:il,, 

,., Nno da _..,uunac•, 
nn.11 eia fflCllff'tf:acioa dCl.t ma , 
s,.■ ut.&hurl, lm.p,o-•~1n .. 
mt'fll• tinta pNU q ~' 
•ntoUOf<rd.111 

li 
EQUIMAQ 

Equlpa_,,lot 
M•qulnu 

para 
Eocrllôrl0t 

Lida, 
\;'l')HJ.' 1,1 MA.JJDIA 

l;A.(.YJ,.Mt.,...MA.I 

.VAQu.-. • .-. m UC&lt­.,. 
I f'A.llf"flAa 

\l.,TIIA.IHJal.S o, 
1rTfJ 

#.('"(Jrlf"'-4 

Alnwuta llarnoto, UI 
f'onN 2ll••nU•221-6459 
Joào p_.. .... JfaraJba 

Rodoviária registrou uma 
grande movimentação 

Todu .., poltrona~ dn& óaibus ,nt•~ 
&.lduaa • intrrmurunpai~ qu,p ulram on 
tl'md.JoivPeNOamt.a, .. mwnd,db~ 
, -i-ta-fttra. obrl%ando-., r1ei.1~ QUf' 
~•N!«m Vlt,Jaf ~nt.adn&. a ~rar pua x.,. Cffll1NOfiC'OU~tr.daa,:ranof'mo-

;:'i~,!>dedo T~=~~!~; 
ho,t a U!II ftUmttO &UPfflO' a 1'; mil puM· 
P'l'O' pnna~lorntr no wtlX dt rmbaz 

r~~::od=~~ 
Pare atftldrr • - nu.-· dr_... . 

ro. pu• O lMt.lnN' d,.-. fAtado f O'.l!,_ od. 
... ffla~ ",llhotat'Q btrM. quit 
~. hacional" ... ft'Uf .. fkan. 
do a1r m,r. qu,andn ... f'll\ltrarà o ft!Wtot 
..,,..,mffl.lO na Ro,:k,,..;ina, UIC'IUSIW ~Ir'&· 

~oftUrtlmldt~qurn• 
,a,.1nd\lRN•ocitma,,ai.~foiót :t'ib"-' ...... 

Altm &'.. :!09 horá.noa at· •!_,,:,. n 

Desordem pode levar um 
à cadeia durante meses 
Sto mrnft. pl"f"•'5t<II na 1,cu.t.•('io 

Dft~. :"2W~q\UfOodlldioa.lopodr 

r-:~i.~:~=~~~ 
pn1ud.iqw OI u·•bllll~ tir.1tora.a. p;,r 
ntmc:e, ~ dftid., dura.nu dou m.,_ • 
i--prt um• multa de 60 • 91 diu•mU:ta 

Quem ,mpec:l: ou rmbt.~ o fltrd· 

:Pdo~~l~~-::._m~m: 
pwdPr ou drtff ,,,..t--:- ruaibn, d, e,.. 

~~- ~~~:::'t ~,:~ t 
~lf;O EJ,,ttn!. ~ rtdà;,at.tquauo 

.,..•1('1~.t~ ~.d::ri~:.r:n~~~:: 
d.nh.-110 ou qualqiarr ou1ra , .. nll(fm. pua 
bbtn lRII dar ,ou, • pa,a !"OnliC"'lí,ur ou pm,­
er-trr at»t~. ail\da QUf • ,,fr:n• n6o 
w,e att11a l'ka1'Pft90•t♦ qu,,1r,,,%10(1,f~­
l•l:Jl.fflto df ID('CI a quinu d1 .muJUl 

COAÇÃO 
\"alrt _,. o """idor públicoct.1111 Mil•• 

t1dadr P"'• ttltlf-r alirutm • H,t.u ou n6o 
,·,,taz U'I df'1.tT1111tMNk, carididair:, uu partido 
lttt drt1do ntf .r~ m~ t Nll"lmtn,,) dr 

:,;b~~ l~~~~:~i: d.l t_~, .. ~:';_~ 
f' t'Offlt"tf <1 l"l"'I mt" pr~valtttndo-~ do carr,, 
• Pfl\l ~ •ir•nda_ 

VlOI.L:-,iC IA 
\ ur d• v,ol&ma w gra,-. arMaç• pua 

~i!tn!t:'Ji~i~up~;J,~'.1!~~';: :1~t 
t'II (1n, dN,adnli nlo stJ•m co~"i'•· ao­
lrtnfl uma p.-na dl" rttlu,io" raa•rMn1,.) dt 
f'l'I • 150 den-mulUl 

FRAUDAR 
O flid.1,n FJt1torsl p,tvf, • pf'M de tt 

d,_.. df' <p.111,0 • M!N arn • per•mmt., dr 
..u1 1 4rxl du..mullll. qul"m pl't'~·tr 

d~:~~!•C::i~'uº~:,..~~! :;~ 
tt,. • cnnC'fflll'llc•(I dt d.•it""'"' ~ qualqu" 

furlll9. in, -1,• !,,m 1'1Wnt, ir:r•h·tode 
·.JffliP'tlll)t11'11 .. lf1r ,fll\ 

,'.l,I AJO RAR PREÇOS 
Ape,a• · . • mal"1f•r ~ rl'f'((..,i»u t1li ­
~ • .-n.1ç• , o~ .,,rs • • rN?i:rll(lo 1W 
•wict.._,u · .•,·· ,u ·;•"1rtalin,rntAlcto 
tJDtndr .i .. ,u:,,na,,,m~ pu~ 

~': , ~!' ::it."81.::trw:~r.~~ ~ 
~ qutOC'Wtlr. ~I! a("IID~ OU 

~~•r.-:i1~l~;n::•:~: 
P,•~ ... r ,. ,nrt•doa~ 
D."~ a dtttfflll •<.. ,:-an(tdata_ 
9l ', ltt de~'iOaY(! 
d:••·ff"•ita 

FOR!\ffil>( -e10 DE 
Qu,l'ftl f,>fN. ff ..., f, ,1,,r Nd11l• diria.! 

)1 nada ,,u cp..akjul'r reem.a marc-ad• tffl 
um prna ~11, '. i"1oa1tc1:icoani-.,pap 
nttnt,1 dl" lfl • "' d1a,,,fflulta 

:-.O Ll"GAR DE 
Ol~ O 

·"' ... ,,tar c:ttn!U\l•lllllfflll\l 
k uma,.,, r lut• d, (•utm . ...-.frt"t•. 
..,und • 11 d1 rtdu,4,:, 
.,, 1,i 

O ,tnf , \ul llt .. .. , r1M1onl f'ffl 
QIJt'M,l:Jfa,làlNall• ..._l\nn, C'._Pf"\.U 
tllt Pfl• 1-'t[lalacJn.. • p,t1mt1r. <• pl"h,dtntl" 

t ,::~~·: ;:::~~t:'ri.1

~i u: d!!: 
multa ri•r• o p11"11rl, ,u- rl1 mf'llll 

Eleitor deverá votar em 
candidatos de um partido 

l)>~li• <1t1 ,.'ft'tlldnf, l<XS,-,.°" 1111 
dul•lr.. d,., tm "tr do m.,.mn part,d< t 
volt) ,·1nculad/\ O f'lt,tnf df'I, nt»l'Naf. 
portanto, q~ M cfduJa nAo t111tt h1t11f 
p11r1 ('()jnnr a lllitl• dn p11r11dtt. dai d,..,,,_. 

~:;~d.t~m,:;;~:i:, ~"'!n~';:J!d~; 
"'"''"'"· 1 

ffff ~ :'t:...'.:1~u':i~ ,~ uc:, rt'ld~~~ 

=:~:,: ,!:~: !:\~uo~~~.~~ nk"'Z,: 
:~J. j~~;n;~ ltna r: !. ":. 
PfltAlr .t 1ntf'nç&,;.d.-,fl :'IIPl9"· 
tffldttonnml"docand,d1'1, •ildli 
do 

, . Q:,-i'Dt-: \'QTA.R 
,,. 0 t•l'll<JI' 11(1 podf "''tar 1\8 ""' qu• t'"1 

..,.,. titulo fl~tonl f, 1dtnt,fi101,dÀ t,.~HIW 
um r,urnrn,lpor .. •rn~• &t· OH!dtr.çn 

t"i71t, ~Ó. :~~ d=~• 't~11 : d':,cn~ 
:t:l"~~':,.' IU'<I •lr,tnr1n• hA 11('1 ,1 .. anlN 

HORÁRIO 
A ,-ntarl.., <"lln!'t' •• li: h<,r• li• manhA 

• t•rrn1n.1 à, 1. hora• \1•• •r , 
1'11'1 í=m du h.-,r,lnn v,'l("f, f'&ll\f'f na fih. !T"él' !:!' ;

1
ma wo.ha. v,-,1,1nd, qu · cht, 11r 

VOTO E'1 SEPARADO 
~ lll"II n,-,ml' "'" CQl.t• da !«ta d• ■va 

f;lf'(''-• tm podt'J' dn11 m .. •n<• \ ,11.~ wt• rm 
""r••nd • .,d) • ,....,,_•hiha~ "nnrn1a 
çt., C, · pn-o.,df'fttl' da. mf'M "-t v,d Nli"' 
;i~::.~r~.:.~:'. ~~ l=~~~'Xrf'fll:?11-f 

TP~ PO PARA VOTAR 

JJ'W~~' ~ = !t,~~~t:!t,~I= 
t,ap.1.1 v,,ta, '"""Uni•• n@lrltnrp,,.1,fi, 
car"t""'P''<lu,for~nri,ar•p,..,n 
,hffe>'l'N'l.trnffl1f'a<'édula T :ia ~ 
t ,tu .. cahtna.. 

LISTA DOS CA., OIDATO~ 
t:111 ida• .._ ..-('()('li • ta,· lw Nlltro 

.ih tab1ri.u ""'ª í11-.d• um.a •ta ■ {•11,­

did•t••· f"'l"llfnJ,, ,, n<..-ritc,r-tr· IIUl?lf" 
flJfo,-,~1 Ã~"'("r,f~tatm(ol"<ltffl •"•hf1,,. F.rn c.-i df' duV'lda. NMltUllt-4 

•nt, •lt >n-rnc1' r •. tt• , 11 Vu,;t podrrli, 
t11rnlllm. 1 .. , nr un h1 , ,111tt11(lo n n,,,rnt, 

~~=";:';~~:,:t~:•.:,~• f'rfrtt'nc111 f 

ctOl'T <\.S 
A• ,l't.lula• 'm , " c.atfN'(11•n&du 

dt- rn1nr,ni.•t1' qut. rl, 1,rad t'f"r«Ullrd11m 
) '1C:fo rln , . .,,,., m 'l , •li"""...,..",, o 
f11>Jll'l'j,."ff rl• M,& ptlrit fN llll·lll A ctdula 
cun1IDI N>l'llftl p1ua Q•1• o tlr,tor ....._.,.VJI o 
nc,mr ou o mimtrv ck, r,u1,t<1ato, wndn (IIJf 

r,r1mt1f'1 lrrà pat11 C"-tn1J1dor. ~rud,,. 
J.fflm,11, dtp,11M1n ~ral, ,lrput.tdo 1 
du•I f \,.,.ad,,r 

ORl)l-'1 
n ,1 .. ,1or qut ,nw ,rn J,.t,1 l'IP•..,. 

11, ... -.. «-dul• ld6 frnl o "'P•~ d .. w,a 
,..,.,,,...1,11, -...r1 , nt, tlrn&ílf'<"lt1l• 
.rn •iwna f: r,r,1"UÁnotft 
ba~Ultllif' ('1 """\ti m lv 
JU trra<1\"II C' •Jd111,,a 

o , ·o,ir 
na, ~';::, p,"«fr 1 ~ !'••r ~ i~;,!~ 
■ua rl'l'lt"rl'• • • rir I' ,r11r •• 1,11,11111 
oq1M 1,1t,.1h r t '" d, ltdlll(I , .. 
•rn. ..,,.1-,._1,.,,,d1 u 11 ! "' nomff'O 
aum,,., \ ,1, , 

\ "(YrO '\ 1 l:t, 1-.!\' l)A 
o,•,,i, ri ,,-~, ,1an.1 .. ,u.,,. t"'n 

~:.~•r~'!/í."ó i;;i,n_ ~: 11 ,71~ ',nJ::,~ 
:!i~

11
<1;c"'~~;f~!•,1<,~~~/:1era 't " <"lrtadc\ra 

PRtt-,('1111>0 
O t ,t, p IÍtLjlt, t<d., 

IIN'l'l'I<' •lar -...1,od,,. 
• ftpil .1 ~ "11\tl'l'ffl 

.. w.. r -• ""' lftl' l&'n:.pu dit ,.,,.., um 
nowt/tulo, vot.a~m m•IDO Ot•~rn 
lt d.t Ih,.. ttttplon dlP .tUII çil.1 farj a 
anoc.aç&a dt fura• a Yalidar wu tltWO. 

O Qll \ \f-F 
fo,..i, w ..otar•m ul!'I tmid.11la10, ,.m w­

doa. ,uHf',,th,,tal ~ ,1t,lacot111flhllvttl. 
p-,T+in. d-1u• t•rrut l'ln branco p-,._. a par. 
ht'tpac•• ck .a.,~ •tti ma.- s,11,.. _. .. 1. 
h\ rt um N'prl'M1lllblt rrt:1 cad• nlvtl do p:,. 
dl'f 1.IPflal..tUl'I) r E\"Nti\"O 

Clima de tensão 
envolve pessoense 
nos últimos 2 dÍilS 

TESTE N• 622 
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO) 

A C"AIX A EC"0:-.0\ 11C"A FEDERAL ~ 
munica..que nio hou,·t rttl1m1çjo relath, • 
rtsuhado do C oncuNO• T"'tt n 622 

l d~~~:•J~:aid:~ ~~::~md:P: 
tic:o@ Eaporti\m, fiu ratificado em carittt dt. 
Ciniu, -o o rrcuhado publicado no dia O'l.l lJt 

~_/gg~J:t&)1~\i~ •~;;;~en~~drUIO: :t=:.• e no,e mil t dutento,. e quatcnt ~ 

BUFET SERVE BEM 

Coquetel • Casamento . Ch~ 
Garçons • Mesas• Todo Material. F«· 
necemoe Marmitas 

R. t!OUto Maior, 262 em frente " 
SESC FONE : 221-6272 - Job 

Pessoa-PB 
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AUJIIAO • Jo. , ,._.._ ,. .. _ .. ,., 

Foi incalculável a multidão que tomou conta da Lagoa sexta -feira à noite, na festa de encerramento. da campanha 
do PDS. A concentração durou até a manhã de ontem, terminando com uma passeata até a praça João Pessoa. 

Festa da vitória de Wilson foi 
até de,-_ manhã na praça J. Pessoa 

Paro uma 
multidão 
Glen.ta. O 1 
(alurolfO• 
vtmodor 
Wüson 
BNJ/fU .,,. 
pó, a., pr­
in.cipo.ü 
meteu do 

e• 

.: ~i::,:~U:!º.::::t.=•~: 
~ttu?mo'°~~~.~•~1:s:, 
Nk-1. 

onw<! :~!~~~~~~~~~ =-~ ::o:.:i.:~cr~-!.e~ 
cu. ... _.,, Aldow, • ~ • • ()rqu.­
n-a • \l-ir. \ ilt iw.araa aiDM ie&.eeN ._,Of'UI .. ,. .... 

.\BIUC,\...'-"00 O SOL 
o• ... -~ •• ~,...... 

ria - La«0&. M'Udo. CO-~ ..... 
rn. .... l..uo,a 8rap., • n-...---­
Tuatio Bane, • v.---. A ,..._ca -1• 
ftll ~ i pnc11 J• PM.OI com o d al­
'--~ • co.ercie d.a naa [)oqa 
.. 0wa .. 

~w - Palàdt, Vt--U.0. a111 ..... o 
............ pa,Ucl pu .. .....-ta 4'-m.ria 
.. prj.uma Jftta-rftN, ..... ta.lllW:• d.a ...... 

--''.A Paraiôa não perdoa 
fascista e traidores" 

•F.<or..- __.6 m "'' 
dr-iomit , poc.- qw,ecttdir.a 

: :.;,.~;:-(h11,•r,:r;!';:.::. 
~ ~ •• ,.,..bir~ ...,_. 
~:':.."t:.::::::o::~::,;~· ,. 

.V.-~dq,oudrt,r(Offl~ OJl'lf 
~ ,. K:1-lo,,n:~ _.._ 
cortt .,_bci,o do..,.,.,, p,.l~-"1/f' np6-
C'CIID _.,.,.. ..,. •osiç,tta 
doP.\IC>B n·~itaw.-w,__,omcw.:. 
•G{Õo•dtr,,,-.~ 'dt~-irw 
Nio-rnprth"'l ■ and..:tdl, ......... ,n)I 
:::.• '•«~c:w.,...t-r,•ra.qw, 

Ck•llli'ICO"'IO"G"IC:'.'l. ... ,..dl) 
~ twlr"l• M .,!'i. °" ~ ao 
PMDB rw--..vc"' - :.-t4Z Ck"l!rw• 

tal!t "'• -~(Or,. ~·---· p,.1'UC110~ ::,:{'llor•~"" -,V-
,,.,uu " .\f,-.. od.anrr: da,,r 'O 
d~ I • abrwi, · • ~)ll4W'llldo• D 
~,,...!,.,!f'Sr-dlw;u!t~ 

(0111 ~~-rffl_., ... ,,\/1,11~1
~~ 

~;;.;;1~t:cpoü~r~:i~: 
l,l'llll( fOIPIGnha t CI ",ina da~• 

Todos fizeram o V da vitória de Wilson. 



C-ecato analisa 
posição do Mec 
sobre a greve 

M•inr••-,•t \l f.(' .. Jwu 
• ftllll•to•r tftt1,amtntt t 
... 1'ar:• r dt •Pf"'M'ntM u .. 

. ~;. ~:=o·r= 
ft .... W faftÍ-,uft,111 ('COO t~rM• I ... 
a atJfi('t.r a t1111P'J:6Dn• dt' •• CM 
O"l' t• ... ,..trvta:rt,à>da.-. 
tM11t 11~ ftdtff.11 ~ 
C'ftk r-'4d«ffit•nArltffWJ911»_.. 

:i::i;:~:~~~t~~ 
~p,vf r.ct.,,.,('.-catoeo')('ll 
nwt1iar ot ""',1lt•dw da Uhuu 
m,niin l'f'&hrn,la tntn • ::-il-~$\' t 
w ~nUint• dt, Comi~ ct. 
Grn~. •xta ft1ra, fm Hrulha. 
oc11a1ào 1111 QI~ o \t EC' w pronun 
nw ~ • p11,11a dt mnnd1C'a 
((,tf, q~ lhe t, .. mnaunhad• PNOI 
àa,ttntft,, "'mn ~t-lin,C'IIO ~,t.1 
._,Ui(i'ftl Q\lf' ha,1en1, ttda _,,"' 
l'UN ~ -rumhnl para um pru­
lMN"~-•o m,t1Mot1n1\ 

O ~ t ~ ADlTPh • 
J. r..o. chamou at~<J p,.r• 
qUf> OI pfU.._..,..... u-ftbam C'Grtl 

~ prolunda de, mCHDfflto ♦m ...-f'lll•ID<1l ' a1.ru~ndirip;,.,. 
w nJo bau,tt lc •nnM dthbfptt,,• 
oP l~. titft,- IOd,-. W!rl~dr 

'DP,lf m a,, . ... pN'{'l(,p ~ 

r-i,e,ra ■ rtt\lW' - ~ -•d.t 
~u~N •• n:.:, . • p:w n 
,....., a p, \fl dN,1~1rt do 
M'POqutJW<'al..._d-.dt_,. 
cli.wlt l"f,;ato - , ni»ffll~R.11 me.. 
h,hu ('t,.• qut' _,. .,.u,.ndo:1~ 
,,..h Ida. • m k'r ffll.W\ na,, <>na~ • fim 
dt' ~•t•r pn, rump!n. ft(IOI dt(ron 
tiir n,m • .. ,, lJlçl'l df' r.1., ro1-..11 m..., 

Rtll\lando D ptt'CUl"'iO qur 4"'16 
ttndo., mo, utiento d.• dc'<Tnltc, O 
r,n:,1--r (' Ef AT'O ;1fi rmou q~ o 
\ l F,t'~ d•r-1çlnrit' f'IIIJlO" ,,.., ir,.,.., ... quto ,1nhllm _11tntfn 
dadb .,.. dmtt1'11 f1t. d • A \UI-:' 
.,.111 um• potlura df' ,,. t1fic1tua1 
~ '"nh.m. p,. .. 1H•lmmtt n mM 
11rum d«tt tn ,,.-,bre ■ q ueatAo d• 
l'ft'll.ltutun do t dft;,·,nc-ul.a,çio do 
{).a.:-.P 

Postos de gasolina abrem hoje e amanhã , 

Proprietários têm problema 
lluntf' da llllLDlinna da ~id• 

• • ,, dtcttttl ct...,nwul•rtd<, -. p,, 
1""'-,.. ,j.., t1 ,-.r.canctffll'•tld< 
à,f ~ «-mo m,1ndKaç• de 
A,n r:.,uqiwWT\'fpan('flnfta­
dar ■ opaulor,ubltt-a •~ • Co 
Ili dfo G,..,.t d,,- cinffatN H D 
~. 11 tnealfllnhar -'• 

~ª f:.'::°~~;,. ~;,,.go 

O postos de gasolina permanece-­
rio abertos hoje e amanhi. para aten• 
de.r os eleitolft durante todo o dia . 
Pua 01 donos dos postos de gasolina 
foi gerado um pn:,blema, porque os 
bombeiro1, na su..a maioria ,,-otam nom­
terior. dificultando o trabalho normal 
de atendimento durante os dois dias. 

gundo o diretor comercial do 
Posto . .\quário, Roberto Teixeira. roi 

r;;~:nr:t R~~:!fE1:,~~. i!:n~~ti~ 
do de autorizar por eKrito, a priorida­
de na ,,,taçào dos bombeiros qur esth-e­
re.m em plantão amanh.ã , mas não fo i 

dada nenhuma resposta pelo TRE. 
Ele explicou que mais da metade 

dos funcioná rios do Pos10 Aquário 
,,,ta no interior do Estado e que por 
is o íoi necess ario uma escala entre os 
bombeiros que ,·otam em João Pessoa. 
"0 pessoa l que tem titulo no interior 
íoi liberado para ,·otar, e com o res • 
tan te íoi íeita uma. escala bastante 
a pertada" , 

Embora não tenha ficado nada 
decidido entre o TRE e os proprietá­
rios de postos de guolina do E8tado. 
eles estão espt!rando que seja dada a 
priorid ade aos bombeiros plantonis-

tas, para que eles cumpram o seu de­
,·er e direito de dar o seu ,·oto e reto­
mar o lrabalho, que não ,•ai ser fácil , 
de,'ldo ao pfqueno número de funcio­
nários. 

Roberto Teixeira disse que não 
acredita que fique definido o problema 
da prioridade do ,-oto atê o dia da elei­
ção. mas espera que os presidentes 
das mesas compreendam a situação 
do postos. que terão que ficar aber­
tos. Quanto ao pagamento dos planto­
nistas de oncem, hoje e amanài, ele 
disse que todos receberão diárias ex­
tras. pelo trabalho nesses três dias. 

t\lJrlftlM nào cm-■!1dl o n.rui;.nto dt 
"''~ antff'l<nr.. ...,. . _. 
n. di um rlll"'O IU'lf\do t. ~ 1'9't 
quf'fllt-Dlt um"'"', Nl90 .. m 
, iad~ .te. clunont"' 1-, t 
~IH:lftttumad«..ltttn­
aa. da rnud.altC'a dt 111* ~ 
\l 'fX' ~p■.-d1p:"'tu■ ck-,u" 
.,.,.p,,111.quc-l.ldtt'OlntC:ar ... 
dit )1. a IJJf't'\of'f.lta: tl!D q~Ni de 
n»hfiat" .. d• u• fk,aliul dtcft.-
111 ,,.'ffl eteulfflt.1 

, , ..tf'ndc• f'n lttltúf' .. l \1 EC. 
t•dr1C'f'ntf"I, . ,t,,.-, 1aru um•nt'"t"M• 
(ir, t:ttt"• onh~ ~muntr11ctnula 
nal. ~rantia dt' part1opaçir na 
d1-.cu.io d,. J"H,,,trt1tur~lo da 
l r,n~n•~ a N,-.1 d,, \1 1':f • MO 
d,,fn: t1.-.ntiAdf'f'Mff1r1umli 
o,da • 

1 
,ix,rwa ... iar,al. p.ran11• 

df- ~ a M,,Mtll,.\io do DA'.'>P 
ni,, ,O('(l,ITI wm II pw1ic1p■.ci(' da 

Definidas responsabilidades das Juntas 

:,::1~r~~~p:~;:i~ 
M, dtnf'Tftf"lr-,a d1,c- , 
pr. ~ir.. tpran•.1a~q11to 
"'t'Stnntt ir\ohal -6 M)I aplicado 
rom a cnncf1çl,o d,, c;..,,,-mo ftdf' 
,..1 .,r <'0CDPf'lltlJMf"'f d,t1"1amtn!f" 
C-•!ll .1 d,:,t.,1Çjo \CU)~ ,trbti rw­
n--. na■ 1 ... r1 a l"l,\f',,..dadit 

~nd<• o_ e",•I~ <'N'II" a 
P"- ç I do \IH. ••• adt!idi, aprt 
_.,,~ prb d,"""nlft.. f N."• lft· 
kr..-utc,r loe o t.f'('ff1.anu ,c'fal d. 
:-}~:--t lol' Côbd•t .. nf'. t a -.ttu1ntt 

~:1,~::::.r d~~~"';t 
I\.U,1 QU(' "°tna p,,.-;ramada ~ar• 
:""~~~;::U\!:~2~ ;}~~ ~i!v 
ti. ... lt'f•l, tum• pn•J'k-1• d<>!i tf'l 
1,c,1•0 '" da ed11.1in, .. 1ra,.1o df"lid• 
J•. I! ,"; 11 \lt■IOOCIUC'CIO,tfo:C tn­
rl p,Ut,ta I di•P, ,nibihcbdt 
finan«ira nl<I ,,.,d,ua 11uid.-r ..,_ 
~u1nd,c-•~• li ~'llf'l' "'ª dt,n,n 
aalaclndo IH'P u -'nlt a prto.•• 
rup11·lu h doctonn.•~ cnm • QUIPfo. 

~:. ~~:::. t~i\~~ :,:: 
~t:.lided,- da Wll'ttu-,1...dff. -~~ 

rrrn l'N'\l,_ r,.,111 • duprr.a 

i ,'~~-) ;,\~::::~:;:. 
, 1Miedtd.aute,qw• a\Jl'f1"! 

ta.rt • rapa-id■d• df' llfUttm rt 
.,.,,.. ''""'Pfilllt ■ r.,.df'l<YTI.,·• 

Alnn de abnr ca d• uma. • Junu, ,mricará. 
dt 111nndn com a U"(l ,.laçt<> H t,tt,r•l. ~ h~ 1ndtrio 
dr nol~k>; w .• men r«'f'J> lOt• ...., rorht1tu1u ltt­
plmtntt: M u f,,.Jhu mdi,1dua, dt' ,~•ta(J,o• •• 
folha. modrlo 2 sin •utfnbC"ll". w • ~lt1("to "' tH 
hz..,u nn d1•. Mf1I., local d..,itnad"' f' 1>t • w1ta,l<1 
foi ffltttnda •nta da! li ht>rb 

Alt.m da Junta obroeT'\11r Y for:am 1nfnni,:1da .. 
,.. C'fmd1eóN Q~ tt&EUNÔlm n 11ctki do \oto; ltt 
,·0100 r"-n"r t 1.<:h,11d,, do alulamento •m r o 
""' \ -c>1'1 t.-.madt) f'm wper.ckl. ~" •!,:11,1 l'kltm dt" 
.-.ut:a ~- a n,t .. k'r nn.c_,.. d,1.-rm11\lck.s prla 
~~"- t'l"rnn c-and1da11 .... JJtt<lldt"ntPW. mtu, 

;-.,!ci,:"::~.d~s:~:c1o':.~~:.1:'ifd1:1:i: 
"'"l'Mdott~.dt,f'."....,.,,"' •in<t..wh.Ju,t>dtmo 
rt na ffl l l"f(a d.ló uma , dOII d,,cutMnt,.: ~ ('uft<.la 
n•• fnlhu 1nd1,,du.a1! M ,oc.(A" d,-. rlt1tm-.-• Cal 

lwl•~ ,::n,~~~1
d~fu~a. ~t.andu a l.f'plll 

~n !-:1,,tural. o ptMldffllf' d .Junta ,\purad,.r■ 1n 
d1cara pe91101 id>tnt11 JUIT■ "('f\1T NfflO per1lo (' 
r,.all'llnani • um.- ("llm a .. •Jtfnua "" ttp~nt.1n 
lf' dn \ 1,n,•tt:nn Puhht"o 

C'll.'iOo ptnlOC'l•ndu1r fl('lill nu.ltnci■ ~, ic,Ja-~:t~ ~~ ':m~~i!:/!'!::~~;!u;t .. ~~r:1 
Rc,:1ona.l F:lt1turaJ para ,~ pn,, itit ncla" f1111das 
ptla l..e. 

:'C' o ptnto t o rtpte-,,t>n1antC" d,, \t,n:1tt-nn 
Publico concluirtm ptll 1fM',;i..t♦nna dt ,IO!aç.,. 

~ 1~~~•~:~!.~;:::;~, q,;; ~~::"r!!n,~:, 
da. a Junu, déndf'rt. pod,M,,tqu,W, w • ck<',i..iu 
n6u fo, uMJ\uo•. ,,-çNTf'r ur.-chatllnwtllf' ptra o 
Tnhunal R~1ntU1I. 

.\ 1.c-c-la~prt'\:f, umlM-m..(fl•,.• urapu,na 
,r,·~ fuodad .. •m ,,nla("Ao d.t uma aomftllf' p>eir 
niio "C'"I -s,-ot.ad• att. a►r1ur. rif'1La ' IWIUI =~:.n.:~~ M 6~::!,~1,.:: :"'i:,t;;! 
tt'ftl'I(> r,'Jlt1,!).., fatn, tttiltttnd.►-a. com c6plll da 
~ ckcai<. a,, TRE 

AN'rta•uma.dC" ,..n,, •r11a 1, aç m 

:,Ít~~•~ª ~~~~l<~::~tt ~~:l~úm~lfl~!,i:i~· 
cu C"nltt o númC'n• ~ ,111antflli r u df' (t'riul•" oíi. 
cl&1J ~c-on l radas na urna nAn r,-,n,.1,11.1,rl, nmtwo 
dl' nulidadf da ,.,ta("Ãn. dt'<dt- qut nAo rt1>uh~ dr 
frAtJdr r,,m~ada. 

C-,111..,, a .Jun1a ~"' qu• ': ■ mm1nc,d nna 

;:!: ~~ra,::~ ª='=r: d;t~~ hu! ªn'.f"Rt 
na~ Rtn1~': ª ~~~~~ t:rn:~~E~b ~::. 
na. anul111rJ., (li, ,n1n.. n-ft~ntt,,, lt<'6 ,1 ... 1tr,m quf' 
nin podiam ,,,tar-; uu'!'tu.r&ra u rtdula~ ofic-1• 1~ 
d(.. qut podiAm ,,,1 r ('>TIi iP dtmAJ~ n1~tC'ntn na 
tim•. t ._ ... qut--t~ rtillti,• A tXL,zfflna dr ra~u 
tM. tnw-nWI, t f'lllrf'hnh~ n11s folh .. dr \úLltio t ~= ~~: d~!~ckn~~t~~:~'d:; ::::da 

,\ 11,td11il qu, , .. \'Ot«a lOfcm tlfndo apurado,. 
"'f"i'Cm&, a IA-1;11ol~io. podt•...-i 111 fit,c-e,~ r dl'if'CI 
d,i, dt partido _,,:'Q cymo o;;.c•ncltdflt.,. 11~n1" 

:1fA~~~:: .i~~l~~:; d~d17'-~.01i.
1,1t;~1

t~~~ ~: 

"º''• •~ ,mpuena\-õt" 
\,, tnu1n10.11s deç1ft§ dn, JuntM ôlbt tttur 

.,, imrd,nt<>- m1tr~n ,-erb.ahnrptt nu 'por f'~cr1 
t<• qur· dhrtá *' lundllment11(kl no prun dr ""' 
hutt• l)efól q-ut ••nha ~,-;i:ui111f'nto. O rPcUn,o, dr 
11,(>rdo .,,ma 1-"ll açAo, quandoocvmm tlr1çút•<. 
1m\lltintt1R 11d1çet• OP,..-mtn1• 11 tlc-1c1ln a 

QIH' ~ l'T'Ít"t'I' 
Tc,d,,~ ,.., rtc-ut11t• wrio 111ctnud°" dt ohc1<> 

«>t'II rtr11Jê• ► da dt<'lJo rttt>n-1da ..,.. 1ntttp<•ln 
\trhalml"ntt n.,n,1au 111mhtm. d1 C't'rt1dl,1 o ttt• 
cho a,,~:,tc, de,, bc>lthm 

S.rn1111' QUf' hou,u 1'!'('1,J~•• lunJ.to t'ra c,1,n 
l&ft-1111 m'WINldt Yl>l4. ,lO(]t, dt~ula .. w••htt 
rerua ptir. \'NrlK t-m ~antd<l dt:\e-r-lo II rklul11~ 
ll'r Ct~acln t:m ln\'ÓIUCT<• l&t"Tado•. QUC' acom 
r,.n~ral o rt\"·"""-'"' df"'t"te ?!t"f Nhnndo ptio 1u,t 
f'lt1tor11I, 1>tln. •rrtnt, • p,rlnl dtlt"J: do" dt f"Lt 
hdo ~ut"nt!"'°?"'m ,~~\:~ ~~~r,. 1.J;:;i· ',~ .• :i·: 

uma '('n t' d, oor mn, e<t•htltt1ri11, µt ia Lei:u,1,çio 
Elf'1t<•ni l 
~ l'fotlulb ,,lkia1~. à mf'd1da t m que furf'm 

~~ndo abtrtu ctrAo u111m1nadH r lidas t m \ ·u1 
alta JIOJ um de. t'nml)L1.>11tnt~ da Junt a . Ap,'li l ■ tet 
• dtclaratli<• dM rnh• fm humco f ante; dr lif' r 
anunnadoo , efi?\Unlt. "f' r• al)Ol'ta n11 cNtula. no lu­
,iar t"Orrr--pondrntt il ind1c11t•o de, \oln, 11m c:an m­
ho C\•m uvrt"t,...Jo ··,m br:mro·• elt-m d■ rul,n(• do 
prnidtntt da llJr!DJL O trl('f.ruü p.r,..:CIIK•ttrt 11d11111• 
tad" s:-ra o \(lln n11],,. 

• rto nuW ... rtdulti que uvtl'C!m optH• 
l!l·>h. !ra""' ou •inru• QUf' JW"l5,,•am 1de-ntificar o \oto 
qut nio (\>rr'f",1-.111dtN'm IIO mOO~lo oficial, qut· nãn 
,...11\f't'l'ffl dt\id,mf'ntl' IIIUlentk~; qilllnCk, il>' 

:'1,!::·~t:i:.·~ :~7.~ :~~,'~ .m~~j=~~~: 
~~!\.~~l(d~:J;: ~ m~~':1:::!~ J.~~~j~~ 
f'lt1111r 

:,.,10 tnn,1tkn1d,,.. w,t, .. nul"" qmmdl'I o t'11ntl1 
dato nA,1 for ,nchcadoatra\·"'rl" fl()fflt·ou d,, númr 

~~·. ~;~~~~7ox:,:•~l~~~l~l~t'c:::.i. ~~
1~"J:1::;;~~··,;:

1
:· 

11d,, 
St o dr11<,r e~at·\n o nutnt' d<' m111• dt ,11n 

r11nd,d1t•1 "" mtt,nu• carci• J)t'rttn(t"nlr a J111t11dn,• 
d1,"r,,,"'· "" uicl11nnrl,, •11('nt1., <lf, núrl"ll'r< ... t· tito 
1amhtm elo- ts,n<l,da1<• ele- µart,tl,..,1Merrnh·~ l'"t' 
11 t1r1t"r não m11nill"IJ1Lnd" pn-ff'11'nri111 put çand1 
tl,1,. ou O' fuen,fo d.,- modo qm nl<> "'(• ,,,_a ,dt-n 
hÍlf1H "" ..,.paç,, N.'l11m1 a mM>n1a C"lt1tAo ~rdn 
nul<JI.. tart.h+m. tocfo,, P\ \-,,,!<•dado••" ci'111<l1d•tu1 
mrK'C'1\l'~aun,;<>n,::i•trad,,. 

uda~~i::'1!:~:. ~~~~!r ~• j:~~~,':1~ 
dN<fl d1-,, .,1-,....r aa "'lfUlnlf'-. n<>rma•. a ln\l't· 
lá,. •>IIIJ c,,,11rrr,,drcrofu11 do n,,ont ou 1nn•Ha, 
di cand1,!111.l n.t,i 1n,.ahcbr11 "v,,lfl. Ot"<df" qut""Jª 
r--1,rl Kll"'fltil, .1çto d,, çandulat" :-....· "tlr,tnr 
-·""'"r o nomr 1R1 o num•"' dt um nu,a,,1,.,,, t <"> 
numtt,•l.'lfl"'l",ad"nt, "°'11n,rl•· muni" P•rt1,lo, 
l"l'l'll•r 4 ,,,, .. pa1a tttnd,t! t, t ! 111.: fni 

u.,- mai.• a,m t.llv-n- f"m o 
dr,,f>IO N'Ol,.-l.anod,,'.'-J,::-,1 

t a.itlde e1C'ol·H.totlftlr, 
adod<J U:Cd• ·•ltoni,·ri', 

'"ru 1, t.e. lft-1 pera 4Ut tlt """' 
ci furum • flf'"~ha,, -1 JlfU-"''' a 
,..-,trullJlll \k llfthf'f'l.ltana. q 
d•a.-u, de •pn·t,H1ta,6o do '4,adm 
J'ffll1 df' J"'W. o ~1an11 da 
-.p,T CWda""' q,.. a r-•t<1u t <k 
n.pertat , • dm qu• 1 aoha;•► 

QUEM ÃO VOTAR FICARÁ JEITO A MULTA 

~:,:a~:~'~td~:i~~t 
◄ f' -.: 

At••U-aa1uluçlodaa UN• 
\-~C'"l~fflaJ~ll'llt 
j6 ~m ,-:. .-.d,, a~ eLnda 
•••:!r.ade-12 lnhtf'&ldaot't. <li 
d<"! q1at • 1 •'f"f' .dot-r,u fia "4"1óla 

r ~! = =: !'j f.;t 
l'Mnr tallft'\ó•Md•••~o --~ ···'fl,· :aaGnftdt.o.._tt \,,mu 
~"~ ... rElJ•f..:u■--,-. 

.-. ur-•blt.anod1.1 ,;,o 
...-ft'ffiÔ>MmaP..,_..a 

• 'bt=.. ..... dan'l"b 
c-unpua .. Jllli<I ,,._ CflrMlt a e. 
~ J)etJ • Pl'Cr•iaado dt 
a11VlliJ.qtN"W'ft,,-atiudalN 

l• r11 \I.W f<.-WliM_....,_. 

'!' r-:ar;~·;.t~tr:.::1~ .. ~:.n::~ 
pl.a,w C"k1....,.r 1 ■~dt A--n:it.W.1a 
f• t lf!U P■1'■ 1Dd1Cati(id(. 
n-~tant l'lftlO .,., romer,,d., 
dr Í,f\"1' 

Todc>i,"rlt1toflll: ui! I" •frl'I• ,a 11 ,1nl' 
\tw~llt'(Un(Ílift.'t.1' -..._p4"t;JJ&iQtJffm<Ci\'I• 

te;tr.t: ;;:~~ ::t ~~~,~·~11:!:~,•~~~=I~= 
("..c,r,,r,trtru,~ri na multa J, t,.at1up,w 

\~1111:~l-:;:mi::'~I ;:r;! r ■l, M"'. 
pn;Marlrqa..,.....,•,ne.,\ti('fo s,a,,,uamWUiN 
dl-qut w ,uJt1!1rnudt,,dq:afflJ.,nàlprodrrt oft•1 

:;:.,r: ~"~,.:,;: ª'nc,.""r.";::::: oa ~ 
"'11inllk'llt••· 1"1'ftnalt'ra~ •lllno ou PI'""""°' 

• ~~: :r:s:~«:.:.~flla~ ":,ª 
pn,MII. ifttt.t,;tor,• ~-- dt qu&lq,Jtt Ntutt 
Ili.. -...ntide e.;. 9',i,\T~,b,i pr ~ffDO •JU 

t:1:1::~,~-t..q:::~.., .&~· 
O ~q.ttr'I■. ... -...-.IW r,dN■.1.1.mbf-.p,1r 

~r:r: ~r!T':.C:r:!. do 1~ 
•tdttal ou .. IDVCIC'tpiui, das ,..,.,.,rhHI ...... , 
c;tAP. '\ p:dt. taml:.t Q, ob\fr •mpttllt n.,- nu­
Mita,qwa■.• -.ntdadtt OI'~ rn •~ Caaa 
t-:c..ecnn,"9. ,_ m,t,tut.., ca,, .. •~• 
""("l•t. km C'OIIIO ,m 91.11.lqurr ..u,,.lt'timtntodt 
a-,.j,io ll'lt.nt1d,l PftD (.,,,rno. nu dtCIJJA ..-IIQllltl 
tta(ió t,1 .. ~pt. f' t'l•m .,.... .atuladn C1' 
lf'brar «•urav. 

O tlttt,,r ah1tadoque nl,o vo~r Ili- pr,dr. ••n 
de .,.t,1.., p■_pti,rt,ou e1r1t,ra d, MI -i•!,i ,J,. rr 
DfhtU malrKula trn qualq1lf'r r.tah e 11, d• 

O QUE DIZ A LEI 
O'l>l ,-or~R l ~.,. p--cw .-.:,u,r 

t .. ...-c-,.,q._...,. • udtu,k.rif t,..-altidtntif.-a 

,j,a at••-p,: ~ =:, ~'j:.:;""&'.i:!:\ J! 
--~OUa'rn+I .. ~ q,1,•p.ibbc■ ft) 
_ .... d■.~,.,. Aodai""' • -~ , ... ~ 
...a!:.º,~~-r-;e.~-:.;..~=~ 

DUl91!Dbr9 M•• bOlimdoha-ar,o f• 
ll\ff MÍUII rttlhlf'ill•a•ril\a. .....~ 
do- ., ..... ", 

Ql'E..\I \ IAJA facatd4 fora ck mu.id~ 
_. W\A■ . o ..,.::i,,:. ~.111 li"" w d.irlcir • •-

~~doú.,ryy..:.":f.~~~ 
~ ~ MIIIIJl'UOÓfl,t1Jdaaa,1ffar"' 

., J .a, 1-ll'ic..-r■ I d. aua aon. pua.- n 
"DUI ■ 

A!-, M tLTA"- ~dtall"»iU 
m rwmtu-tlftt"aN1t1t \'6ndr- 'I • 

d, rrle,iu""1(:C& 

'-OTO U t "" EPAK.\ 00· 

~- ,
1
~ f,•~l d~,il~W~~t.;r.:-~;;:~~:.u,:i:: 

riualqutr l°'\tat>f'IN:,tnf"ntn d• ""''""· 11uhlit<1 nu 
P-,\"tl", dt r.,11,..r d1· 1"' ""'"·.,;, wrll ('nn1'('d1da (IIJ 

rrn,,vad;1 meJ1•nv- a aptt-•l'nt•r6o do titulo Jf' 
tl#,1,w d"' anttffo... do .. 

, , pnd4'm n. tar amanhl o■ ■rud!abtt,._ r. 
.,. do ... bam t•pnm,r M' IM 1 r,,:ua n■c"lc,n■ I f'OI 
q- •~11m pn,...,, lf'mpc,rana e.;. df'f,n,11,a 

:nr.:: ~,:'J.~~;.f~~b.\l;i1:~d, .. 
O mo ft6o ♦ obnptóno pata e. ,1nalMicll. • 

raewrrn dl- 70 ■,-. ai Qllt M tnl'{lllttara ""• do 

r,:J.º~ Hll~:~r-a,~-;~ 
•~IIUd~~:~~~ ..=:t::,':=.~~: 
mudfl.-c~ti['l,tar atr11\'Ndfunia1..r•doll't-

::-::,.S:.1,raç:~,.t::a:-dt~,i}"'~-;~~ 
Elritonl 

(lrieitN·~•ffl<OGttaf«adowud<>m.._lio 
f'LM11•nl drw wcl,hOI' a 11maa,tftriaclaf • rT'l'tl 
11t1 dia d• ,Iriçio ApttM"ntandc) t t11lo J"fttndt• 
ra 1n11 ~ai.a ·Ql>t ci.Ma r 2UO). •• dua­
.-lM .. ~! ,~ com U;ffla. 1 IMqUIM ca, ... IT. e» 
lll•Jff"ta9 

.4.&11 ado,,.ro-rt"kll,•Pf'd•r1lolll'r-'1Cr■ m■, 

ri?:u.:.~ ~~-%"" ;11rr.~~~~~º:~nª,i~.~~uqd; 
t,, ,it- •• pn- , r ,,,.,\ ar qu1t•c•• n->m a 

•, , •t d• UI "(·,ç'" rm r1dtr d< 
m 11 ,~,, ,1.at>m 11r111do . ..,t1 r r,,,ni.a 
hd1dadrf'ct,t ••~"• d" Pf"il"'dtriteda m...a :,..., 
,,ri~~ u prr.w-u '<"u ti1uJI). ntc, .t 1•1"1'0-
C'\l.pt- O f'"-.1rl !.ar... t,tari•Wl<"•rtt,rn 
•~1.r!Mt' 

n:...\l pOP \R\ \"OT .\M n...1dolmvden 
P,M la..,.._,,_. daNf~..-.ra7 
ruiawloa par■ , 111, .. q•r dPrt IICI ro ==-~. lia .• rr :; 1 .. ; pcr•; ... :C: 
trmpoq1at~ ~ T i•lff.., 
11C1 m 1' 11"] 

.\IJ..,"TA~C" ',01 0 .\T'() ', ..;,,n,fna 
lh•mllld.- 1,.,dMnbi• 

('IOatmdc o _ • 11 par 
bdii .\ "'lillç6:,, r'T't •'" r•·· .UaWtKa 
f-.111 e-,. d.n-tda 11' IJ N da .,,.._. .......... 

t:M~ª FIT1tor11I. 11prf",,t'nll· 11 ,·111 ç11r1mh,:u111 prla 

'º rlf'mn"l'f dtMr pr.a1r. o tlt1tut dt,·t duu:-1r 
~, ª" .lu1r da Znn• Elt1tortl. pera qtlt o"'º 1itul11 

~~ !~:~~:~.De:,.~;,.~~ a,,,,~~~ d~~n~t:t! 
H•l\>IO d,. utul,1 Elt1tor11J ou tl• rompru,·11ntf' lnrnl!--

nd,' f,J:~':.• ~~::::n <:if' J,ol<J I'...- n-t•rio 
n■ 1• 7.,'ftl NI llr at,çAE,. ,n,.1aiada t1<1 IMtit t1li> <i•"' 
Cr,na Adal u 1 ,.nh.a. na RQII S.nt.a ('1111•nn1 
0i,i.,.. t'Wlt•,.... tarnbl-m "Uo l""i,:-191Nld•• """''ª 
~ oo rn111nto. -•m ,:e mo e. Jidiç1t-nu• fl-.. 
a.. rri~ JllC"T\A 1ca, ""' 11(1'\"l('Q, mtdicoa. "'" 
km1t'H' <k plantà.".. ,-tlf~llfm o ftlOCl\11. ,.,,.. 

~ .:::cr::or:•:nt.::"::'rS.r.-,w para 
Oin.-1C"1ad.~aaP.,..1b■ par•cadefuirnu .. 

riaua1• nio Mti e, IMN!I<' no. d.maw t,~ad.,. 
•tn, do ( ,11:: Hr■ ,llr • ._. for.,. 1.1:>d<. u. 
cllfktmt" ....,.._ qttt '"'-= na p .. 111a ....,■rio 

:=,=:-<1,':a~:./i::~ a.;,~~:: 
11"t,,,.daW('lo 

Ol•boa~taliudoa•Patill1 5:\tnalt'pNtrnd•m 
wtat tarln de, .. _,.,,._, um J to · • oomp11"'"', 
• 'l,oc-adaarna paralldra,:ar,._n,~ct. ....... 
Clllnd,datm. pu t1 TRF, U'1 Jff'O\"ldmnoc nmhum 

~~~.~;:,~"~ª:~,~;,~,. •r~:d~~• .~.~~:.::. d~ 
\uh,r. m .... ,IC'Hm J""11í1n11 o n , t,,mJ>&rt<'HIW'<"I· 
\a> drnlrn df' un, p11r, ,mp,,il'l'lljt; \ri ci, 30 d1.a~ 

O !\OMt-: \'At.•~ MAlb: f:mhor11 tlf'11rot 
1• • ,;,,. .u ,IJ>t•na, "nomt uu nútntro du alln 
d,datn n11 h,,ra d., , ,,,n11'lll•tu• ,~,t.>1 o '!Ut ))~ 

a!t-st t, w•mr d, ,·ar1ri1dato A,..1m. ►f' h,,u\tt 
~,~rd•n< •• .. n1n """' • o nu1o,aro. t•ltr• o 

RA~UU .\,l'L .-\ O \'01'0 • Ruiaoro~,­
.. nma. ,,_., Gnu­

•• ~uN'dula~ 
'T ' t""~IIIUIIO 

... llda.1111(.tda 
tAra,,;>p,....., 

\ OTO ' " LEG I " DA; \ ,. ... IUD, 

,.:f.~c;;; 
1• lá • la rut1r■, anuL■t 

E-xército não 
vai auxiliar 
m; municípios 

Nove não vão 
voltar d AL 
nesse pleito 

11f'ID~~. t~t,:\~~~!~dn 'r~a~{;!~~~~•o:: 

tli':ºEdn~: ,~.~\: ~~~·~11~~~-~ ~ 
~111rmento. Inácio Amto. ln•no Pedroaa. "­
n Jlalharn,. LcJUri,al C .e,an<1 f Paulo ~ 

~:dmt Tav11rf'1o f' Jura<", Palha no disll'IUI 
uma t"adr-ira na \Amara f tderal. t nqwrcoCí 
berrn !'>armrnto, c-and1d1.J41 • prefttto dt ~ 
A O,. dtma1• da ttl~j,, a<'ima. n.to ~ 
qualqutr t.tUlffi e~ • •hlndl,n,a,m •• 1 
,ida puhhco 

( off'(I o numt'r\l d~ t:adflraa na .-....W.. 

~:,~~~~~u:~:::: •• ~~- ~::.~ 
de-.. Ntthf'ril) ~ diplnmao • p,:,.mNO dt ... 
mn,doprtoJ:1moant1. ~ m ron11drm. ~ 
~ 'l'W d1•putarn a T'fflf'itão f' qur nto do• 
gquir a \l>t■çjl'I l'llt't'8Mn a 

Entre~ d~putad<• lf'dtr.15 • 11 atuai... , 
tt' n,jn d1~put•m a rttltt(li" W1bon 8,ep.Aa. 
tnm1.l ~laru. \lam,ndtt, Gadt"lha I! AdtmtrP. 

:•:,, t t~J~"Z':':,~~•d':;!~~~:<: 
tk'1n1 n,1 ~raado, r nquMIO Adtm111r Pfffin i 
<"t1nd1Mtt1 111 prf'fr1to pelo mu111c1pio de Poral:II. 

Ih qur d"putem I elfl(',o par. a Clr111tt 
Fed1m1I. °" nomf'i> d e .J~ Agr1p1no t Tarn■i 
Bunh. ,i/nb,>!1 H·J<J\em1uturt1, dt5poataa 
oom<) Of. m 1 1~ vnt•dr111 1>tlll ~andf' popu]anda, 
dt> qul" dt'tilrutllm em lod tJ o Est11rlo parli-1 

Para cada 
mesa, serão 
seis fiscais 

.\ cada "<"\ÀO ielt,1 t~•ra.l ~ V. 
m~..a rl'ffpl<lf• dt n,,..._ • 1.1ual ~ consti• 
por um prf'♦!dtmf'. um pnn1t1ro r urn !(Jlldt 
rof'!'>Ãno, clo11 M.'Ct'l'taun1t "um ~upltllle, ln 
dt- w 1~ fu,nut- ,lt Jlllr11d,..., .rndn qut ~ 

~t B:~~l,~::1.r..'~1

': ~~~~:r;t':! 
Umf'nlod"•ft~OI• 

~a ti-t' 7~,na. por ••tm1)lu. fll! lu~ 
t'nr•m:-i:11da<: pel111i; :!\fl i;f(\,·'l'~ t)Jftflltet.-. 
•i m ,...,mo tm 1uda~.., 11">11a•. nl<l tttAo diru 111 

:!~:1~u•~~· ~·;r~~ /)~~~~~nt;~";: 
11cntar <lurl'lnll' al,r,m~ m1nu1oa. 11 mNIQO oter 
r'fndn llflrll o ""'tantr. ~l'ndo qur h1wel"li um 
\t'Llnll'Ol11. 01111 olntndl'\f'Cf>fl•I U n•AU 
tr11h1lhu;, 

,11 apurn\·,n ,J,,. '"'"~ da 64• Zma. ~ 
nJ)llrj,, /\mtu,nllru,. pubhC"111 t de •~ 

:;:n~:;~t!~~~Jhckid~j,.~t•r~t~~= 
l>t"t\'lo d1"')1t:n~11dn11 d1.., ttft:rid,>o; emp~ do, 
t11nl~ li dur•\·lfo dclb 1tab&lhc,. de •~ 
f-:1.-.. nAn rt•(·thl'rAo nu1hum1 rt1llll!II 

ra<;An. 1,.11, qualc111tr trab.idho 1•mtaJo tJ• 
("a Klr11c,r.l C' i:ratuito 

\ M• l,in11 d1~1.,·11· ~1:11ndu informacõa 
dr, Juii F.\anriru "\\'\"" dl- :;-..,wa. df 21 veàil 
•l'Jl"lrnn-J~ll'IN'tlo.•--llmllllf•llck<N~dl f/(' 
<-•" J>ttlllllt11" df' q,i1lqut'r ootm llef'\ lf{)._ 
ral alf'm dr lr11rupot1nr ,., tlt1lt>ttldtA!ha­
dr• P,t1mh111, l',.nd~ O,. tlfltl'lttl dttMt lDO­
n1tip1t.., nàn ttrH,1 ri1tt110. 111 11hmtnU1ti(o. 1.1• 
"'' QUf O lRF nA<, d1•p,,.'lf' de l'ft1IIP 
,. ,;o. p•r11dn• ~a,, pre>1b1rlo~ por ltl 1 
lorne1t -l• Ih tif'ltrHI'~ po rtut~ 
qut n d..-lt>e111!'T'm dC" !l(>nh.,.. d1•!11nte< 1W 11 
~<\"1.'lr \t'rJ., ol•rtill!d,-. PI\M8nW, 1 11111., 
ua ph•r,nn 11l1mtnt111lu 

A f,1• 1 .. ,nit ni" tKnlh.-ra ntnhun, tilllll 
n111 ('!>tllhtlt,1m1"n1n11, d,· ,nlt'Tnll('àn dt bu,co 

~,'.~1;,n~~ ~:~~ d~';1~!f~~~t:m i~:.::. 
cr11 ... n11t;4 l..1n111, l('ntuldltl:lhll'l\"OIO Ôp!II' 

~:.r:~1!~:: 1:t~ ~h1,:·1~1·t~,:·1t'!~~~~r:~r 
A ·'l"1ra~1\o nn l'nbun111I lit~1onal f::ltt)m. 

~mt(.411 loco Qut l'hfl'ltTm 11o, 1mn'lf'1l'l'lll lW' 
tMhl Jaflt{1111• du .1 unt "• Flt1t,,ra1~ cto. rau., 

~:-~x:~:11 :~::r~~~tn:.:= 
d.1 IRE .,lc-,r-Eldot.-rOID&t n 111,Ulffi(J ~­

.,.. d• •t•\-/ita 

.,,,.. \-,"~~<"~º=;~~: ,!!ªi:::~!J:! 
do r,11,unal Rf'CIOhll t•t"Olh1dot ,. 
~c,rd1nàn• ,11raraihaaCnmaM>1o t• 
p-..U ~ ,ui,,. \lart1nho l.,h.,a l.i\l'I_. 
k">Rrtof'n-.at.l·•qv•m"""TJ \ladruca, 1qaait 
''""""1,da ~.._\n,u11 \1.an,r,hoL.~hoa. 1~ 
no•.l!>••!fJM",tf'o. 

( omp-r• act Tnbun•l Kl'jl11:-c11I na aptll'I 
cio ,...J.," .. du, ,da .. nko dKiduib t • te 
a,,.._ ln41'1'tn,t,-. "Obrt: a~ f' ... IÇÔN (' aput11 • 
,~,t.a\ (fl1tha,.,1U,fadotr11i;r■ udt~ 
\rnf1at. ta~ht n t••l•LdC' •'lll<"8 apurad,,. 
rnt"' oa q,..,,;.a""' mch.•m ht tm b,11-.. Dfl.r 
m,ne,. aiuda ,. M.'11:,.,,_tt. C"lf'ltntal t ~ 
nn btm «>mo ■ d1~u1h111(",11 d• "Obra• , ~ 
~:~ 011 tlt-11,"" t t'kJ)td1r AI ""'f>H"IIY06 diplt 

\ OTO VINCt LAHO: Tnd,,. ,,. Clftdtdti 
''"' l ,,,lhu1011 dr-,~m Jl>tfltmt-r an fflf'&IIIIO ~ 
dn Ih, umtnd1 •• OOfct,.,J lttn çiD ., 
nora OI' ,.,n/1'111 • 1i1ota dM-1dt, a #..,.1:1111 
c.adr111lti.Hl'la• •,JIIII• 

O TITl1 .0 \ l\JITO CHEIO: N&neis;it 
-ft rio- mtar '.'>C' t,'d<• ~ "'PIIIC'<"II d"t1nadi:I • 
"' ola(' f'•h••rf'!aptH•,.h,dfw,t'ffll\Ao lf"I 
IC' lu,, >m!M"''lil,l,,,V()labll■-

íoll) '': ·•~f'-~·i::■~,:•t;i~ t.t • 
O QlP. \ :\U 1'-"1•w, >tartmum ~ 

1 f'ftl I• o\hf,f.,·, fltl \ l(,e.-
,f' ""'·'''ª ,i, •.ar01.f'J'•tmb'1,ll('O.~ 

aJ•11n,,, -. 1 ... ,,,,.....,.m..,IIÍ.C.1V1tll" tl 
ntt 1111, ,...,,... 1ta1 lt •"' da nhN da,.... 

1"(1•lali\• , Eu, 1ln~ 
(Tta.■l(TltO da ~ U'la \ F,J \ ), 



r~~ Rt)S~ 
Acre 

Amapá 
• \o Amapl nin M f'lnçto .,_,. 

f:l'\~rud ... ltft.-b OU prt(•1tr.. dcJI 
!it\11 anco munK"'P'"' por _, Tfff'I• 
tono Fcdttal . 0 Amlpl ('()Ola t1•111 
.'O Ol l • lt1turs.!lt'nóo60.717NiC• 
p,tal {Ma(apal • 9324 no Jn\ffllOI', 
di.•1nbu1doa J)t:I~ auftinp.o. de 
,._.vê. C'-1("()eM. \IUIIIAo t (Mpo. 

.,ef•,fDO o Am•P, nio tun tam• 
bt■ A• mbll1a Ltpalauva. u t>lri• == ~~~• pa-a • 

Amazonas 
• ,1d~Pg;, i;:óT. ~~~ 
Cad.l p,,rtido coneorre oom u• 
candidato para o Gov.-no do &.ta• 
Â Para • unica ,·•«• ao Senado, o 
POS aprNenlOu ! candidaio.. o 
PMDB t.ar;nbém tf'N, o PTdol1 eo 
PT8 um candidato. 

Bahia 
• O TRF. da &tua n&o forneceu 

ainda o i.vantalOt'nlO dl'II t' andidttoa 
munirip,11, \Vtrt•rlc'lrtt. f prr(t.1t01J 
TT'N ~rt1dol ronrotttm h ele1çôeL 
ros. r,ms e PT Para o CoO\t'fflO 

=~~:~: ~ r:i~-'!i ~P6m~ ~ 
bfrto SantOfl 1PMDRI , ~)t ival Pu 
.- WTI . O m~mo ocorreu (J)ffl II U 

:~· r:~o'Mlt'JOt~8ê,º~11t.;• ~:~:; 
IPMOBI t ~rJ10 CU1marles (P'T) 

Ceará 
• O e_,, conta com t ,-t98.67I 

tlfllofff, l!ICado 6S4..!66 em Forta· 
leu e 1.$4.403 no lnterlor. dlltri­
bWdot em 1.ao munlclplo,,. Apeou 
bit partido, aprff«lnl•nm candJ• 
Mtot , , rJeãçw• dt 15 de no• 
w:mbro: PDS, PMOO t PT. C.dll 
partido 1preento11 um e.ndld11to 
par■ o ltO\'f'f'DO do F.Atado e llffl 
para o Sr:n■do Federal. 

Distrito Federal 

• Qu1tro partido~ lança ram 
et.adid.■ lol : POS . l' \ 100, PDT t! 
PT. Cada part ido a Pf'hC':nlou um 
c:u11bdato ao G0\'1"rnO do E:6-t.■ do. 
Parw I untca ,·ap tli.lJ.ttnte ~ra o 

!:~to!. ~~:tt'ôõ:~~ ~= 
trio,., o PT tm to POT u m candi­..... 
Goiá 

Maranhão 
• O. cinco p,. r tido• polit l<»s 

lpff9tntua m ea ndldau,. p■ ra 10-
•tr11ador e , k-l'-,0\·ern■dor '. Luiz 

:rJn. 8:~fdo ~:!:d~d(~~ 
M.no CohnM (1Yf13) e Rtonato Ar• 
ekriPMl>B}. 

Mato Gro so 
.... ; ,~•;:tJ!\~:• \~~•~'."P\~bõ. 
PT" l'llT O. 11uatro l-.,n,.-arrtm llO 

:~,r l~.;~li'n,i,~ ;:~1!i~ ~Pi'n 
~ \t ,,nltudt tl"TI t Raimundo 
~1:w, dar,, ,1•:-..1111,1 

Mato Grosso do 
Sil 

BRASIL 
VOTA 

(_iuoae 60 milhõe, de brrui­
leiro• (5 .9 2.U ) utarào par• 
ticipando, amanhã, do maior 
pleito eleitoral já realizado no 
Brasil, quando serão e,colhi­
dos ZZ governadore• de Esta­
dos, ZS 1enadore1, 4 i9 deputa­
do, federou,, 9J4 deputados es• 
taduaia e 3.9iS prefeitos muni­
cipaia. 

Nãt, há, ainda, uma indi• 
cação precisa sobre o número 
de vagas e de candidatos para 
o, 3.975 munü:ipioo que parti• 
cipam dessa.a eleiçoes, ma,, 
para ,e ter uma idé~ ,ó um 
Estado, Minas Gerai.a, tem 
Z9.Z91 candidato• diaputando 
7.UZ cadeiras em i08 Câmar<Ja 
Municipaü,. 

Para as ZZ ooga, no Sena­
d-0 concorrem UO candidato,,, 
para as n cadeira& na Cáma­
ro Federo/ ronro,re,,i I.J/!9. poe· 
tulantes; enquanto J.5ZI can• 
didato, pleiteiam as 9# cadei­
roa da, ZZ ABBembléias Legi,· 
lativas. 

A ABERTURA A PASSOS SEGUROS 

Pará 

" .. 
"' •POT 

•·" ,,,u 

........... .. ..... ~,~.'.'rt=.,---
p 1t h H,Ulril• 
Plf 1 

Pernambuco 

Piauí 

' f'\I l'T 

Rio tlrande do 
Norte 
con:. °:. e::~::·::-:.::: 
wata.raa uacblial• - ~-­
do F...t.M9: po-,;. ,.,_. .'-Jnpmo 
\l•'■ I. P'1DB CAI\IUIIMt \h'ftl PT 
<Rubftu r.e-1 • PT8 , \ "tN"a1.f' de­
Hntol . ~ t-ud.id..l• ~ 
,~.-.p--~:• P'.\108 
~ tr'fll ui.111hd.al04. o PO--, 
dono,. • PT 11-. ~ o PT8 1 

Rio Grande do 
Sul ·~ 
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• 

CENl'RO 
OFTALMOIAOICO 
PARAIBANO 

, _IIWDTON 118~--~- -... 
• t•- • 8liplr,c1el1•cto • ~-.. Of· 

:Z.'J .. t=:~=~t ._. ....... e--. .,_,_.,. faituld .. 4'~•u....a-
::.:=::~..:,~---.A--·---............ SocMdiadrt .....,. • "-. -:=.:.~:;-,:" ºA r.-he .... lt.ro •Oftel ......... 

l'ÜHl'ÃO­
<' ........... 

ba M~W...._ 
r-m.m11 

f'ur.tilD 
Hor. \oluc-'• 

~ k\l•~oNMdt:~--,...._., .... --..~ .. 

CLl'NICAN 
TOCOGINIIICOLOGIA 
E PATOLOGIA 
MA.'WAlllA LTDÃ. 

O..M_,,~ 
.. lhdf., ... a-m. 

- \"'JU.IIJJI . ...... ~ .. -- ... ~1! 6r • - °'~::V.::,. 
C"R "'4 1õ~ - "1ffl NC..,. •• C.-.o­
lo(,,1"Tt M•- • 

l1111~ .. ,.... 

d\l:i:.cc;;;-l-

CLINI CA DE 
CIRURGIA 

:><"EONATAL 
E INFANTIL 

Dr. Ce:l.so de Paiva ,'\feeqW•ta J'IUÚOI' 
(CR~! 1622) 

... 1\tend1me,mt1 dieno das 16 à.9 20 boru • 
~.j"~ul_tónn R\13 0,1ar1e da Silvei ra , 519 . Tel: 
--l .~159 \ rircrma ~l -0201 Resid~ncia· Rua 
i3-~!do C'osta. Jt).~. Cnsto Rcdent.or. Tel: 221-

ESPECIALIZADO EM COMIDAS 
• CHJNES."-S 

Controtcun-•e banquete, e coquitéia 

A v, Coração de Jet1u1, 100 · Tambaú 

a IUIII DE lUIA FIUlf ti.-.. o r aAl. . "81A,... 

m - m 
. ÕIIIO IIUol tluavt .,_ CAII .... 

l'IJJ rAn SAU-ZU 
ltlf :UHIM -------------

JOSt CABRAL DE LIMA 

JUNIOR 

(NENO) 

J<ri <"•~ • ! .. m. , f1 mOui 001w1dam 
p&J"lon l fot. • 1 -,oa ,.., • .....,.,,""m • nu .. CM 1• 
1n1""1WJ'IQde fa!earn,-nio,t,, • ú •nMQUtcwt-1 ti 
Ih,,, ,rru('I, ~11h.adr1 Jr11 ~ C1hr1J dt Luna JU­
_,.. • •ntt1tbredanovrui.11110di1 l6(~ru,n,d1. 
C.im " Jt'l/l W.... na lf: l'f'JI d• 'ti<, Cone.lo 
•bainod1 T'""" 

A.111.c-,i-,da,oanu, .,,.11C1ttt111 1 LOdot qu, 
1111),apl~IIJ. ,._ ato d,, ft ,rui,. 

Os candidatos, múneros 
e legendas 

De acordo com o Tribunal Regional 
Eleitoral da Paraíba, são os seguintes 

os candidatos ao pleito, pelas três legendas: 
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CA A 

DAS 
BlCICLETAS 

KAROL 
~ODAS 

República: Ordem e Progresso, Liberdade, lndependênàa. 

Peças e \cusório1 

- Toda, a, M orca.. 

Atacado e \/arejo 

Uar• o do Triu.nlo, '33 
Fone: ?21 •?812 

,t t1110 Pf"'<-.a • p.,•aiN 

Outiqu~ • Veiculo. 
Peç• • \ cebór los 

Jlonde • Yama ha 
e, ,1abyleut-

RIM Cardo.o \ 'klr1, IM 
h Qe m -l&.84 

JI• "EREIRA 
~ REF RIGE 
,..., RAÇÃO 
,ituYaU-M ' " - P _ _,~ 

~,.;:.:::::. .. ~::-::: 
~ ............ 

~••klit P'°"Jn 
• J•t.A-.u­,-, .. ~ 

... A~~ .. Bn,-. SU 

t;t;:!" 221~~ , .... 

LAGOA CENTER 
...... Soloa de Liace-. SM 
Loja 7 • .10llo Pe.oa (Pb) 

MOBYL[!] 
SERVIÇO 

AUTORIZADO 
Mecln lco• · 

••pecl•ílzado. 
Eatoque de peç.a, or1g1natt 

caL01 
a. MA.lO D[ IWWtOCJAP'l. n u. 1 
,-. .f(lll:22 .. wt1 .c:u 11.000 

.IOAo P'[SSOl." 

CASA DOS 
CHOCOLATES ._. 
Bcmbo,w, ffi«oloAJ,,,.. 

"-coilo- d,.,.,.., .,,.,.,.,o.a. 
d1.acwfP-. ~te.• 

•- O. PaJltO Jt. 1,s cP..,,.. 
.,,._ ,._ • ,.__ 1114#1 

..... . ,,_,__,'1,-,w_ 
,it,WW . ;,~ ,.... .. ,.,,,.,.._,., .. 

o.t..rt.Jan.J -.1.A;. ... 1• 
'-'" · "•--•221~ 

BOUTIQUE 
REDENÇÃO 
., .. _ 
5:!:':·~st.~ 
•- ,, M ..... a.-..ut 
'=1/i ... , . ., ... ,._ 
(,,.> \ . 

O povo bras,le1ro mantém cada vez mais vivo o ideal republicano de 
Ordem e Progresso, untdo na paz social e no esforço para o desenvolvimento. 

Com ImcIatIva. 1rabalho. poupança. exportação, segurança, conforto 
para a fam1ha, mais escolas. mais ahmentos, terras para os que nela 
vivem e trabalham, mais transportes, mais habitação, estamos conslruindO 
uma grande nação . 

uma sociedade democrat1ca e plurahsla 
Uma conquista do povo e do Governo. 

.' 
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NOTÍCIAS 
MIL.ITARES 

Dato Hiatorica 

.. 
'-...IIJ S- CllN'•..,• .... •\\lllrwl , t.n,ouDw 

t, ..,_.r-4 .. l11, r\lt1R.n,.,f'T .. ~i..,t•w 
,,. t111p. rtar1t• pe,r• o. ~1,rc-, pen, .. ~1,,m • •ffl 
1,ad,. Plrl • ptnprio P•1:1- q\111' pQU da( f'fltj,~ • n:..ioi,r 
"° ...... ~ i,artida.nl:• fun.aiK,d,t,. ""'P..te 
•• ,. r,-..d .. 

1.-'.tudot-•dn.f' .,n1ra,otd•~ l'r-N.df'!lf'~ 
Ra1...c• dr 011" ta r...--,l'NI- ,, • ..,..,_,_.,""""" Rr-.i l 
riullP•cr•nditl\,m.,,,,.,.,, QUflllW""tff'•Tnliflol'r('lll"l'!llt"• 
da ,. unrh-1• ---., ,.,,..._...., f' ""' tc1111lnUfl •primo.,,.. 
-..1 .• d,. N'l'\m. qw I\A<, P,-l'tftlff • {.._ p(•füia 
__ .,._._NCffiMll»d.._,.htn. 

........ ,p,u..._1&.,.,,..,,.br.,dtl~ '1.u111clia 
t.i<> bt<'irK-o tllftlO o ,:.,,.r,im ~..., ant.,,....d,» oo 
dl.l l5tW'n."1' t,. ri, I""' t t&fffflr.•t,••11nb.nô:i~ 

• 'llrt. ... l'lftl'~• ~••o■•lt, oidMJ i,p,. 
)p, tf.._ Mpüionaff' 

Mutre • Arraia Amador 
4.c· • , dnt'c..d(,,daP.,ib&.co-

knm •pr<"' •do.• r., n•• rt•btado •• 08 
....... ...! pan "c.tf'C"n-.d,\l....in-•lu 

r.- ~"- .., wc,n11t"' a~1.,. 
M.w.,. ...,,_.__ .. F~ ~ f.;.a. \l arw s.,, 

• ,,.,,,..,.,,,. ~ t..a" F.c• • J.• \1,,n,ua dt 
, __ 

-t""'n. • 4.......,. JflOJ,ft :-...ni• Prtttn. J,llll- Ju,eaio 
ct. 4lnct. filho. F.ffqu,f'I fle\ld ( kaata "&nu.. Ál94!'1 
\1f1N7t' ÓI (~..e• ►'11m111d 1 , a.tomo(" llant•. Row,. 
Dll~ J•inluek 01,,"11'1 • lffnlndi.• "nwnm df, 
\t, n, 

i, \',tal &m. Fil C•plt4Hk-
l'~~ 

O Seu &rército 
1 MI rução de Caboa 
e Soldad,,• 

u, - C~-

lntr~iitt. ~1cli, • nprtai,., d, on.eo n-nltD 
..- • ........ a...1m.a1 nf'ID l•O·• 0a brutlc,mo Lt111 l>pnrt'\I 
11sladftk-"'"rtft1,v~'llt•IW'\>~eoEKtmm'llla 
ouu.r,-,~4-fmw \t au,~••d111prn....do.- ,. rt 
ad•~l'II tna lllllftidl)K" nio 1ntnit.,,_, <ll' .. ptla DIIW'I' 
ud.-....u,-wt.ditp,,:,t;--..nal oup«Olltt•,.Uf' P"" 

tataiL,; 

,\,, .... uw-bd' l'tll u- (W(,-IIIU\-6o \hliW . tt1 t , 
·•-U'lf"Oll" .... OCl>""•'f"""JMl-. .... &l'el..-.bn J19,t1I.-I.. 
~1.ta 1rvtN(•l11t1biar '1WQM-lflffllOl'd.-mnN.ltc1\V­
mot..,_ umbt.m.a ,nurudadtdfod~,·ohl!t~Hl'I 
a1wnt'f9• •hrida<lft pnliMU111a1• 

E a.ah,,,,.,_ O:,n,.• dt Trop. qut. DMCLanttuW 
• ,«Mdra IT"1utnta1D o ('ll.: dt F,ota.çtn dtt ('a 

ti.:• t r.wdtm a.alh •k-ai,1, -.. rrad~• 
• \l,lhl! dt ,-.,n1. ao ~ffl t ,ida oril. .o 

1'!11:uirt .. ~Jot"',\1 1•~ in-,mn: r,.,;: aJ,,.d,alJ». 
I~~ Ola~&- -1"-,.,1n,ciadanoqu■rtt 

-.-r,.i., tntror.llta.. ..-reuna. flftnc--.. 
b tw,,,... .-,W ........ fr•rf'f',,.., carptntf'IR• .. ,.,..,,_ 

ra'l'rml'll•a, dal:l,6ipJc. U~ .. tadl(,I~. 

"' f"N11dPn-rivtnm~C1N10\lm»C.f-~daTni 

bathr\ e f-'.nmtG k.~t _., 

1nbt. ,J~ 

' ... "' 
wnut.at ~ • t,f eh-\..-~ s-,ra fOIDa l"ittna \aa --'~- qwi,.,~..,1-,,tel,pruo 
q,- •i--,aktl .. ..,....._.. 

ftl'-...CIH 1 "'S~ ,ta,~- pt1 ,,_ 1 

~•.....tMc• 
~- l'llftltt ., ,a1,c1.i...,. ..... 

• ,-r,r.nict.,u-tJcto.••~da. 
~--""'11N nwDh'rl'atir M0iiado~ a 16 
•~mbro.. 

O lrabalho•.duc-c• prl • q ••".,_ t•IJIIIII,,• do­
ba! F..-mc.i:.t ... (1-CIVOC"ld,,;a,Clft.pi.ntod..ad.ac•IM 
ndapa.1 ;'1JJtina •'"i>-bütdaÔP•C'#!llllllt"IIIO .. -

" ,1,1q alht..r ~lt-rapr,o1 ~ P"""Oft',ÜIMda 
... n,~•Clal!d,►l.,._....._,,,.IIOI 

J-'lllfducet..,l'tl(.>faltpt-l• nl(l,1ettitar.al-:..V 
,,1,, Clr- oh• t tnfitd•dr W'D .,,,.m. 1n1,- t/1tudt, w lnd­
aaa, tnrufc.r-1,, ,m rid• o~Wt•ptoparerontnbuir 

1, •- 1• •1111p,t,..,.II da" llld.ck l)o 1)-..u 
f.J.tr>,to 

Aércio Pereira inauguro 
eletrificação de Dami,ão 
Barra df' an ta RoMI (A 

t l"iAoJ O dt1>ut,do etuiduel 
Ai~m Pt':rt':ira. do POS. tnlttll(JU 
\ntMTitem à nc-te R habi1Mtee d> 
Oi~lnM Admmutrali\'O t Judi• 
cul.nc> dn "Oam,to. ,1tuado no 
municipio dt': &rra de $anti Ro­
~- na~do{'unmataúpa.rai• 
bano. elttnfic:a('to de toda • ,rea 
no \"aJor dt l:? mil de O'UUI• 
ro& L m Jr•nde comício do POS 
foi rNhzado no loc:11 e o pa rla~ 
men1u pedfUUu diMe em 8t':u 
pronunciamf:nto qut •·oe elenotet 
dnem ubtr tt<'Olbu CWl que ttal . 
mt'ntt quertm trabalhar pelai 
c-omnmdade par11banu"'. con 
denando em iru1da "01 demago­
~ mtnuroec. t qut n.lo traba -
lham por mnguêm". · 

O D1 tnto de Dem1lo no mu. 
n1c1p10 curimatauense dt Barra 
df' Santa RnN. i o 5tgundo a str 
eletnficado f"tt aoo. O pri metro 
foi o Di.st.nto de ..,.elha"' e o dt 
putado fr<'io Pertira e o prefeito 
Albtrto '-:epomu«no. consegui ­
ram rtt\U'!('l!I na ordem upenor a 
20 milhlfl de cruzell'08 para • 
elftnl'icaçào dHu du11 àreu do 
municipto que hj vú1 anos n:1-
~m dos administradorea e repre­
enta.ntet anteriores uml'I prov, ­

dinci, obJett\·ando dow toda 
aqut.la irea de condiÇ1les melho­
re aos !t':UA hab1tanta. 

Al#m da eletrifica(',0 delMt 
do11 01.atr1t08, o deputado Afrcio 
Pereira. c.'Ull't!'uiu a estadualiu­
ç•o do Colfotcao ··J~ Lu,1 Neto", 
um dotl importantes beneflc101 
para a comunidade. uma \'ff qut 
a partir cio pró11 mo ano leth'O to­
deli ot filhOI de J)H80U M mmor 
l'Ondi~o financeira J)Oderto ae 
9'atncular m que ha.JI ntnhua­
problema. po11 antes • 11tuaçio 
,ra detetl)ffadora. uma \ 'H que 
eomente OI que tinham qualquer 
tondiçilo podenam frequentar 01 

banro1 eMolatH, con titwndo-ae 
anim num prOttSSO 1mpeditório 
de mator dNCnvolvimento da re-
11lo. 

Verbal. J)ftra t'OncluaAo do 
pnncipal M,rudo Púbhco de ci­
dade. • t'lqu1 içlo de um, ambu­
l6ncia O km, con1truç-Jo do asfal ­
to que liga a estradl RemfJio/­
Barra de anta RoN/C'uité. 
c,>MtJu<io d• Pootoo de Saúde, 
rotHtruÇio de um moderno P()ll;to 
T,lefônico e dl\'tir.sas outras 
obr,s de importAncia pa111 o de-

TI\-Oh'tmmto da cidade, foram 
COMe«i,11du durante estn quatro 
11.noe pelo dtputado Aércio Petti• 
nt. procedtndo da rnesna forma 
com djveno1 outros municipiot 
que reprtsenta na AMembliia 
Ltg,.slaove do Estado. 

:m mil pes~-oas assistiram às missões d<' 1-'rei Damião 

Frei Damião encerra as 
suas missões em Sousa 

... usa (A l'naAo) • Aproa.i • 
madamenle tnnta m il pessoas 
participaram no noite do ,ilt1mo 
dnmmco. do t>nctrram,nto das 
\1 1 c;ne, de Frei Damia\o de 8oz. 
z.ano. na paroquia dt ~OMa 

nhora dOE Rem"diM M'ta c1da• 
d• 

Af. m1 li\"etam a dura• 
~, de oito dia . t durante todu 
a.ir noite-. a praça da \1 am:r: fie-na 
rompletemrnte lotada de fiéis, 
dl~,•~ de t.odt>f 01 recantos do 

:=~~o~pa~~\1,8 Se~!~~ 
~ <'rde'>tt' 

O CcTifWO João Cartaxo Ro­
h m \,,:ório dt uo;,a. di j re­
porta.i:::tm que t"!'tA\ • muito feliz 
pela E'f.lada do Frei Oarru,o ~ 
1ua paróquia. principalmente 
porqut rrata do .. cerd,r,te que 
~ \ln<' maior numtro dt ft# • t"m 
todo n nmdt--tt bra 1le1ro. 

'\a dt pedida. o fifilJ c-an1.1-
ram "A deu , ,\d tu•. • \1aria", 
numa demr~tra('•o do cennho e 
da dt"\-oçáo que t~m a f"rt'I Da 
m1Ao e a plldtof"trtl de SouM. 
:'.'\ossa Senhora dort Rt'mfdiOI. 

\1u1tOA catriliC'Ofi dt u..a 
afirmaram por oca 1Ao da dtãpe­
d1du a hf'i Dam1io, que r&&1 se­
na a Uh1ma \ez dt "°ª PttK•çto 

nesta c1dadt , po1.s a ua id11de 
não permítt mai de!.locamento& 
por este norde!'te afora . 

~o Ultimo dia 5, a comuni ­
dade ,ou.Nw f~te-jou oe seu oi­
tenta e quatro ell05 de nll5C'imen­
to. com Ít"l'ta a partir d~ cinco 
hora.i. da manha. tendo como 
abertura uma al\"orada fHtiva 
pela Banda dr .Mus.1ca "13 de 
M aio"" 

Ao mt':10 dia. a!l autoridada 
se reuniram na tt!idlncia do cô­
ne~ Joio Cartaxo Rohm para 
um almO('O dt oonfr,uemiuçjo. e 
• noite m1lhart':!, dt fiti ~ con• 
ctntraram tm lttnte .6 Matni 
Pf'nl u hnmt'na~tru AO \,nuoso 
qcerdote 

:-;a op,rtun1d1dt. o \'11(4ino 
Jo6n Cartaxo Rolim fn a uuda­
çio e,..pec1al ao h.nmena~Hdo, em 
nnmt da comurudadt 50U8ense. 
enquanto t1 \1 adtt" Aurtha ("',on. 
('ah~ Grt'Cy ralou tm no me da 
mulhtr de- ~uq 

'\ a manhA dtt Ultima 
St':KUnda-fetra. }nj'O ~. «ntt 
n8" dt fifi .. r.e concentra ram em 
írtn te , ra,u, pomqu1al p1ua H· 
1i1,tir t1 "aida do Frt1 Oami•o. 
dec-;ta tid11dt \1 u1u-: choraram 
qua.ndo n Fradti entrou no cerro,. 
abtn('OOU °"' prt' nte, 

LBA promove colônia de 
férias em 62 municípws 

'\·o ~rhd<l dt 3 a ~ de Jl'I· 
netro d .\ tm enu1 f' dota 
muniC1p1•"' d,-, F..atado da Paul 
be. a f~,a•o Rrb1lt1ra de AMÍ8 
1fnC"ia 1.BA -. reahurti I VI Co 
lbn1a dt r,nA.A lnt('jtraM que irti 
htntfic,ar mil crian~, na faixa 
ttjna ~ 07 a l 2 IDCJoJi dt ,dadt de 
Amb.-tt OI M'Jl• 

n <•htt:ta\Q da Col6nt1 e 
tohnr a u.r+nc1a dt- at 1\·1dadte 
niiturau. • t'l"(rtatn .. da cnança 
chirant t- o ptn:odo d• fttlal 
La,._ p~hffl~ dia CQm 
a11\ dad f'ffi irupo1. delw-n\ol • 
undo 11t"la o f'tp1nto dt ,qu1pe e 
bdnan\a, educando--• durantt Q 

fi-nu ao~ • 1m. a 
:,hra da F.Kól• t d1 fann,a. (.'l(lmo 
tamMm d pPnar para a inter• 

rtlaçtlo entrf' pn1I 110r e cn1õrua t 
\·1ct-\er-a dti11ar que tlu cnem 
-ua" própr1u nperi~nru11111 

Alt-m dN.iill" atl\'tdade oe: 
rolinin.c. também \"Ao partmp&r 
df' \1liruu, out ttl teatro. detenho. 
pintura. modf'la,em e attt-t.&ntl• 
to. ahndadt":,. ntm1cu. pllMt1oe à 
,,. t de- &ran.,porte. \,~1ta/excur­
MO. t'1'pelacub. thoY. aud1çto 
mu u:-al. futtibol, \'Ole1bol t etc. 

A \"l <'nlffl·u• dt f"t • Inte­
irada f uma p,orooçio da Leg'lio 
Jlr11 ileu• ~ A .. ,.1stfnc111 LRA •, 
~ tt111na da Educaçto e C-ultu• 
r• do 1-:=-tadn. IMt1tutn ~ acional 
df' .,u .. 1.,..1f:m• ao Educando 
r:,._;AE Ptefe11uru M umapa1• t 
C(>t'DUOld,dN 

Fafig abre 
inscrições 
no dia 17 

A Fec:uld•d• de F, , 
loeolia. CiklciM e Le:­
tru de Guarab1ra • F•· 
fig • abre no próximo dia 
17. u interieõet para o 
Concut110 Vestibular 83, 
para oe CW"tOI de U!u-u 
e F.ltudoe Sociais. O nll 
mem de vagu para I..e­
tru e &tudoa Soa1i1 f 
d, 60 pare cada cuno. 
AI 1nscriçõet \·lo até o 
d11 30. na própria Fatie, 
no bairro de Areia 
Branca. iS, km 1 . GUI• 
rab1ra , no, d,u ótei1. 
no horirio du 8 àl li h 
d• 14 ào 16 h • du 19 h 
à122 h. 

Os documentoe ea1. 
(idoe pua o ConcW'IO 
Vtatibular de Guarabi• 
ra MO os wguintes: ca r­
teira dt identidade; do­
cumentos comprobató­
noa da concludo do 2' 
grau ou equivalente; 
duu fotografias 3 x 4. 
de fttnte e que ttnh1 
Aido tirada tee'tntemen-
1@ e o pagamento da 
tau dt m.,criç•o de ert 
2.475,00. 

A Fafi1t também es­
tá di\'Ul1t•ndo o calen­
dário da!i pro\•H que te• 
rio inicio no dia 25 de 
janeiro de , U 19 ho­
ras. com a prova de Co­
municaçto e Expressão 
A Aegunda stri ttaliza . 
da no d ia 26. também àJ 
19 h. e será F.litudos 
ciad. f ísica e M11emê­
t1ca serão aplicadas no 
dta '17. às 19h. e Qwmi­
ca e Biol<>Ki• no dia 28. 
i, 19h. 

lapas fará 
treinamento 
de técnicos 

Soul)a {A l ·niêo) 
Seni realizado nesta ci• 
dade , na f-"aculdncte de 
Dirt110, no periodo de 
2'l a 26 do rorrent.e. um 
C'ul"llO de Técnicas de 
ArrC<"ndaçâo e t1~nli~ 
Ul\'ÔeS da Pre,•idéncia 
Social. des11 nado a diri -
1en1 e-.. empre,:ados . se­
,:u rados eutc\no~ ou 
f'n('ttttfrt'IOOII de 5eto.res 
de ~1 de empn'S3!1' 

A cornunicatão foi 
fe)U por D1p1nete de 
.., !'.li Lima. Chefe do 
Núcleo Re1t:ional de 
Treinamento Externo 
do lnsrnuto dt' Admi ­
m traçio FinallC'eira da 
Pre\-idéncia e AI llit,n• 
eia " itd. 

O CW'30 lf'nl romo 
finahdade eapecifita a 
d1vulgaÇl1.o e interpreta 
çto d u disposi('Õff oor­
mauvas 80btt: arrecade 
çtlo e ÍlSCahiaçio. mclu­
Sl \ 'r promo\"endo a di! 
tribu1çio dos at06 que 
d1AC1phn1m a ~pkie 
en in11da pt0\·endo o 
candidai,., de- mattnel 
de apmo ,uficient.e pa, 11 
o "tt"u sau-.rat.óno de­
armptnho funcional 

Com a ruliuçio 
detse Cunio. • !'iecttte­
nti Regiona l 8t propôf' t1 

l'llttmulnr l'I criação de 
uknirot em prti\·1d~nc1a 
IIO('illl. com vi ta. a tia 
mmAr d1.1itOr('Õe• t" dtfi 
C"uldadH frequentff no 
11 rrrcadaçAo muita ,e 
:r:~ rtp"'°'en1adas ~f• 
m• utilizaçio dM lor 
mullhio . cumulada 
com a aplicaçAo fqUI\O• 
ca da.a tua, de C'Ontn• 
buic:Ao e d08 c.-ód1,:::M dt• 
pr0Ch3amento rt"lpon 
d\-t1t pelo grande \-olu ­
me de auto de lnfreçAo 
Fi8Cal 

(' ada em pr~a dN · 
ta cidade elit.tli ilendo 
ron\idada a 1nd1car atf 
doia <"Andidato8, que 
HCOlherA o 1.em11 que 
achar ron\·tniente- par• 

°" debatH 
O ("uno ~r• mlfoi• 

ramentt c:r.6111. eu uu1 . 
cn Nit.-i ndo (~ . 
IH na • ,ncia do 
lnamJM de Snu,.a. na 
Praça do Bnm JettM 

Ape.rtt1do 

Govenw vai construir 
rwva rodoviária na 
cidade de Guarobira 

OuitnH'WI milhõea 
de cruieil'OIJ é quanto o 
Go~,.emo &tadual vai 
p w rom -.con,1ruçjo 
do TtrminaJ Rodo\·liirio 
de Guarabira. uma \'ft 

que o O~"ER aprM'OU 
fMI ttmana o pro,eto 
tlaborado ptla Secreta• 
ria dt Transporte, e 
Ob,... ,.. obra• ,.,.., 
miciadH no• próximo 
ano. 

De aeordo com o 
pro,eto, a nO\'a rodo,,·1• • 
ria de Guar11b1ra conta­
r, oom oito plataformas 
pera ,mbarque- e quatro 
para desembarque. com 
uma m«lia de 1:!l ponídao 
dián,s. Ha"-erd ainda 
pe11tio público. pi las 
pua ónibus, estae1ona­
mffltO l)Ub11co. jardiM e 
drioa serviçoe dt apoio 
operacional. egundo 
fontes da C:rttaria de 
Transportes e Obru. 8e­

r6 uma btaçlio tAo bem 
'QulC)ade quanto outras 
do ~ordeste. 

A ntte-uidade de­
um novo terminal rodo­
,iArio para Guareb1ra 
&urgiu de estud06 ttali­
tadOl!I pela Secreta.ria de 
Tran portes e Obra-'I . 
pcv.s com uma popula­
ç•o de mais de 40 mil 
habitantes. Guarab1ra 
"J' neceu11av11 hâ mui 
to·•.-~undo técnicos da som interno 

PDS terá vitória no 
acampamento de Sãn 
Gonçaw, diz Menezes 

Sousa CA l.'niAo) • 
Em conta toa mant1d08 
com a nQ!l..c.a reporta­
~m. o lider µopular Li­
bério Per!1rt1 de ~fene­
U!! afirmou que este ano 
o acãmp,tmenrn federal 
de São Gonc11 lo dará 
uma ,ran<k , 1wria ao 
PD .... p0rque e~lá CO"-"· 
riente do papel qut 
de\·e exercitar na próJi • 
mtl ~e~nda -feua 

Llbmo que e!'tã in• 
l<',rado na campanh1 
de doutor Cozinho para 
a preff'ltura de usa. 
acredita que a \"Otaçto 
d() Leio d& lmH dt' 
Sou.....a u1 ~r das maio­
rH tm S!o Gonça 1(1. 
pou,, o pcwn quer mefimo 
,·otar num mé di co 
pobre que nunc& , flU· 
M'ntou de " u.. ... a , nem 
mumo em troca de 
dertac. fan1tlttic&<. como 
têm acon1«ido rom ou­
lf'O& c-andidatc-. 

~ o ditri10 de" o 
(~on('alo. Cozinho Ga 
delha con truirj um 
C"t1mpo de- lutebol. eten -t 
dtndo 40Jicilt1("ilo 008 
d port~ta_ loc-at4- E !i.a 

Af1tmt1ll\'ª ( (>linho Jez 
dt púhliro ctHiutin 
ah ttahzad,1, e ,em rea­
fi rmando o ~u pm~j 
to de C"Oni.lnur o campo 
de fu1ebol. rm 1odac; a 
ronH•rca .. rom· o l)O\"O 

d11qut'le ac-ampaml'nto. 
O c,unpo dt fu tehol 

~ uma d11-. nuuor('fl 8~fll· 
r8('Õe~ rto11 dr .. pnrt1~Ulii. 
de .São nonçalo. e pnr 
1..,...., chet1lu n , ... ,. com a 
el<>i~·An de doutor C'.oz1-
nhu · p8rll pt{'fe1to dr 

\l~R 
l ma du caret­

l('ri.'-ltCa! mau11 1 mpor 
t11nteit dn candidato do 
PDS â prt-fti1t ura dt 
Sc:1uiut. f' a an«nda~ 
na Ull J)flt1\ ru . Ele 
mio promtitf aquilo que 
ntln r,ndt fa1er, e te-m 
afirmado 1, ai• 1eu" 
,u, .. ,, .... ,,rt•11i dirt'lol'i n11 
campanha 

Cozinho tnlt'nd(' 
qul" n hnmein publu."o 
d"'\'l" pr~en.·ar llt"la 11ua 
p·alnvro (' JX)r *""'l nifo 
dt\t' atiri,r t. pro 
m~'i-41" \·lb. M"m condi­
çõu de cumprí-lu 
Para f'le, o horMm qut 
fala a \itrdade t, mil ,·e­
t ma · 1mp,t1t1n1e. 
1-:1 acred11a nn pn\c,. f' 

dr .. ta (urm1 n,o ,ai 
trai-lo n,m promn 
qut' dtpouf d1 dl"l('ÓN 

não têm condições ' 
c;er rtaliiadn. 

O dtnllto ~ 
Gffilçalo ser, qu 
priorittria no goi; 
do doulor Cozinho, 
t>le rhegou e concl 
que deve trabalJw'' 
tamente com aêhef11 

11- ,ma.., prom~ 
n11 cara 

O ca ndidato 
PO:-i . dn utor Coei• 
G8dt>lha, e um cand1dt 
1n d1ftrfntt' Só pro 
41QUlkl QUf 1X>de ,_t,J 
'\I, , qu•r trocar "'11 
r,.,r mtnt1ra.. nem kt 
111("!· htr•t•t FJtqttf 
M·r um pttf~ito dt ,,r 
d• de, stm ódio. ,., 
Plfl'WJUIÇ"to t m,o.'f 
leda 
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Leilão Arte 
no Aatréa 

• A A~ doe Artitea 
Plóotic•~· ,,.,.,..,.,_..,_,., __ 
,..,_u .... -.,,,,_ 
,,.iiciol _,,. o ,,.,.,or 
Flávio Taua,... •• nhi 

-·- para o dia z tú d#lnnbro, no A•mio. a 
_.,. ººIAUào Art•'º. 
Do .. bater do marl•lo ", 
COffl H• quadros Ô venda,. 
participam Cllieo D­
Dalbar10, El pidio, Cllka 
P.,..ira. FrH Soendttn. 
Joaé Cruóloi(o, M~io. 
RooUda Sá. Rógi,. Tôeo, 
Zealw-. Mirobaaa, Mip.•I 
doo SanlH, MarüM A'-ida. 
Mari4 Jon Barbooa <Maioé/, 
l,e ta'cio Laceno.. He~ Beno.. 
J 011é Lucena e ocdNI. A 
aberll&l"O do .. úilão Arte'' 
nra CU 3 da tarde. O 
ind.ividaal cut:to 1.300 mil. 

Painel sobre 
Matias Freire 

• A• dl\'eNa'.'. taceto,. da obra e a 

b~,º~111~~ ,C:r~b~'~i-~,°:t~!: 
Freire • CUJO centenári() e-tú sen­
do romemorndo -. ~eriio lembra­
fos num poinc-1 de 1mc1eti\"a do 

t'n~f11!~"H·~1~~,;}~ª~,i:fi~~ 
Paraibano :-ei.oheu .. ('(liar 

• O rcfcridt• l>itmrl rttehe amdd 
a colabor-e\·J c• d:1 Code-ira de 
111.,.tlirin do Par11 ih;l da l ºFPb e 
do Grupo -lt•~ Hon11rio. "l'nio 
expo.,.11 n rc>'- '. l)(,u-.dL•cl1t h Lei tão. 

i'h~~ H~i%;~i~;, r,':tt '.~i.:-~~=: 
ro. de l-).1 riv~lclr, l'n\ flrt" 

IR~I 
••• Pira •lttna do!i """'~ am1.cot, 
(iara Otlo \ morim ,.i 1?"11•~.u1clo 
bf.m O ~• «o.ro llildon !--oarn d'" 
011,('ir• íal(KI Nm ri• . 1.1:•it Qiu do 
Nrt0 l..t b■.nf', per• •partanw-ato. 

• •• \ m.al" h _. , ~ nui11• Íl!l.ra . INa 
u1111>11::n, fü•do eu1tf'l h Pf"l.· ia l para 
l.ou.rd u1ha \ m,of"11111 10101. 1- q•" • 
ffÍl"l("l:llf" ··pabhc-N"l• IIO"-.. ·· co,tt• 
11un(•1u al "'lar-a ,rum n,o, a tclad" 

• •• ' • ,-k-o do I 1.111a Pni- l t, • 
(,ru po TNlll'O \ ,, o, ct.!-- c·•mpine 
l;ruidf", ~ tra lilot'" \!lhl i,r4• 
d(-rr•tk-•ra ,1!1:• ~ " h t>I t.-,,pt'­
lho 'IN. <'Oftl lf',ta ik- t.o..ud,,.._ 
Ha1.,.lho. 

. .. O IIW'd~ ~two 'oc\M'U"II 
lf"III , ('"cui:.da aUpi"la .. --l'T'•d• 
p,11n. a pro"- "''t.Jnr-a. N11 C'f'­
nnwrua (t \W ck-\tTII W'f" ll,,a,1a•lf" 
,,.,,pk--. \ 111oi~• ril•ma•.;f" LUCU 
t .. rdn ro 

•• • Ota ....... nJ• df"rn-1111U(aO 
íl"dt-nl. (" .. ,~ da• f'lc-"('Vt"•. -
.,....,,,, dt- J• wbfl.ll abrt'nt ho,i,t t" 
a_.nha \ .. n ~ ('Cllfl'IN'(U j, ,._ 
-1111r ,·oh•"' ti aln• l~-ku-a. 

. r \ l.,r ~e_...~ .... ,,.,. 
•hCl!ir:,,■ndm,da .. mlr 
f,n;ip, 6tla1~Jc,r 
,~ia,►• o e;-. 

••• \ 1111('(' 11121 AIIM dr Hd.af'\tiO 
e1u, 11Mi• hoj,t o,, armaos (Jtf-._l 
\ u l'••le it Paulo Robttio. O jo­
H._ 10 booHOI ,.., (' fllhe IH Ju,h. 
aba'" KobM-ta G~ ('a,alo•tit. 

••• ,, drumftt'l'I t1,1j .ano 
~K'Dlh, 

'•'-::.""''"" l. , t ~•-n1 .._ 
•• • \ ,_o ._..,c""lu'O bl•lo ·• \ , ... 
' " do t'oopn- t"'º .. 1 t-• l'M· 
('hualf' df' t cf-•f■ • F'l .. 1('"a 4a 
l JPb ru ..... i,..u lrllo"" . • , lt 4-
""''" u .;,,dr 4.a h11trp, • • •lt.,_ 
,.. __ 

TorruinM ão°". 
tnhiC'fiN. 

ºL'-' poro. IJzcil 
fonl'Ultro o IIU.(J 

o .ndU(õo o 
pr- -.idt'ncta da 
Cnho kranro. 
,·mb,,ro 
•umnmr·nll 
Ji,,rtrr,,,.a d t'tr 
,1 111/u or 

mo dr l udu 

' "' · ('f.1 "1 
d • ttm•lf". rlf' 

•·1/UU , t m 
p, rmon~ ,-.,. pt~ 
"'j '• d ,11., ano , 

,n .. •r,d,,c,, 
m , , l"n ptKtOfllr 
, ltr auno.' d,­
.J,lfN' J>. , ,uo H,:;1 
,, ':h . ..r,c-1 ,1du, o 
NY,dw:rm a 
pn 1dinc1a 

Duda no Jangada 
[Q]C.)\I • >N cla.nMCit. ""l " 1•11111 dlo NI"•• • 

•aN1re PN'_...,_ .. Ouda, ..-ira l'N• pn­
_.,.. ,ne.Joa• P8.IIOl m•• ... ta--.•• 

.-1ra. e .. ~ ",... ai-'• t.m 1a.u.. ftV.ltn ~ 
, __ lt"ft 1rombo.ih. •• t.i••• •- c,utarn.. •­
.. ,ma. trtoJ n1..,.. ... - ca•W e ti-. na&a-.a. 
• 0 mi,._ 11d. ('IO .. • ..dW -,u•t• ~tnl;. 
' ord~1e. ,--n. ~ .. O"aad~ Nr1a.t ~ .. refe,­
~ pa,- • Ba,lf> • .\1U,'t'Narie- ct. JuriM&a 0•· 
M.~a ldr- dttt•.,..._1-:u■ .--~\IOf'ftn ,ail.Oftr 
N 1"T1.af.,. do l•in--.d-1 do R«ifit. 

Pleito do Cabo Branco 
movimenta sede social 

• ,10 ui '-E'r um rtpetero de l. ), m1i. 1tnda ª" 
, im a --e<fe <ôOCial dn Cabo Bran~,. e-m ~11nimar 
ll l)N.'!-t·ntara hojt- uma hna mo,1menuçà<1, rom o 

~;:,f'd~:~t~~\:l\~!t: !d;'.n~:~~~:rli~ 
rlc-r.1da IK'lo méd1C"O 01.a~ ~1 anarut1rt 
• \ u crupo executi,v. ;;,u~e ap('na, uma modifica 
\Jo. <'<,m a renúncia de l.wi rn s>im, na di~-ào 

~~1~.~~~1~:::a:1d:~,:~~~~:1~:; _:!::!~J~ 
,:randr- plai')('t" ,~ra dn1Jlzar anxb1 ma1, a_, promo­
'-""it:"' ah irubr11 .. em :t -4 

~1~t-~~~t~i~r::i;;od&f!e~t< .. ~;,;;ii t~~J:ra~r::.· 
\1 u1t1"" mk, ttnt a r o tef'lf'1çà<t. msc ah:un-. " i.antuf' 
no,,~ 11pdirt.-cem Jadt11dM a ronquL .. ttr urna cadeira 
no c,,lf">s:tadC"'. \ , ,11ac.to cotn("('ar~ • ~ da manh• 

••• Um paraibano brilha no 
water-polo brasileiro 

• !)• '"-' Ntlar1-a ne " J.oc-.11.I 
• Hnu::,r·. o ~hdl- J-. ·M(:- \\~ du.w. -r,u .. ,.. · ·SM. 111U•l4t_,. n • 

~.'i:.~ dr c¼~~;•1:.~ 
-•~,"W■ ra•....-"'" 
,Ttanl• 6o Wattf'•Pola tir.­
'11-Nro. • paraltw.M Lfoaa,-. 
do \ H'PU ffH.I, llllcW tw li 
cais f'tn i ,._ '"•PMIAM 
('O-~ -.clhor fi(llnr. -
~•- tllf"ricano llult'ttatl• 
,-- abnJ ~ La Pu. Rob· 

"··· • \ ind.a-~j■,nal, 
q111 pubhmdo • .....-111111~ 
··o... uo nrb fUttaNf IIN• 
('(tl.l l Pf' d t" Watf'r- Pole 4• 
n-~• aolC••Pf"Ml•I• 
Rn. •,S.iro J••~•il (tit•k 
('OINJ91• taclot - uluma .,.._ 

ma•••· •--~ um lff'C'9 f• 
-~9chpf"le-..moje,1'a • 
dor • • ,ara.ia..- Lfoaarde 
\8'P ,.. MNI .• 1, ■-. 
\111w• 1i rllh.. llffl.lbnre 
d■ ee~•- ~u­
,1.1 ..... ,_~, ...... 

:■wi-an•i ;:,:•-B~IN~ 
Nll'-.\,CN1Ull 

• O,. d1nr~~ ele 1-,-._.. 
ro. - • ,ff•cnlffiiN .­
J9!!liftit...-m • •~ • 
IA'O!tard.M1~.41wjii 
........... ,pie,~ 
1 .. • ...... llliqUf" d.a ...tf!l(l6• 
adulta M ( ·Ulptoeaa&,e :,111-
\m«"IC"a•·· rm abril. •• 
S.,1'11 rf"vnidot ... lorr,i; 
_..,.....,.'""1•cl•-,n-­
~- do \\attt-r••• 

••• Objetivo do late Clube é 
recuperar tempo perdido 

~ \ : 01 "''" pur- lr1m,,...ia. ab , ,Jlt2,,,t·11tr. q;,,;.f' 
t • .i,:, 11hnro .-t rian1i", · lt:• d l · .\ft '4, •,..rpa.,.'(lrô a 

ucra d,· chA cada·· d,· ... -u "'Ultidat ,,r:(> CoMnd,-... 
"" do latt· Cluh,· .-lp. '>O. r d 1 , l,oor, • "rica lhr J)l'l• 
,, p,e/o ◄ ab((-a ia~or tin,ã,J 110 m~to da ra, 

• 1, di/lc:Uldade-. ~:J.n:1da,. ·-' "'lan110 a, rorNda o 
mwto natwu1• ·.,,a,. f"'tYnlço , dr quaf~at"",. odr•u 
n,,tro("Ôo dt1h1 , ta ~ • ., qti.t' ru r m, ti• Ira. • COl"!'tp(J· 
nh, ,,,. " dt d1,..-t1>n"a. c,tomll • prrKumnd,> /a:,~ 
.,. r •, d, , .,,· C,,,,hidoru. 
• .\ 1mn1 100, "1t'lO d1, lat~ c·tubt- , .;:1.ndoo ri t>­

w,,u ..lmanj ·"'· r • ,· ,..,.,,.,,.-rar fl Ur-1po pcrd,do, 
pr,•"l•I( rrw/r !,.. ti , para o quadrv ,orial . .\ pn 
m,1ro ,uo ar,,.,,, dt· amr.·,•~a.r,o. ,·m dru"lbru. 

Sócios correm 
para as mesas 

• O pe.toal da "fC'J"f1uia do Cabo 
Branco §lbt pt-rfeilamtnte que 
qu.arta•frira ,·11 COme('ar a conida dt­
sociot em bu«:a da rewne de.,..., 
para o Canuul.. . O primriro.. 
claro, pod,m, lhf"r os loc••• de- u.a 
p~(ttfflda, kjam na p.irlf! lforrff ou 
na uperior 

::.,~~a ~:!Ju:r ':~1:j!•t':,, ~~•3 
PrNlaçóes mm\•i . 1 to. a rHf"na 
da meu foi pro, iden~iada n te m 
de no,~mbro. f,,m dtumbro. o p.aga• 
men10 te,.. de \t'r de duati '-f'Zt"!li 

••• 
Fe ta para o 
trê Rotary 

f r. ro 

• •• 
Apre entado a 

Sile uazo 
• ..\ , ~., ... .. tf" 

i:npenn ao man o aft'I fa 
o. Djalmat.,m• \IIJOUDOUllC .. <!:l:.H' 
m•na J}d-- ~ad• a \lato Gros:i,.-. O bJfl 

;::.~ d:aH~~-=;::l:t°n1~·p~Ib~ed o 
ral dl 1u '-" E<lr do. 

• J' iC',anu- .. 0Jalmal ... , ra S. 

H~.~.~R.=~~) ~;~I~ 
,1t r,. """ do nc\o l"n·,11if'nt.- da twpu 
ot da,quPlf' pat • J.•. fH: r Hnnan ' ~ 
.._ U._70, a (IUI m 1~ df'~...ffit.a 

Uma visita 
auspiciosa 

• ~luilo au .. pi('i o .. a par a 
• Par•1ba a prt' n('I; I• 
i,;f'mana. l"nl~ no .. . do 
i.ocioloro l" ritur 
paui -. ta t-·lo~l• n 
Ftrnand \ inicia tn• d• 
\ i il• fo i da lTPb, atraH -. 
do ca4-a l 1:.!.tt"N~e (.'h&, in. 
i;endo e lt' a utor d<" adm.1ra,d 
trabalho bf't' in tt-(ral~mo 
.\te.- ontem, Flor<' '-tan 
rftluou con~rcuti, a ... 
e , P05i~ na Cni,-~r,idadr. 

"A União há 50 Anos", "Correio da Arte ", edi­
ções extra , Hélio Zenaide, horóscopo, l vonaldo 
Corréa, "Jornal de Domingo ", " oUcias Milita­
res ', "O Que Há de Novo ", páginas e peciais, 
Tarcísio Neve . 

o alguns d moth-os, 
entre muitos outros, 

pare que vorf. continue 
conosco 



Um bandiHo 
de bom coração 
num filme 
sem caráter 

S • uma t.eat r,cid• .er Od~tada 
tm Pro/u•Õd l.ad"«J f • de­

qu• ooflcio d. ptunof t.&o natural 
quanto o d, dtnt11ta ou m b ico, 
Pelo menos us1m Pf'IW-& o ~r,.ona. 
[tm principal. Frank (Jernn, 
c .. n) .. Labmada dtp.,à dt onze 
a..-. na radt&.1. u1 prfôC'Upa Ao ~ 

=1:::ncfu-~ ':'J~~d•::~ 
wt mau. altn1. A pnt&o, Pira ele-, f 
um m, at'i'dentt qut nio J ufka 
lflUrc» ttritn 1~ ant • 
Como tndo Mr\li-ladrio da telu, 
entttttn to, Frank t no fund uma 
alma pura . t para pro,·u apa• 
~ um t.nchdo t'l'almmtr mau. o 
,"iolento lAo I RoMr1 Ph , l.eo 
roníia na c-apacidad,- do ,,, t p to 

:-;;,~~d! ~:1~S: t;:;~ 
1in,-él de- reda poro. 

Elmta • dinpd1 r< r M,chHI 
Mano. estreantt tm nntma dtpoa 
dt l&JJ• upffl.f.nna na ttlf'\'l~. 
flll.ll •"'ntura ttm Mnhum ca.r,ur 
tem o nh·tl dt qualque: h11t6ria 1, 
milar d1anamtntt d~pt,ada pr-la 
1'' Enttttanto. Caan nunca ~U 
muito• vontadt romo N' "9,tl\ rat 
parunpendn dt um trabalho ('Om 
desuno me-mo. ou dt uma M\'f' la 

~• ~~ ~~! !:r-:al I;:-. • 
,-mt~m 1;,tna df' nio ,·,r dubla• 
do pc,r \~ ,onolenta_c t dr alo "'1 
atraJ)lllhado na!' mdlxwt C'ffllll.l 
ptl oomerciai,.. ou pf u-!t !ont: 

AIUCS - ?1•-~•2t,.•t.,, 

:~:~t'f:!t:t ~ '"! ~. 

r.:.-:~!"!\~ .. ~ "''~'Í'",!°';':., 
1p,f'Plr:td \ 'a"1!a~ 1 ~-

~i,rt--- ,pr •••"Mil 
TOl-RO ?I "abril •~dr IMN • l!tdi-
nt(W' "91 ·1 dr"f•• "lc ,-r.,.lol.-... 
prr,fu,,. _ , 'kJ-ar 1..- t•,,. •nça, .. , 
pono. ,4; i, rn,. va , ~frMtord 
~ .... . .dJ;'l('llht«1r11 •'t~-- ""' ~ 
eo °"" r .. b.U.O r a. ...w1to• ~f'l,.... 
, -~ k"'I f'ltN"li'l'wd,- ........... 

este fim de eemana 
, não haver, apre-

sentações do Proje­
to \'amos Comer Tea­
tro, no Lima Penan~, 
por causa da greve dos 
professol'1'5 e funcioná• 
rios da t.:niven1idade 
f"Nleral da Paralba. 

"Z": vwo como a verdade 

Esboço para uma metapr entaçào de Fred 

............ _..lwftllr ..... ..,.,.....~~ ........ ..,..,_..,..,lflllÇIID,,~ .... 
~ ....... ,.,....,. .... 
••· ••• r .... ,. • ,. ... ,.n,"',... 
w-._ ............ nirt~•-
........... lll■----,W.~ -., .. ..,n,,......,.. .... r.. 
·-P■ra ■cn,..-........... ...... 
•l~K,o,: "J■ ab.i~ .. . 
,,, ...... s-,n,,_.,,....' ... tnalll ... 
ac,,_ .. ,.__IIDaiaCN,....._ ..... ..,..º~ ...... , 
-..c.n~dtl..MnTtfbtl '-o-• 
,-t •ntt,z,_..,.... ...... 
••"-""•...,... w.1..,....-,M-.. 
e ••~••• ..... 
\hn,ar.11 t.1,~•~tll 
-"··~••tn&('l,a~,... ..... _,_,_ .... ....,.~ .. 
•-"---'""•tt.--~"­· ·---OIQ...._..,_,°"­
K•••"""6.ado-nii4a>D ...... 
1nt.rtUI,.-. ■--·--- .... ,---...1..-. 1.. ......_., __ _ 
..... ....,..,1_,_ 
~r.-.......... ,-. 
........ .,,..!tw•ErN •• 
..... .aa-r,,'l'tO,,....a.■.n-• ..,~f---1 , .. ,... ... ,...,.....~···•·'-­._...,,.,...., .. , .... ....,,,.1t.. ..... 
••••■nW• .. lllp'f'lak\'-'­r~, .._ ..... , . ....___ d,,c~•---·,..,. ,,.,... 
...p-d■ •n.-..-~ ..... .. _..---~~­............... -ciinlot .... • r---·• -w .. ,... "...,.._ . .,..._._... __ 
.., .. ..i.t4ftt0,~'l■·-­
~·--.. ~·i-a•~llt 
.,.1111 ... cn..,.. OcIJ.ai•.-.r,Jo­
, _ _... .. a:ra,,_ ,..t,,arà_,• 
' ' .,. ...... ('ana,11(1,,taJla 

OO•IUDA t:0M O DIAac>r­
~ _..,... 1•ht· - rMlc■lilt • 
.r.•p,,...a.c,à,;,•H~t1 O,,.t00■t•• 
.......... odrituo, ~ 4,.._,... 

rrai1 ,\\.,_o-,., . ~,■!■ • -..,.-,,_.T_.,•_....,-~ 
, ... ~,. ... .,_.._JC4 r'la 
..... ,.,lic-.- (ldt-ti.t"••I I. .. •• 
........ N, ........... - ...... .CIIQl#,,pn_,._"' • .,..... --~-----....... ,.,. l_,_...a,~• 
-■ .,......·-r,1v,,:----s..­
dd,_,. .. pftM'N.4a ~---.,. 
... ... ,,.. • lft•rid,·-~ 
~-~dco ••f"~,...u 
~1 1).tdl■ aotoca:•-. • 
-..: ...-.:• &....,,F!'Mkua-. .,... ,....., -,. .... , ................ . 

~ u _ _,...._ 

.. .. ~-~­-.-G ~ r.oa w,-::w•• 
..... c!I•~-...... 

,-, ...t.da~ lflll .. Ror,i... 
r. o&.u-,w ,..,. _ _.... . 

"' (ll cl,,ia r-,.t.,..... ... 
............ .. ,~r;. 

.~ ...... ("■<Y--..,., • .._...... dtella• ,._ 
.... por ........... _ .. 

..-- ~ .,. • .,.r,..,_ '--• 
dl-•f:.Mahd■df t e.­, .. -........ .. ~--~~~·­dia,m.adl __ .,_.,_, 

uu :~~=:::~ 
-;:;~ r:.::=: ..::. ... -•r--.... , ..... ..,.( 
....,_,._J«k ~Wll>la• 

,_. ""'"!caa. .\ '-Dllf 

VA~ OOQl. 'tAJltCOS-r-,. ,­
_..urin1t<1M. r, - • 

.,_H.córiado ._. • ..,_ 
t,,r ~A'".., pw•:ra •--■• ... 
"i:!~~-~:;::r.: .. -~ ::.~.: 

' - '4 C- º 

vendsen 
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O GRANDE MARINHO 

• Por que os juízes aempn pacam peloe erroe doe Jocadorea? 

• Um Jotrador ■lmbolo da torcida, era um mau-eariter em campo 

• Expulsou o Major de campo e quaae foi parar no xadrez 

• Pode aer irreverente, boçal, arrocante, mu brlca pelai re,ras ... 

Sua h1i.tória tah.·ez não 
etja assim. romo uma t<o1t Ó• 
na qualquer, porque ele co­
meçou a apitar futebol com 
quinzt anOR de idade, em­
bora tenha abra çado a 
cantira pcir 8C8M>. A:. bor­
dasdo gramado. 11J1.01i1,tia um 
JOgQ d~,~ de :.ubUrbio 
Stm um mediador central 
p&n colocar ord em no ~ ­
OE, capitAes das duu 4!1Qui­
~ ~ h·era_m convidar ­
lht: "E1, menino, qutr api. 
w ~e jo,uinho?". 

E o com;te foi aceito. 
Enctrrado o joco, fo. 

rtm tamanho os elogios.. 
lflJf acaba ram ron\.-encendo 
~ ntnimo para ele seguir a 
camira· "Olha, ,~ leu 
~,to e de\·e conti nuar. 

m sahE-, <-eré um grande 
juiz .. :· 

A 1dt-ia foi pronLamente 
, ceita e J~ '.\larinho pa~­
Slllllpt8rndoqt111nk\MJ."O) 
em Cruz da-. Arma!l, bairro 
oode,;veu toda a !o!WI infân­
cia. \1 0-0men1eo ª°' li 
anof.. !'Urgiu a primeira ez­
periênc.ia como amadc,r, 
ltadtirando um }C1go na 
l'ni•er!lidade. cttio arbitro 
tmml t a Jair Petelfa. e 

"Amaro o 
seu modelo 

de juiz" 

u.ando ficou indttí$0 na 
marcaçav de uma falo 
olhou com ~ antf'm)tin1 

r:,~o~~r:::~:~f:c~ida. 
\1hl'C'8 doi;. toqnC'~-

Jair u olhou fu1minan 
tt. l' a panir de entAn nm• 
ctu ,m si. a razAo da ~-
1,11.:,:wbilidade para qul'm 
8tá com um 11:pito tanto 
quanto para qul'm t,tA rom 
• bandeira \lu1ta!>o ,·e1e, .. o 
htndeira f mai xi~ado 
que o próprio Juiz, ndo 
apupado pela tort'Jda e ape 
dra)ldo haga(OO de la­
'lnJI. la '-.,~ de c-ef"\·tJa 1-rm 
podtr abondanin a inha do 
campo. 

E o pntnf'1ro ~ pro. 
61$U,nal., 

• Foi l'niAõ e Sant°"· 
ttljo rt>aultado foi J 1\ l p1m, 
• rniJo. rom um trahalhl1 
11.t ttno 1)(ln10 irr(•prt>t•n!>oi-

~·el. o que lhe valeu os inU­
meroR elogios por parte da 
imprensa e do rádio. Nascia 
ali , com cenna. e nova es­
trela da arbitregem parai• 
bana. 

Pois então. J~ Man ­
nho, talvez, para 8 ton:ide e 
naturalmente para ~ joia­
dores - seus mais ferttn ho!I 
combeteoteis • lenha sido 
um Í.n"e\"trente, bocal ou 
mesmo um chato de galo­
cha, e ainda por ci ma com 
um apito e alguns cart~ 
para mostrar • vermelhos 
amarei~. 

RENOVAÇÃO 
Essa imagem desvir­

tuada , Marinho faz questão 
de assum ir atl ceno ponto, 
e explica: ··Quendo comecei 

a cam~tra. ~nti a nettSS.ida­
dt> !>,e mudar OfStilo da arbi­
tra~m. ou "-t'JA a Í(iç-ào no 
compor1amento do árbitro 
denno de ('Ampo. fazendo 
impor a ent>t'Jia e a diSC'ipli­
na rom maior rig,dez". ls..'-0 
lhC" causou .sénos transtor­
nos, porque. alem de criar 
um certo clima de anirnos:1• 
ciadt· e-ntl"'E' O'l própriC'lti àrbi­
tnl!>o. na epoctt, foi imediata• 
menu~ queimado pelos clu­
bes. 

:-.Jão t • toa , que at é o 
final da adminir,tre('Ao p8.!t 
uda, na Federaçio Para i­
bana de Futebol, onde o Bo­
tafOf{o exercia uma certa in • 
fluência , que Marinho e ra 
considerado o irumigo nú · 
mero um do clube e ae mpre 
apartcia um dirigente para 
queimá-lo 006 beAtidore,, 

• Se for Mannho o juiz. 
o Botafo,;o nio entra em 
c-ampo ... 

Sua r-esponsabilidade e 
a vontade tah-ez nasterada 
de moralizar a perfor mance 
do arbitro dentro de campo, 
o faz. relembrar um epic;ódio 
quando H.rvja o txlmto, 
em 1972. no 1· Grupamento 
de Engenhari a, o qual te .. 11-
munhei, porque coinciden-

teme-nu• fazia parte do ml..., 
mo pt•lcdo e participa \·11 dt1 
p<lada 

O ma.J(,r Suzart , cJ"icial 
moreno. dt rorpo atleuro. 
j,lzudn • não era d, "")har la 
mu11a.., J;:raças para (('u .. Ili\!• 

bordinttdo:,, t"".'tna ori,::ani­
zando • pelada. en\"oh·endd 
soldados. cabos. sarttntCl!>o e 
(IÍ1cia1~. Formada, ao:: dua., 
equipe!- ele brt1dou cum a 
sua ordtm su1>trior 

;\l 11nnho' 
Pmn10. ;\l aJor .. 
Quf'ro ordem e di.,ci• 

phna n~tf' J(l:O. \ <ri t.' quem 
HU Apitá-lo e qutm não qu1 
:r.rr obt-de<'~-lo c-oloqul' pANl 
tora de c.t1mpo. 

Sim. "'('nhtir ,1u ~ta. 
Jur. 

~ ~~:~~r~ ~~j~;n. 
te bc.•m di!-,pu1ada, afinal. 

"A mãe é quem 
sempre recebe 
os elogios?" 

um c,,ntn,nto entre .. uprno­
rt,,, l' ,utwrdan.t1clo!- nllo .,. 
podr (' .. pt'rar um Jt'l(O dt> 
('(1rn1\adrr, Taln• .. por iro­
ni11 do de,,.uno, tl \ 1.,_,or :-.u . 
u" ('Olra,a t·m tOOtt, 1bd1• 
,·idida. .. , metia o ~ 1 ·m.i•,•• 
(j..1~ JM'nf,?'.·v,d, no qual o jo­
~11dt1r lf\ ttnt• tl pf- 11af"ft 
atini;:1r o ad,t.\r .. (lnol, e 
numa dt .... ,1., ... \ tllJinho 11p1-
1nu 1rx,.,ntmen1e. Eu \1"JN 
n!o J:1"'"t,:,u 

() QUfl> é QUl• \ 1x:I- llpl• 

lou" 
,JO(o pt•n~. :'\t.rs-

1'11; .. nAo areito. e 11 
talt• ni\lll -..«a C't•hr11da • 

E ~annho rntou: 
E!"ita expulso! 

- O que.,• bradou o ~1a­
JOr • o que t q ut \'OC' esU 
peru.o.ndo'J 

• Caim.ti .\ta1or • re!i • 

pondeu Mann ho - o atnhor 
é meu ~uperior lá fo ra , aqui 
dent ro campo, nAo ttm es• 
t rela, Quem manda no jogo 
.,.:,u e-u .• 

€? bra~ejou mai~ tr• 

ntado o \l ajor • poli ent.io 
va ~ apresentar preso li no 
cnrpo-<ia-guarda .•• 

- \1 & .. \1ajor o M:• 
nhor nilo falou que. 

• "'.\" tio quem conversa 
)lannho soltou o apito, 

~ perfilou. pediu permi.sdo 
para ~tarar e v,1u cam1• 
nhando cab1, baixo em ditt­
Ç!iio ao corpo-da-guarda 
\ 1 as para ~ua felicidade. o 
,\l aJOr caiu em ii e o man• 
dou para a Companhia: 

\ 'a toma r ba nho . 
ma!'. não ef.Queça que f.OU 
~u "'Uperior . fora de ca mpo, 
dent.m de rampo e em 
qualque-r outro lugar ... 

- Sim senhor .. ~1 aJOr ... 
E o._iot:o ac-abou' 

COM O BOTAFOGO? 
~I~ • propósito das 

ac-u:--atões de que semprr 
txistlu uma ru:a fe rrenha 
entre o arbitro ,José Mari-

"E o major 
não gostou 

da expulsão" 

nho e n Bcic.afOJZO. tendo m ­
cltt-.Jn prt1uditado a sua 
tMreiu Marinho sempre 
Joi con!-1derado na::, últiffl08 
6 ou" ano-.. o melhor árbitro 
da Paraiha. e nunca recebe-u 
f"o..-.e titul(I. n&!o eleiç em 
çada fim de ano ., mas faz 
qu~Lio de re...."'-3.lt.ar qut e!IM' 

climA com o &11afot=0 foa 
cnado em função duiUa au­
tc•nom1a dentro de campo. o 
que não apada\"a aos diri­
~nte .. do dubf. e da própria 
Feder&\'âO. lhf' valeu al~m 
trmpo na .. ~ltde1ra··. o que 
nã<' é .:;enão · na lin~agem 
tut~li .. tica • passar algum 
lempo M'm apitar JOf.,'Otl 

r~ ... a perse,ru1('ào. em­
h,m, ele não tenha afir ma ­
do. ft("(inte<'f"u J>(lrQUe nunca 
deil.ou piurar •que la 
~ombra de duvidas num 
h1.n('e que henefiriaue o 
hoie tncohlf. num jogo llpô 
dtd .. 1vo E ~e rf'laciona­
ment11 mal v1!-tO ('()meçou 
lt,fr!"(' n·&.), quando :\1ttnnho 
ap1taw1 ... !>oUl\111 pnmetra.s 
parud11.... profo,siona1s. E 
ltmhra rom muita propne­
d11de· 

Foi M inicio dos anos 
':'li<' o 81,10.fos:o amda tmha 
em sua c-quipe o t-,,tili:..ta e i­
dolo da torcida. \ 'aldt'Ci 
~antana Parttia um _pga­
d,,r calmo, p<U'qUf' era de 
O\ractt>ri"-. ticas. lt'\·h no t.ra­
h' 1."C•m • bola, 

\'ttld~i atmi::-1u um ad \·er­
~no J)l1r lrlh e ap11e1 em 
cima dl) lance. EI..- não gos­
tt,u: e-,;ta,·a hA un" trk ou 
quauv metro .. de dti-tAnc1a. 
t,1l11t"\1U & mtlo~ para trà • 
h·z dquPI«' i;:t· .. 10 de n.·\ertn­
cia t a hlrt'1d11 pethOu que 
f'lt· mt: pt.-dia pt'rdiio. \lat • 
.,ua 1maculttda mlle, era 

J~~: 7;1::i:tt~~n:. 
mt-nt QUf' !>ollUlffl do ptltO 

f'ftfurt'('1(k'I do '°'ador 
\1' txpul ... e ~u filhu 

d11 p. • \""'-·t nAo tem cora­
.,:en1. 01h11 a tor('ida agita­
da .. mt' h(itft prft fora que 
,,1u )('!;:á•ht mnua \'OC"~ . E, 
tt>m mlli!>o ... r nAl, e:,.pul.Mi r, 
,·ou enl:i,hr A "'"" mora.l 

~ lt uaçjo delicada. 
hem., - balbuciou \11r 
nho. - O remNJ10 foi mq• 
mo ex pul.:.i.-lo. t-mbora a 
torcida. em uxla a !<U.a r .lna 

"Menino, quer 
apitar o 

MBBO jogo ?,, 

parecia qu~r e:-:tanar r1 
o ~t,diCI, como um tufão 
indom1ná, ·tl ... 

Xa ,,da dura dt um 6r 
bitro de futebol, -.e, 1, e- mo- , 
ment~ d" f<pinhc ... e na 
maiona du \t-zt, e- p~,,c-; ... l 
~mpre que o JUÍt tenha pu1 

so para dominar .. ,u;aç ,,. 
delic-adu. sohrtrndo em 
~ dtoM, E pant Mo 
fugir do ■s!Unlo. \J nnho 
lembra outro ep1 .. , 
com o me--mo ~ ·. 1· ~ 

APITA . LAOR\O! 
Faz pouco tt"f• o, 

observa - foi ha un~ q1:11t r•, 
8n06. oom O ~ll[nl IIV2U.I(' 

Reinaldo, id,,lo do 1\:,11( 
~- que (.'O,i.tumau 1ambtm 
zm~ar Juirl"' 

Foi um ~1 ffltrt H, . i°'° e Guar11bim. NJO mui• 
tado t5l9\ a °Z 8 li PAfll O 
time botAÍl'CUti'IM" . Ht>ma\, 
do dommou a hui.a " o ad 
,·eNirao deu um tciqut" •l'\'f' 
por trM roubftndo,.J~ a pe- c 
lota e d,ixt1 o h1.11N' ,r:i,nr 
normalment~. ~11.•rqut> 
hou,·e- mfraçAo. 1-Je- 1m do 
~kl fato de tl'r Jlf'did,.i, . 
~lia, t'aminhou l'm mmt 
dttt('io e nio mt•<hu a. ua 
pala,n• 

' Apita a íaha. ladr.lo. 
filho da p. ' 

Eu ftu.11 um,i }x,a r 

-----------

Foto : ,\rnobio Coota 

1Diagramá\·ão: \\"pllington Carvalho 

"Me expul.se 
se você 

for macho" 

nin rnttnd<-u ~ loe pre<" a 
-• ~ ~ da p: Tkia para 

tu tn, dr ãrb1tru dr·u, 
u • t~iá<ho fmaJ do~ 
{' e m' f. ,_, rc:Jdo -pela •or 

il qu<' tJrad1n-a o afm . .id<.> 
n• Ja,. ,:.tlt·r■.!; 



ONDE O ELEITOR PESSOENSE 
VAI VOTAR 

LOCALIZAÇÃO DAS SECÇÕES DA 1~ ZONA 

LOCALIZAÇÃO 
I• And d• \omitmo F..p1~ r- . Pc-• 
\ mlocto't•ffl 
:. Grupo 1-~r ,\nlt'nor , n'11'0 Gre~ 

'' A~ ~ C".omttcin Ep1t600 p._. Pt• 
\"eninan 'f•\·a 
4• . r .. 1+,,,1 \ hm1cipal Jot,o dlll Cunha vm.,,.. • e...,. 
~ \turuns-,J J<il<, da Cun'ha \ ·1oacn 

& Grupc, •MOiar RaW Mto.dwdo Ilhe do 811, 

r,'_ Cnq:,, f-.,,lar d• ""1•• Ton. ~lata 
R.Nbid• Alhaad.,-

Gn,pro t:.enilar 8wlo do Ab,~ .<\.lhartdr, 

~(,~~~ Dr Joio Gornlve- dt fu• 

10' Ac.sdf-C"o~f',4>•~~ - Pt• 
\"an4ncto ,ft,, 
li• Eiic-c,;laTkNc•fKleraldaP.1ra1M A,· 1• 

~m~J~=ftdttald1Paralba-A, l• 
ck \ 1aio Ja,u.anbt 
l:l< Acad de ~mtmo Ep1táno Pnt<N l'ç.,i 
\•ninrio "-t•,·• 
14' Aod de Cnmtrna Ep1tàoo PtNo-1 Pça 
\ fflÃD('tH,ftU 
1~ Al:M ~ drno Ep,L6<Wr....,. Pta 
\"~"-flu 
lb" A,cóma• d,t('cft)ffflOF.p,~ P'INOI 

fP. ~ r't~ ~llMÍO P....,,. ~ 
\'IDinn· ",t-n-. 
l Arad &, (' ,mtmo F.t'r,,t.aao ~ Pt• 
\"ttiJnc ,tt,, 
19". Acad df' C'-<>JM Ep1t6t'11) p...._.. Pça \'_...no,.,.,, 
20' F~ Ttcn1u f"Mf'raJ d..P&Fa.11- · A, 1• 
de \1 ""° • JallJanh.-
21' F..-o:•!.l'iaw•f'ed,nld1P1-talba-A, 1• 
dt' \1an ..la,uan~ 
-n,.F,.acnla-rtau.:•F~claPu-11--A., I• 
ck Ma,o ,acll&fltw 
z.• r..c-ola •-•feôn-aJ&P..-.tbe•A" 1' 
dr \1uo Je_n.nbl 
:w fM'CllaTf1:'IU<aff!Õtrwd.P.-a1'bl A, 1• 
.,,_, J~nb. 
"lti' FÃro!•Te<nx•Ft'dtralct.P••fba "'" 1 ct,,,,_ J•iuan~ 
- , F«-,l•TicoKlf~daP.,. .. itNi AY I• 

~. ~i~11..-~:':Feder-1 de Pu1ibe • A, I• 
d•M•"' J~anti. 
.:e· Ü<'t.la Tf'Cnl<"a F'""'-"•' de Peraib. A., 11 

dt\faao J~~ 
~~ j~=r:I ftotary • HI fn.nu, w, 

:\l' f~ \1 \SIJC",pal kula.r) •• fl'ffltt' e, ► 
_.,.a1d• dt .J-,uanbt' 
~i• CNP' úeDl&, Rt ll \1-Mdo Ut. do ..... 
Z;;,~ .1~~e,1 ~~ •m frffl't' _, 

~r..c.: l:!:::.t: kc.t.n .,. '""'t•" 
; :~~~~:!'!ô=.,~ 
tl'f' ,·n.11 du A,mu 
36" Acad de Wmhc1,, F4t1t.M"l<'I P...ot ~e 
\'tnMao '.'rrí•1vt 
~(~ ~;;e• Rr,t.vy em frffll~ ., 

A' f'..1CN&ln1.,,..d•àrJ •í",n1udr.J,cuanbe• 
-. \ad,, d. r:,rwp 

l"~ 1-.:.icol.t• l•Gr•wO.C..,dil-C'• 
u~ (Nr•Arm-. 
4l')o t nidad, F.-cuC.udr 1·<,, • ..,0..--c»<·• 
tni ,·nucbi•Anaaa 
41• \'rudaór F.M-olardt' I• Gr•u Oacar deC.. 
tni Cn.,r dM Anufl 
41' l"nld.9ótY>colar&l•G,auO.C.rdfCaa 
e.,,-, ("n.,1119~ 
4·• l~l'.-nlu6'1'C.rau0Kudt("• 
tNI Cn,rd.aaÂt111N 
44• . 1 ll)d.d,,~rdt 1•r.,,.i.,o.a.,d.,C'• 
t,C, (n,J dNAr ... t 
4'1' l n,d.lMlf< F"""°"rdf J•GreuC>.c:111 df! Caa 
ln t·n.,,ct.Arm-M 
w li~ PM'Ol&r dt' 1• C.r•11 o.tar dt' e .. 

tto ~.tduAnnu 
:;:; :~i::,~•t_t~:_dt1 Gr11uo.c&rdeCaa-

-411, L'n,dad• Elco!ar de I Gr11u Oecar dr Cu. 
tro Crur da• An11&1 
49-•G~E,,colarl'>r JoioGonçaheadeAtt-
,-edo- Pit,mbu , 
60" Crupn t.;.rlllar e.i-tô do Ab11h> • Alh•n • .... 
61• l"ntdade f.«Dlar df l Gr•u O.C., dt' C• 
ll'\l Cru, da• Armas 
51-,l."rudadeF..t-olardtlYGrauo.i:.r~c­
U(I \Na d• ,\nnar, 

~: ~t·~~,t~!~1~. 
A,.1 '-cio CS. C'•Dt'p 
.\5• l'n1da.if' f..loolar de l•Cr•uO-CWdtC• 
tro. C-n.ir dal Armai 
56- l"nwt.df, FMoi•r M 1• Grau O,.C., dt C• 
tro C'f\lt dll .. Armu 
,;:-• G~• E,,ro111 Or .Jn6o Gnoçahet de "'" 
,'t'Cki. P"il1mbu 
~• Coit'ino 1-À-t•du.\ dt' 1 Gr11u Rtnato Riber 
nt C-outir1ho Alh•ndr1 
59'. GruJl\l 1-:..ro1u Zulm,r• dr -.:0\-ait . ~o,,•1.1• 
60" Gru1JO t::.COl1r Zulmu-. de ,00.-111 -.:o,,••111 
61• Grupo f.-co-,lar Raul \ 1achado ntu. do 

~t;nJCt.ck, F~ar de I· Cru 0.C•r dt- c-
C'N.r d.N A1-

roo t:a~F..N11.arde1•C111uOl,cardtC• 
tto ('ru~ daa A,_.. 
5'' Cf\lp,,EKoaar.Jo.tda Sih•Ton• \lata 
a.dor,da Alhandra• 
65-' ~ln~dtJ•(.nudt'J•uanb. 
• l.do d• r,l>f'P 
66" C.n,~ 1-M'Olar l)r.(.rca('III""' d• IUe,rdn 
Plomhú 
6i· "'-"-d d. C"<1~rdo ~,1,no P- P.;• 
\"enin~m"-•••• 

• Grvpo EKol•r Ani..-nnr ' •"al'TO • e,. _ _. 
~~ \han.anpalJnl,,dAC'Ul\M\1-J" 

» Cn.,pn tMola.r 8arlo d.1 Ablt~ Aówi .... 
71• t~1rt1..,-.dadfl'GYaudt'J,ipanbt' 
Ao a.do d, ruwp 
7-:?- And dt rorntmo t-4),tk.o P....-.. r,. ,-~- ,.,u 
~ Acad dt Cc>roh'no F.p,lKKI P..oa P~• 

VmAnoo ~"'"• 74• l'n1dade f,....l,u dt' I• Grau OK•r cltt Cu 
tl\'I ('nd dM Arm• 
~ C.rup,, ►.:.miar Raul \lachadu Tiba d,i 
S..po 

;:: '~J:!'~7~~t ~-= \~ 
•::..?-t"n.pi:• F..aol&r a.,Ai, do Abam Alha.n 

~ Potr<> dt ~ .. do Conrie • C~ 
,r,, Gn.ipn 1-:.«tlar M-..u. R,bt'uo RanJl'i 
~J• C"olk FAAduel St'cdo dt Cnn du /u 
- C"N1dN.'1111a& 

.-a:. rc-=~:l:,in.;;:(ct'c:·~~i:-
J•i:wnht 
~• ro1 1-Ãledu•I '.'-«e.., dt Crur du Ar 
m1111 • C'n.11 dai Antiu • 
"'... Colfclo PA~uel ~ .. de C'.ru.t dAt Ar 
mu Cn.ir du Anri .. 

Coi 1-:.1.dual dft t• Cirau lwiuto Ribft. 
ro Cou1,n • Alhalldra 

,. Gnipo r.ac-o1a, r..or.._,, , ,rnd ,~ • <T 
dadt h funnr.nani• 

C.oi FA•ad1at.1 s.r-çj,1 de- Cn,.r du Ar 
ma• -C'ru.rdMArm-.. 
89' .fo&êcw f,:.tad .1-11 -1,> cf• J-.uanbf 

~"'?.'flC:0 CM S,,~ d" C'Clrld• C'/'>Odt' 
tI• C-ol+c,o 1-.A.t.du,J ...,...ç-4-, d• J,wuanbt 
Ja~lM-
"fl' Aud de ('".-,arJ,cin l--91t1k10 ~ P\:• 
, .•• ('ll),f1\fl 

~1• C"<ilt-~10 FAt•du•l v ~,,. dfl í"n,r d■.• Ar 
_, .. . C'Nr d,.. Arrn.e 

~ ~~lO~J~~-~~(J<~;•j~~fi 

16ft" . f.àt,ola de l•GrauMom hdro"-' 
8atrn · Boa ViN 
1• . ~ de t• Grau Capitubne 8'cya 

~ -- ~s>t~u . Cen1n, 
1'11• • FMoZ'a de 1• Grau Sinhi e.nc.r. -• 
~T......-- s.nhon .. w.. M,,...., 
li3• • ~ de 1• Gr•u C~tuli.u S.,.. 
C'on,. Joio Ap,p,no 
174• E'Mol• de t• Cr•u Pror Raul C....... 
Tom, 
li$" - Sede da "->n~od• e. Beocl.Ftd..i 
da Paraíba • Alttpla.no Cabo Brut-o 
li&- 0 Cc,Wp,F..t.du.lAltteCamtiro·,._ 
bod 
177• . E-ola de I• Grau- Mont. P«l.ro AaWo 
0.Hffll . Boa Vlata 
178" - lnttituto Paraibano de Educ~ -A-

rn-ma. ~~
01J. ~-~,!~º~0111 Pedro,._ 

&r.tm • Boa Vllta 
181 • . Elcola d• l • C rau 1-'entlon Clmara • C.. 
JUnto C•te.lo Brainco 
182" • Eacola de t• Grau Prof Lui, Oons..•AI, 
buq Buriti . Tambi, • 
18.'3• • E.cola de I• Grau CaPJtulina ~"'9-
Co,\j. JO,O Apipino 
185• . Eecola de,!• Grau Mon1. PMto .\a 
8elffl'a. ao. Viãta 
lfl& .. F.eool■ de 1• Grau Capitulin1 S.t,,o . 
Conj. Joio Ap,plno 
l8i• • F.tool. de t• Grau Mona. Pedro Nát 
8nt'ITa • Boa VJtt& 
188• • Eemla CM 1• Grau Ptol Raul Có,,dQ1e . 
Tomo 
189- • F.eoola M l • Grau Mor.. Ptd?o Amai 
Beien-a • Boa V llta 
190>. E.eol•IH l• Grait OH. Bottode M,­

Janiim 13 de Mak> 
191• · Cdffio Estadual Alice CameiJo • T ... 
boú 
192' • EKola de I• Grau Prol Lull Gom.dtAI 
buq Bwio · Tamld 
194• • Cal~ Ettadual Alice Carneiro· T .... 
b,ú 
1~ FMola dt 1• Gnu CapHuliM 5'~ 
Con;. Joio A,npino 
19& . lnatituto Paraibano de Educ:~ · Aut6-
nom.t · (Es •MM S Bffltol 
197' • E&col• de 1~ Gr•u Pro{ luul CGrr:hli. . 
Torre • 
198• . EKole dt> 1' Gr•u Mom. Pftdro AnMI 
Bf'.wm - &.\·~ui 
199' • Somd•d• Comun1W"t, ConJ 8nM M• 

J..,.~~ i.!!!'c lube de T•mbau • C:,qj. .. .... ,,,,.,. 
3:11 • . Elcol• de I' Grau '-n1hj &nôrir-1 . Q. 

~1~~- dt 1• Gr•u Prof" Raul Ct,rdqa . 
Tom, 
~ • C~ F.11.adual Ala CanMIN> · T• 
bo• • 

DAS SECÇÕES DA 64~ ZONA 
J-,uanbe 
9& C.c,Wc,,o ~ dt! !· Gr1u Renato Ribt-a­
ro l outanho Alhandra !;; Grupo Eacotlr Antt'nof :,,.,.,,n-o • Gr11me• 

r.d•Í:Ufo; ~~~n~C:'° N1roderr►o1 Ne,'6 · 

f;~j~ruJ: ~~~'º ~,oodemo. Nevet • 
1rio- Col~o &udu1I St-cçiu dt' C'nu: du Ar· 
mu C'ru, du Arm• 
1(11• Cnlfpc, Ewidual Sec(-joc$f'C'na.r.du N 
ma» Crur du Armu 
~.to CNPo Elcolu l..tiórnde..• "-ntiago • Ra.n-

{!!~(! .. Comef'ClO Ef,1t.KIO ~ ~ 
104• C<>I"-'° F.stadual Stt~ de Jcuanbe­
J~b, 
1 Cida~:'J:. r:::::ff::!° ,1rodffflOII ~f'\-N 

106" CNt,:io Etudu.a1 S.t'(io de Cru, dH Ar­
ma, C"rui dH Anmu 
fDi• - C'col~,., F..stadual ~c~A(i de ,IC\IUlbe • 
J-,u•ribt 
1(Rl• C<>lt:,:,., Esudwel St'<'c-,(1 d• .JA,CUanbe 
,l•,utll'll,. 
l(YI• A~J dt C'lllnttcin Ep1Ui<'K1 PH81.>a Pta 
\"m6nno 'rrit-1vt1 
tlCI" CaUi.Mo F~ue! ~' de {'.na du Ar 
""113 fni.1ct.Al-
lll• Citupo 1-:..C.- Zulll'IJ!'lrit' '"'••· ~'"' .. 
112" Grupr1 F..K'OW Raul \t~hadt. nb, dt• .. ., 
11 F.-.rola \t,uuos»J ~·,nn< Patnc,r, 
Allodo \htt'ut 
~~•La ~:~1\:l,. F.MOl1.r Duqu. dt C'n111 ConJ 

11~,• Grupo 1-ACOla.r Zulin1r11 dt' Nou11 ~o­

"" 116• Mad d11 C'otnl-rno f:1u1,r10 ,,._,. f'ça 
\ "t'nAnni, 'en-1 
111• Grupo ~Lar RauJ Machado llM do 

~· C.n.ipo 1-~&r~t'l:'' 'rritC'l.11.XmOt , ..... 
<·mcbF~..__ 

11!!" (.;11rpi, &e \1 :iruc:ip•I Amffk'< r,k,c, 
R l>. Rn.cn C"n.1•> 
1io- C.Npo 1-:.C.,Olar Zulmir• dt "'-o, .... ' º· 
YaLI 
121• <trupo f.>CO!u Le<'Jn1du ~nu-1ao. IW) 
,:f'1 • 
lU• Cf'l .. 1on 1-:...1..adual Sf-rçj., de ,lacuanbf 

f1r.~~pro t:.i.duel ~lõ dt' C'rur d•• A.r ir... rni1 w Arma.., 
124' f'O~ F.,udu.al de !• Gra11 Rfn•to Ra . 
b<,,ru ('<aionho Alhandr-9 
I.!..,. Cftltn-, &chacanonal de P1umbu P1om 

"" 12& l"n1d•d,- ~nit~ M Gr•rn•~ Grt ... ~ !!;; Gn,po f.l<('t)lat l.ulm1r1 de "'" :,,.o. 

,i.,, C'cWo,, &.ud,..I SN-çj(, de ("r,q dat Ar 
n .. C'nu da. \tma,. 
12"; e·• F..,.tadual~doAHC"ouCE. 
'AC" Ja,ruant"' 
1» . 1;,upn f.M'Olv u&11du S.n1.iaao , Rln ... 
l:U-. ln.tit ut.o D. Ad•uto R (~I AntOl1IO tioa ... 
132' Cti&.cio )-;.-1.dual ~ C,. { rui d-11 Ar 
Ili•• Cn.ir du Arrn.. 

~: /::U.,., t=:u■~'°'t':oc ou CE. 
",A,(' J.,-uanbt 
,J6' Colt . f->l.dl.NIJ ~.., de Crua d.. Ar 
1r1u Cnard.NAr,_ 
J.l4J' Grupo 1:.,.-olar Joal AmMlca ('nu. d•• 
Armaa 
137• c;,,,,po .,_,,.mi• Ah• /\r-.chel • Condt 
1, •• l"nict.dot SanitVl,I \1au fvdonda 
Albuicba 
I» hwc1t1.1lu D Adauta R (41 A,,c,,.,-,SOII ,.. 
w:,- Grupo F,Mcla., Jc.t Amffl('C) C'n11 da• .,,. .. 
141• . (;r ... po J.:.001.r Duque d1 Cu1.,, Cor\; 

Coatae S1I"• 

l!f. · i:i~ ~!d~i•~t ~t~~cr. 
PAC J1iu1r1be 
144• Crupo 1-:'Molar frut uoeo Barbou . R 

t:r. rt~.-d~~~ftA1:0::r Cr,mamt • Gra 
m•= 
14& Grupo E'Moler JOff Amlr1('(1 Cru, dH A,_ 
l ◄ t• F.M.'Ola EAt dt' 1 Grw Jc.Ji Lint do Rego 

Cru-h 
1~~ h, i.i,1\1lfl O Adtlll.llO • R ("'el. Antoruo -149' (irupo E,.oolu Jow Amtnt'O. Cn,1 dat ..,_ 
130' C'olfr;io t::ataduel S«Çllo cki ABC ou CE­
PAl' ,Ja.r;uanbe 
IM• Crupo '.\,,fm1• Al"eti (C"re<-bt'I (': ct. 
l!°12' Gn.ipo f..acola.r OUl,10 '.'rrí<1vt1 ... SO\all 
15.J• Grupo Eacolar JOW Amt.nro C'ru& d•• 
Armu · 
!~• Grupo úcolu Cmfgo Nkodrl'!)OI Nev• 
C1d,de doa Funaon,noa 

IM• C'<tl4"10 FAt dt 1 Grau Ren•to Rlb. C,ou. 
linho · Alhandra 
16& . Crntrci 1-;vOUCAC'IONAL DP. Pn,mbü 
PlllrnbU 
t~·• Grupo F.Kolar 1-.:St.adual ft.dto Gond1m e-,. 
1, • Grup, F.Mo11r Jcw Am4inco Cru.& du 
A""" 
1~ (',,Upo t>uiduat ~ do A.BC ou CE· 
PAC J•,:uarihf 
ltn- Wtitut.o D. Adauto • Rua C'el Anton10 
So,,., 
l~I• FM.fo#t del•Grtu ') Jotél.i,-doRI-
RO C'n1to 
11-2' {irupn f,M'()l1r Ot,VlO No\"•11 Nov•I• 
lG.."l• r.rupo Eirolu Mun1~ip11.l Aml:nco Fel 
C'in R. ll 1~ C"m1to 
164, Grupo 1-AC1\lar Ett•dual Pedro Gtmdun 
C,ind, -, 
Hi& r,rupo F.-ola.r Jcat Amffl.l'IO Cnis d,., ..,_ 
16& Cc>ltc,a t-::..t de I Cnu Rfn•to Rib Conu• 
t111M Alhandra 

1~;da~:'J: •;::~~~~ '.'rrílt'Odfmo1 ,e11• 

ifi8• C"•ntm 1-;duc:aac,NI d<" Numbll • Pium 
"'1 
189' Côrupo 1-:..COlu JOH Amfflco C'nii da.e 
'-'m" 
ii'O- F.ar.l-À1..drl•Gr•u Joajl.uV1ÓO~-
lO rn,r.o 
li'l' Colt,-.o 1-~ual 00 ABC ou CEPA(' :~i: t:.-.1 d• 1 C.rau Anwildo de e.m,. 
\1 Cll'fi.ttl '"ª" :c;7'nd~{J:i E4cl,t.r Duque de Xu1•• Dlttn• 

174• • c;"'"º 1-M'('ller Amffl('.(I f1ldo Cn,to 
17'i•.·G"1poE'ArolarDuqu,d,C.u1 .. Da,tn • 
to lndu•lnll 
l~f:o Eac dt I' Grau l'\-d' Arnaldo de Barroit 
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·BIURAMOS 
O MENINO DE ENGENHO QUE VENCEU 

A aorte estu-. lançada:· 
- Depoi de Frei Oamiio, quem 

pera eu ent.ttvisu.r? 

Xa \'OCaçlD comigo mesmo, p­
nhou Biu Ramos, um cara que nas­
ceu wrioo, filho de Joio e Maria. 
E&~ a diferença inicial conuastan­
do com Jesus: ....,, filho de Jooé. 

- No caso. \'Olt.ando-se a Ftei 
Damiio eanahsando-«jomaliauca­
mente, Deus e o Diabo na terTI do 
Sol 

Prá Jesus chega à quase igual­
dade com relaçto à manjedoura. 
Para Frei Oam..iio. a vantagem de 
ser mais pródigo no aen.;ço etílico/­
social RHUR\"8 saber onde se.ria o 
palco da disputa. como se isso fosse 
problema. Em casa, local normal 
das minhas entrev11tu. nio te\·e sua 
aceitação: 

- Estou fazendo reforma e lá 
nio dá. 

(Coisas de procurador em U· 
ctnçtlo . E. pelo menos para mim. 
candidato natural a desembarga­
dor). 

Por um acordo tácito. chega­
mos, sem muitas dificuldades, a um 
c;onsenso: o bar da API , que eu ptt'ÍI • 
ro tratar de " Biu 's Bar. até por uma 
questão de JU~tiça 

~ m trocadilhos e sem duplo 
stntido. ,Juro. 

Programei para um dia, mas 
não confie, no astral. Dele. " ria 
perfeita a entre'\;sta. U esta'\·•m 
~onato GuNie,, Paulo Santos. Baby 
Keves t Chico Pi no. colegas de pro. 
fissiio que, por t:"ertO, aJentariam em 
muito tt conversação, Mas não deu · 
Deus <1t1be lé oorque. 

Oeixa Pré anía nhà , que eu 
prepsro o m1,) en cene 

Aceitei mai!ii por i,noi-Ancia. 
M R!i. dia ,;;egumte, cerq uei-me de lO· 
dos as precnu('Ões. A ponto de tr8ns­
ferir pam M ouro, o maru)O mai s en• 
tendido em bar que eu conheço, a 
m1$SãO de alentar a me,;;a uisquia • 
mente. lC'h<'guei 81~ a me compro­
rnNC'r em <'olO<'á•lo na minha lista 
de t'ntre\Ístados, desde que fos.se 
bem tratado. 

.. ~ -.ei que funcionou. embora 
com mtu ui .. que. Jti que me recusei a 
tomar Teatcher qut me foi ofereci• 
do. 

Pequeno. preto e feio , 
além de ter um defeito 

fisi co. Vai dar prâ que? 

Com um Cut1v 12 nnns • da m1• 
nhn seara começamos a bnncadei­
rtl, que durou quatro horas e um al­
moço depoi::.. Com·ersa omena, agra• 
d1hel. de-;contr11ida e be-m animada. 
O melhor climo de),.de P11ulinho " . 
rt'::i-, emOOrn 1enhn ele tentado aque• 
l,i postura -;itria de quem e td qut-• 
rendo re~1>under sério. 

Bn!,!:ut'ntt'I. JlOlêmiro. 8gre68WO. 
~- a minha coloc11ç-àn. 

:\:tln c.mcordn. Sou mesmo é 
1rrt'qmtto 

Como .. ''-~ fize diferença. 
com a dt'\"1ds \ ênin . somtntt- p-11ra 
utili-zar !o-U8 lin~a,rem jurídica - do 
mtw.tre \ urelio Bunrquf" de Holanda. 
t ·m hrigador, com «rte,a 

Quando n .. ~umo uma briga 
\'OU at~ o fim 

É \'frdnde. Foi assim, 1>0r e.xem­
plo. quando ~h'f"ll encampar uma 
campanha em d feqi dM \'alor1!11 d, 
ttrTS contrll o qur tle chamou de 
prolill'raçàn dn-. aheniw:tnas. t Em 
lin'"-"Wlli!f'm de hranro. o pe,-.oal qut­
\'tn, dt fnral 

NAo tinha nadA de pessotl! 
conlrn nrnhum dtle" O que nllo i»­
dtrin 11dm1tir era, dt tt1>ente-, lle fa. 
ter impt'l~Í('l\t e alici,imento de 
<"tlmportamentos na indução de prft-
1ira., dt' ro-.1umf'!I. com qutu!I eu 
oan roncorda\ a. para a,, m.-m, filh~ 
r a MC"tt-dadt' l1Xal 

l"m rt'pr l\"O. de\~ r. Ele 
\'Ohe a d ,, rdar dt mim na ~u• 
tnttli 

\ão. Eu wmenle ,i.ssum.i uma 
J)(r..lura df' JX'l!'1çAo rom que a grande 
rnaionn ronrorda\a, i-6 que nl\o se 
declara\ll 

Pequeno, preto, feio, e., ainda 
par cima, com um defeito !laico. 
Seua pés nuoeram prá dentro, 
contrariando a Jeocrall• normal 
doe bem dotado,, que oa têm para 
a &ente. Como "" nio ba■ tu..,, 
ftlho de um operário de uaina, 
reaponlável por uma prole de 
doae lllhoa. UJD menino 
de eqenho, em auma. Quem 
apoetarla nesse taco? 
Ele mesmo. Da Usina Sio Joio, 
onde nasceu, e acostumou-se a 
frequentar com rerularidade 
somente os seus aposentco mal• 
modestos - leia-.., maia 
propriamente cozinha e 1imilarea 
- até o anel no dedo e a condiç,io 
de Procurador do Estado, foi uma 
caminhada muito loqa. E nem 
1empre 
palmilhada por tapetes ou alcatifa■ 
e, pelo contruio por rota■ 
tortuosas e espinhosas, onde qua"" 
sempre o preconceito teimava em 
lhe derrubar, sem contudo 
conseguir. 
Um vencedor, pode 8" d~er. Ao 
ponto de boje, presidente d., 
Associação Paraibana de 
Imprensa, o degrau mais alto 
da carreira polltico 
cultural do jornalismo, 
se confessar cansado na 
profiHào, mas com a absoluta 
certeza de que con eJuiu 
reali2ar o sonho maior de se 
formar e Jarantir o prestigio 
e o respeito que angariou 
ao lonJo dessa atividade, com a 
consci.ência .tranquila do dever 
cumprido e a exata noção do 
sucesso alcançado. 
Ele, não sem propósito, o mais 
respeitado e experiente colunista 
politico da nossa imprensa. 

l 'ma briga feia, ,;;em düvida.s. 
1'roca de ~ntileu~ pelos jomai_, 
com ~paÇ"OS ,arant1d~ df' lado I Ja. 
do. Para ele. uma sat1:J1çào e uma 
decepç,lo: 

- Acho que meu poE,1cionamen• 
to sel"\;u para que a onda ptlo menos 
parasse e me J:ratifiqut-i <'Clm LMO. "' 
nêo gostei e ati me dttepcionei com 
a falta de apaio d<b n rolej:u 
Acho que ~u1t(l!l ~ omitiram. de 111• 
lifUma maneira 

;\'êo seria K!S ua primeira. 
nem única. nem. muito menos. sua 
ültima bri!!:a . no bom sentido. 
Como irrequieto. J)Ofltura que assu­
me, diz que nâo pode ,lcar quieto. 

- E outra coisa ou se briga ou 
nfto se bnin. nào e,m,te meia bri~•­
\"ou ser ru-.1m en# o final da minha 
\;da. 

De menino de engenho. ele 
nascido numa usina, saiu 

para \'encer na vida . 
e Venceu. 

l'ma \ida que Já dura -44 an06 · 
M eu em 19; , do .siJ,rnO de Leio, 
se,undo ele b.ur,tante bem nvidos. 
Com o que • \ )X>S..'-0 roncordar, 
conhrcendo-o romo <'C\11ht'ÇO , 

Embora. há que -=e concordar 
também. que nem tudo fortim Oores 
a começar de um 1ruC'io prf'('ino . 
,-olte-11e à 1maj:t'm do menmo de en­
~. e que, menl(' ft persen•r11.Jl(11 
e a ,ontade df' \·en'tt>r. ('(ltU.tjtUiram 
suplnnta.r todM •!', ,i<'i&ouud~ que 
nêo foram pouca~ 

Filho dt> l1per:\no de u!íma, ron• 
d1ções cte vidtt hm11AdA"l e d et!IUdo 
muito ·mt>not' ,l'm mtiiino dt ('ngt'• 
nho up1ro. pam mio falar M"l"\iC,al 
CoiNt que ele fti, udando na ropa 
t na roi.mM. trah11lhlndo dt al~­
ma mant1ra para:mt-lhorar o rendi­
mento familiar , 

l"m dia tu <'helC'('I ,iqui pelt 
pon11 d11 trentt 

"'em r«laque • M'm mái,.-oall. 
ma com um ideal de, n<'fr nt ,i 
da Conseguiu 1u1 duas ro1Nl8 

Um dia. ttalmentt. eu voltei 
pe Porta da lttnte. Fw ttttbido 
mdUt!i\"f. pelo próprio dr Rt"nato 
Ribeiro Cou1mho, que ate me abriu 
a pona do carro. 

O ji.jornalista ; \"erino Ra. 
m~ qut eu prefiro chamar de Biu. 
por mal!- afet:i\o. ch~a,·a represen• 
tando o go, emador Pedro Gondim. 
numa rettpçio na l's.ina Come(:11\"a 
a~ patifiru 

Briguento, polêmico e 
agressivo, nà.o abdica 

de suas 
posições. 

E se mantém coerente. 

E o pr«onceito raC'ial, lht in• 
comodou tm a1~uma oportunidade" 

Claro. porque ele existe- e em. 
bora a 1m~em públi<'8 e hiptXTita 
seja do rontnlno. t-le e real 

Contti um epi · · dio: 
Em dtttrminada t'f'<'t!'J>\,fo. 

em res1dênr-ia familiar. fui di..·•-c:nm1• 
nado. Me11mo tm rorupanhia do J."(t­
\-emad r, dt qutm en1 auxiliar. ao 
nH! sentar na mb-â ao sieu ltdo. fui 
simpl~mente iplorado. '\o sem• 
blante da anfitrul -.e sentia o cheiro 
ao "o que e que l''-~ nt-gro e,nxt'ndo 
~tá fatendo aqui"'" Oepoi. d" ar­
roz. M"r..,do ptla propria dona dara­
sa. ter ab6tQuitdC'I a mesa toda. mf'u 
pra10 ronuna\"a \"8lJO. E foi prN"i-.o 
o ~,emsdor PNin1 Gondim. nio • 
mente me traru;fer1r seu praw. ale-­
~ando que nào ~ta\ a de arroz 
roruo tlf~ íanr umn d1 Ul'S(I me 
oprr.~ento11do Fui AN'ito em lo peJa._ 
minha, \irtude.;:. mas o est1gns da 
ror, o ranC'(I, t"\'lnt muou 

~ ào sr t(lo('a, nrm IHll muito a 
~no o problema A<:'ha que ron~r­
,u1u ~upe-r••ltl, a partir do 11\:!'tantt 
f'mqut im~ &ta. lir.ado.na 
profiSEào qUt" ~ lheu -,omah!ola -
e l uma de uft.;. ,,idadt-?-

...('crno ~ repXltT. &u. M' at~ 
dificuldade para andar \"Oef unha? 

- Ma1. um de,-afio. Tambtm 
uperado. 

Qutm dni,i'J Tendente ao anal­
íabtti.~mo. por f,ilta dt- condições 
rara tdocaçào. tc-rmmana um intf· 
le,ctual e. ainda por oma. um dou. 
1C r Com an..·I. canudo e tU0<)! 

Fl,rra de \·Qntade e de1erm1• 
na.;-ào 

F. romo elt l'K.lme 
Ch~i!Ou a ,omali!ita - d mr,. 

lhore-- - não pc r aca., l. 

Bolei na cahr,ça qur, rheuria 
l,j Por que JPrnali .. ta~ Ora. eu en• 
tendia que, era o cara tt'I'~\ el 
pela ;.ah·aç-ão do mundo. O !iUJf'JtO 

capu de enrampar tudo e chq:-ar • 
,,oluçaf), E hote nàn me arrependo dt' 
ter utiliza.d,, parrot rttu .: que 
-.dbra\"am da tamlw.•m limitada ra• 
("ào do meu p:li. pars ·ernp.atAr o ai.pi• 
1al romprando ed1('Ô("~ dominirai!t 
& .. J<lrl18.~ do Rt-1."ifo. (lUt" mt pnn­
t11m leitura para a -.emana todt 

C~u. \'Ili e \·tnttu . Ao J,Xinto 
dt> ter --tu c-unu.-ulo completado den 
tro da pruh,Jo, J8 qUP all'm de fd1-
u,r - ,·aq:n maior dentro da redação 
,na a t'fk"--~ 1. tuma\·&•'-f' tratar 
por • · ·retanoJ. ter sido co~pon• 
drnh dt: puhlica('(let- de peso romo o 
J,irn1tl dl, Bra~il t \"t>Ja e hCIJe amd8 
'-(•r con•, .. ,pcndt"nlt da Folha dr, .. ~ (1 

Paulo ~<' m ,;(' talar cr..ie foi prn-1den• 
te de \ l'màt, ... C'argoadmin1!l.trt1• 
t1vo, m '-<'mJ.irt dentro dt profi 

Ou brigo, ou não brigo. Pré 
mim não existe 
meia briga. Só 

que assumo 
minhas posições. 

\Ju ttnho maiores \·tudad(',, 
,kho a1X'nM, que de,i meu n~adt, 
qurtnOO mf' n.1hn1do. E não tehho. 
tamhtm. porq11e mt arrependtr da!!: 
po--; • ·-. qut> h'mti. <'t'rtti~ ou erra­
das. ll( meu .. ~1ment~rios ou ~ l• 
<1onan1.:.nh >U daquelt>S q..ie en­
tf'ndem qut ,e de'\t dttidu- - tomar 
pan,do :nt,mo que, tmdo t'\"t'O• 
tualrutntr, '.\io pode, nem de\f', 
t tirar tm lrua do muro. 

--

Ho.ae um pt1lit1('n. rufo no nll­
do lato da pala"n. ma" um politKO. 
\ 'trlCfdur t.ambtm tefitt-munha, 
a te pn\il("J1adn. da eua ult.rna Íllf8 
nha eleiçio pera a prNtdl"ncia da 
API 

ffttltiçio no C'8 QU"" tKlnl· 
da att em , mbltia E-ta, a qut• 
l"f'ndo .. alr e da r 1u.:-ar a outn'II , ak,. 
1ft que aprtstntUHm Com a to-­
ltibi. a.;llo rn.thCKU de que eu ~iti 
«•ntmuad111p 01\.1 .. 1nd1reta noc-u 
~. rnoh.1 mr nsx,r _, JU1'9tnento 
da uma-.. Et1\ta t façiodrmt­
rr•hhcar dup!Amtnlf', ma urna 
\t!'J rt8hzamra • mau.,r tlt-i~ da 
h tl,na d• 1.1d rcon J IJ· 
r ntar doi ron:panbt-; do maK'>r 
11hanto e qUC'. roma mHor tinHM­

a,fltaram o 1'f'"'ulttido aprnf"nt•d-> 
n,, ap1.1ra(lo. num rJ t mtm«,,... 
, .. 1 

O preconceko racial 
exi te no 110 o país. Eu 

já fui vfli ma di o 
em algumas 

oportunidadet . 

Ê \ rd.Ki(' t eu drJO ft 
Façv um p&rt':'lt pera cbzer 

Qlit o N"n1ÇO, ate o prNimte momen-
t ... ta CU me1hc,r quabdack. m~m:, 

p.,rqut, a taii ahcra jj do "1U 
mais o patno("'ln,aóc;,r'". E ront,­
nwu,d," 

Achopdo. formMio com \~U t 
çmalda m tamhi-n o prixurador 
ma . .. taf)ld,1 da histona do funnona 
IL,:no para1ban<> Porqot~ Ou, co­
mo• 

lntJ\Pt, da ► ;çSJ. Acho q\.lt 
tntre-1 ·1c .. cana., competentes P Ir­.. 

Como •t1ndadt-. jomai~t1ca 
ho,e ..,~mente ~ dechc:ando a ,a.a 
prnt1ti ~ ~rt,.t1J:1adt coluM poh• 
t1ca no Ci..nt'IO dt Paraíba P .i CW· 
mil(1ndfflria da >·<.>lha df' .... o Pau. 
lo. elr rrc·i,.1dera cu, d • 

Dtpmo,.. Qut' tu t-ntr,nda q 
ja rumpn a m 

l'ma •partntf arc-modacio 
pua qu m mpn: : 1 brtião. 1!ff~ 

q1~to • romo rir mn.mo ..- rla.s.,:..Ji­
c• - e qut pnr "~ *°' o.. ... qu:ado 
com d<, .. eXJl1c .. \.IIQ em C np:na 
Gran ~ e out no R,o dt J~ 

tqut-ho,e-a.-.c-ot ,muda m 
muito. Ja nAu ~fumai .. o Jornali-. 
mo de t'ntdo ,tnl'utm. por nem 
pio.. "t' P!'l'()l('Up,6 ma1 .. rnm o tull>. 
C'Om a pureza. e, na h.a-., dQ "t°Ja o 
qut- Dt-us qui r 

l'ma cruk'a ,-plad,d.a à ttda,Jl., 
dt- ho_ie qut', ~ndo de, p-.ta mt' 
lhoreda. ('(lm o!i ~Jr-,~dt r1•mun1c-a­
(i,t1. em QJhura , ma .. p1nrada a ni\el 
de maturidade f am, ri profü â<J 

Ho_1e, o qut ~ -;entt' ~ qu.- o 
cara entnt na t"f'1'.b,jo o•mo entra 
numa rabnl... mtnlf f ~pedo 
cnm o tato dt trr qu. enttt1ar um 
prodJto oo dia •·;untf', ma-. pou1..-o 
J)ttOC'Upado a m II qualtdadt de 
produ10. 

l..oI:• r,k- <;U t\Al.!lffl(':ttt' p r -ó(' 

preocuper {Om -~ qualidadt-, nlio 
dt'11a p,,. .. ,._v inrolunw .,.afe, l"O­
mun!' t ror1n..·1ra .. n, .. tdi, .. da&nb 
d mt'lh,on .... 1,,ma., dt' l.ondre ... , Pa­
n-; nu ,o\ a York .\:-.p.lfltClatt·de 
rran...iormar dJ.lt"'-wfu.-amt'nh.· em lm­
ptrd,·a\ l': c-ntm\ ttr:.,tr«llldo na 
,ua ('(\(una o qul.' dt'- l"t\ltndl.'u de lo­
caluu l"flmo plmla.~ df' T't"d.i1çào. 

\ lt<1 \"fll a1 nenhuma tnttnçào 
dt' maioer ou tenrar qu~ima.r. \ ou 
[) ,menu- pri'C'Uru ll'mhrar qut- há 
qut "'' tl'r ma, .. C"Uh do na hua dt' 

ereHr. (Om ,1 tc-,t~ pt'("lfi<'timt~­
le E ai tambt-to trAn.,ftn, t' pr\)Jt"tO a 

culpa• ... tdi n: qur, nAo -...,mt-nte 
c-m tt""e, :-. rt,pcu:i,;t\"f'1 .. pu tudo. 

B '-.·mi<\. m ti\ a;:-;;,. e n.i ine1ro 
lrf'QU\·Ot1'd dl' b11. t n,taurantt?> 
f tambfm tt •nhl',·idarnente um 
m1m1i;:o puhl1t"O d,, tràn .. tto_ ao.> pon. 
tu dt- J■ ter cadt>1ra c-ati\8 Junto ao 
departamento t .. pt'I.Uliud,.1. l ·m 
bon l 1&:or1t nt \ trd.t.dt'u;.,. 81..'t'J)dio 
da pala,rt1 

Dtntro dt.. 1 inquietude 
natural.Já n a\ -.tUmafflQ!iaoC'lm• 
, i\·10 à1rt>to c,:,m 11.-; ~lt"!>.:' E qual 
"' ml'lhor 101..·al. para numa oponun1 
dade 1 ... C'omunic-ar com a ma1 ... \·• · 
n11d11 J:Ama d .. J'l>t',-..._,nagi-n .. , -.rnào 
um bar'' 

Tl'-.t" 11em da., ;-utirla t imedi.atA· 
m('Olt' npn,, 11da. m ru,,1 porqut>, ns 
pra1 tC'a, t,t1l\ 11mç,, nu dele,... ~ 
qut'm "''nft «'li para C'Ontt"tlar" P)a. 
no.. para o tul un.1 nAo tem, por l'D· 
tender qut' -"' e hr,tr•.1 c,ndr, de-n-na 
rht,.;ar 1-:rnbora 11'\1 C\ ntmut dtfm• 
drndi> ti tl'- dr que ma mf'-.:na 
rap1dei romo rhc-i:oo I pn.lC'W"lldor. 
alt'- pvr analtip1, 1 um dt~•mbart"t· 
d,,r tm rmbnA1, 

E o diabl, t'- ql:em du\ ida 



LETRAS 
O HO tlEM DE \RETA 

E DA AREI 
Na e trt\ia do filme 
O Homem de Areia, trabalho 
excelente do cineasta 
paraiben, Vladimir Carvalho, 
fui um dl.)S pnmeiros a me sentar 
numa da poltrona do Cinema 
Hica mar de Copacabana, naquela 
tarde de I de 01,lubro. 
Fui com a mulher de lado, 
par aibana como eu, moradora de 
Tambeú e que, naquela tarde, 
esqueceu os passeios turísticos, 
a atrações cariocas, para 
juntar suas saudades às minhas, 
numa homenagem nostálgica 
à terrinha distante. 
A visão da praia de Tambaú. 
daq:ielc mar tão de nossa 
intimid ade, mar cheio de 
ma nsidão mexeu com o 
nosso bairrismo. 
Mas o impressionante nesse 
documentário é a monumental 
fi11e1ra de José Américo, sua 
dimensão imensa centralizando 
os acontecimentos. dominando 
a paisafem, simbolizando toda 
a autenbcidade de uma região, 
toda a aspiração de um povo, 
toda a grandeza de um 
momento histôrico. 
Va le salientar a imparcialidade 
do cineasta diante dos falos 
histór icos. Nada de apolol(ia . 

'>ada d, los ~~tio desmedida. 
:ló ada u culto da personalidade. 
O cine~, ta a s umiu uma postura 
cr itica na remoraçào do 
8t.'()Dll-'Cimento , na retro pectiva 
histórico-,ocial do seu 
inteligente roteiro 
cinematográfico. 
O filme é um documentár io 
serio emoldurado de lirismo, 
sobretudo quando nos mostra o 
Ministro, na quele a nda r trôpego 
~ bre a areia da praia, a praia 
que foi o seu grande refugio, 
a sua fonte de in piraçào e força. 
Homem da areia e de Areia. 
O titulo do filme enseja essa 
a mbiguid ade semântica. 
Jost' Americo nasceu na serra, 
mas foi na praia, na a.re ia de 
Tamba u, que ele encontrou 
motivação para a sua atribulada 
e heróica e~isténcia .. 
Ainda bem que momentos depois 
da ,c-., ào , 8\'istei , na 
lh'raria Entrc•Livros, o Vladimir, 
a qul'm, pe!ió oal mente, dei o 
meu apertado a braço de parabéns 
P<'IO mai:nifico trabalho que 
realilou, projetando e 
dignificando a Paraiba, cuja 
imagem. lá fora, tantos procura m 
distorcer. amesquinhar 
e ridit'ula ri,u r ... arlos Romero 

Resgate em alto mar 
l.ançamento da l 'FI ~ 

Do i,Mta Lauro \'asconcelos Nascimento, ■ 
Editoia da l 'nh ·ersidadc Federa l da Pa ra1ba, 

lançou, recrntemente. Rc,1go tc em alto mor, 
com prefacio do professor e cineasta Jomard \1 \UI.Í.l 
de Brito, para quem o Autor cuhh a a pohia 
" irmã da purt"ta, prima da perve-rsào" 
A capa de R rsgal t em alto mar coube a Hrrma no 
Jo,. 
e a.s ius trações a Henr ique )1aga lhles. 
Ao la_nça ~ nto do lh ro este\ e presente o 
crit ico e ~ta N'rgio de Ca.s tro Pinto. 
A poet"ca de 
Lauro \'at1conce lo . 
X ascimento se 
caracteriza .. ,. 
ênfase 
que dá 
à palan a 
• ao 
r1tmo bem 
c:omo pelo 
agudo R n to 

da medida . 

A m ai recen te novidade. das livrarias 
1 Tr 1'1 r \f, 

'hvram, ta. r. 
do para •~ h\ rann -\ 
\ • a cin \ lO \f.JÇ"Ut.na. 

um quadr,:i nre,pnoMI da 
\Ida t d,) trabalho atr 
da~ pnrt .. rlt- uma firma 
,mencana dt: aha tt"( nolo­
<>• 

--□ 
Tngonom~trio . de 

P. \ bbott. Lançamento 
da llemu... O li \ ro d6 
uma t'xplic-ação implt-.. 
dos pr incipi fundamtn• 
ta is da t r igonomttna. 
sua regra i t formul • 
0 1 exercki~ HO cuida• 
dosamen te n 1duadot em 
nh el dt dificuldadt- e deo 
n1ture:t.a pra tica. 

uüU 
( T >#p<Ua 

ço de e r • ,r, 

A .\forcha Diale11ca 
do Proce so ll islori­
co Brasileiro • o pro• 
ximo lhro de Otaca­
lio Cartaxo 

O cri Ul r Otaciho 
Cart.1•0. eom carta a f'iite 
co1un,.-ta dt' lhro , mfo r• 
ma qut lança ra, brt",t• 
mtnte, A \lanha Di.alV­
tico do Prrx-f>HO Jlittc,ri. 
co Bro.1lt-iro. nulJ\ \Olu­
me dt 100 PfillnH 

01acilio ("ar11u, ... 
lançou, re('t'nlil"mf'nU', o 
tiHo • !j J>c,,rm,u l)up,0, 
rMM•, uma l ol«"tànn de 
potm•"I • quf• n■o falt.am 

&rl·a,mo humor r rrili~ 

\Ar tprt,r,tnta 
p h 

\quel e .\fundo de 
\'aorabarro - romance de 
•lo"le .J. \'eit{■, Lança­
mt>nto da Oife l. O lh ro 
l"Onta a hi tori a da , ·ida t 
1h1 ,cente de Basabarros. 
ú r-, .. ·ritor no ""iti lo impa r 
quf' c-a racter,u o au tor 
quir "goia no e con.1udera­
do um do!t mai br1lhan• 

nomts da moderna li­
ll'riuura brMil~ira. 

t J qu, '"'" dr ._.,. traz 
,. l.u~z R~i?frio 

.at1çammto da C11,.1üza.: 
,m mn\ t·n1'"' ,,:om u 

t 10 '.seio ã! d, Li• 

Saiu mais um volume do 
proces o civil de Fadel 

O HO:'IIE:'lf CERT O PARA 
O LUGAR CERTO 

"" • La , 1•m•l1•l • 1..wt 
"' "(U&tu Cr1•JU lll • 0 
•• ,.,. l'IO\t'I inl f'(Ttiftl<t d., 
('c,,vrih,1 A atad 1.1al d, 
Culta,ro Fi. a<-aba dt 
Wt f'l"C'l>lh.,,do) l)HO (Ô(,\'f'f 

nado.,r Cima. R.-u:rra 
,-ni rocupar o lutar df1 
t.adn pei., h111,h-n.dN f' 
,n,ni ~ta CrUll'I \1anz. 
ir,11a ... CNn,, ..-,i. dt 
\ITM ....,,>l ha .«rtada 

p 1 . ...,,. \ ,~·:,l"n..ptm.n•~ a-.iat1pH1&l 
na (Uhur11l p!.,.bf:!°l'l(U. rau ll'IC',rumn. ui 
,ubt.1,tun N'm o..a,, t<>r ~ .\ pttfWlod ,., Hut6"N» 
dil #Wllibia. \IUf' fot. , obretudo, um homtm dt 
línn U11h ,._ , 1rtudt'~Uf' M mtr,..a 1\1 J)tr,,,on 111d 1 -
Jt 1!,1 u,,, o « •1,~lhtin, \ Cn,;p1m . n •Jluto cn,. 
n,,ta do 11,_,.., (\•t1d11n,,,. 111111o1r1htnJ. d11 Ct1luna 

LIVROS QUE ESTÃO 
LIDERANDO NAS VEN DAS: 

N a l i1-roria Livro ; 

I • Cotm ,4,,_. dt Solidão · Gabriel G.rcia M1.rquet 
HiNOrd , 

! t \oc,a lhpcndt ncia • Celao Furtado• Pu. t 
l '!!r-ra 

J • A /rtntf' do Rerife u Got,,u-no Mi.t-.-1 Ar roi, • 
Arlindo $oattt • Pu. e Tena. 

,\A l.lVR.A.RIA DO LUIZ 

I • At1t1li• la dot Bag , · Lui• \'ffluimo-LP A M 
! • A. nlologfo /wrica • l>rummond , J ,Ol,ympio 

\ a Lit·rnria 0 ,>fào 

1 D t-iu ,\ 11g,-o . Xeumar Ba"'"•Editora Rc!cado 

\ 'o. Coo,xratim Clllturol dQ UFl'B 

I · Filho, do SqlUldo Suo• P•ulo f'ranc.11 • Chi­
liz:açào 

l • Mullt er daqui prafnml• • Marina CGlàuantl. 
Nordica • 

J • Sem perdõo • f'teduik Foru,> • RC!cord 

O POE~IA E COLffiOO: 
E:TAHDt;: 

[J. , - "'" .-rr, rrari.s(" ,n, a '"' ~d,-
l-~ .> f'l"'9 o n pó:1d;,udadia 
E. 1111.wd • ocrrro a hiriu .,,,- nrpio 
,,..,..,.,. ... r-.tD u' . .,.~.., l' da HnJ•tw 

\tio..,. • d,:u..,,.,. d~ no.~a 1doltur1a 
l MI 011 /""Q,~00 dr;,º"""" r a• da º'"1:odr. 
I _ma boc-u. mrn1111d n, ~ P"'•!Mldr, 
1-. •:uin oUw· ~i.r ,iucu "<f c-onf• 

AI eu des tino é pecar - primeiro 
romance de Nelson Rodrigues, 

,. 
Poe t a d e 

Lança d o pe l a 
'\n\"a F'ront eira . Já 
r,..ta na,;, h H/r}.;"'s 
.\ ~~~ df~:f~n ~,,t 
~~·-qbeo~~~'!n~ 
.. o de ,." uz.a na Flag. 

f.~0 ,'f!t 1tfttrigtg d~ 
Autor e sempre a 
me-.. m.it. pc,r amor à 
\ ida. ~maSC'ará•la 
da hipocri,;,ill. da \io• 
lênc1a. da ma neira 
em qut> ncx- ac~tu­
mamo- a apn,;;1oná• 
111" 

o uza 
[t' ~ d, lo, tTD<itl<t 

""· rn--erit.-men 
\,ro'ld, :t,J • .,Rorn1i(I 

f.u ro que ,· um ,:uia 
· para 11 mulh<•r moderna 

Tr11i. ... dt ,\ \ ou, Wt1th,t", dt l..ynn Z. Ullom, 
h..uen. C.-obura e Jou PN.rlrMa, ~m-lanç• do pela , ...... 

O huo .-a"n• a múlbtr a N<'OntM!ttr H armadl, 
11••11 .,.u.,tl"nt"- f'll'I wa• ,.11,( • • •uierr Uffll lérle de 
pn«'d1rnM11-1 ... dh1u1.ado. a <t"h.a•l•• 

\ , ..,.._ \l t1flln- •· ,obtttudo.. uma obra que toru• 
c-1mt1u a 1r111,llw-r, daDd►ltwl 110,·a.1 ~PMthH fl 
ao,. trohdl). <tUilftld■• llbttu .ndo-e. de ,u •• WI• de 
~to. c--,~61'• e 1abu .. 

"Figueiredo já ~sgotou a paula 
de reh•indicaçôes da oposição 

Quanta sujeira! 
MarcOM Fornu,a l 

Mai:m. abatido, transmitindo pelo olhor per .. 
J. d ido o sofrimento e o saudade que corr,,a 

t·a Pm seus últimos dia., , o ,enador Rui 
Comem,. em uma monhã de abril, agucrdata. 
na antr-,ala do Palácio da Redenção, o encon. 
tm que hat•ia marcado com o got'ernador foan 
Bichara. seu velho amigo. Eram amigo., , e ,o. 
ml'llte as siglas partidárias o., mantinham 1,. 
parados, mas as n?lações entre o• dai~ transcen. 
dwm o jogo de interesses da polúica 

Bom, mas eu d,zia que o L'elho Ruy aguar. 
dat·a naquela monhã de abril a hora de sua tw, 
diéncio com Bichara . que e,tata pre.-o "" 
uma reunião do secretariado. E enquanto 
ai:uardata. tendo ao •eu lado o fiel escude111J 
Raimundo Onofre, falava a todo in.,tante, como 
de.eja,se obrir uni depoimento para a h(stó­

ria. Talvez. quem sabe, est1L•e.sse pressenttnd. 
a morte. que viria poucos meses di!pOtt). 

E lembra-me que, sem n,nguém pergw,. 
tar, ou que tal assunto fosse provocado. nlil 
con:,eguiu contpr as lágrimas que inundavam, 
seus olhos. escorregavam pelo rosto enrugado.e 
davam uma emocionante sinceridade à~ i,uas. 
palavra.-.. 

- Não ~uardo boa., recordações deste polá­
cio. Aqui vwi os piores momentos de minha ui, 
da . A:é mesmo Alice, minha santa Alice. eh,. 
gou a ser coluniada, injuriada, difamada .. . Sa,. 
bom uocês que pessoas perlJer ·as a caluniavam 
inuerdades contra ela eram escrita'S atê na.spa­
redes do Pauilháo do Chá .. . 

A ine.sperada chegada de Juan na ant~ 
sais. interrompeu o desabafo de Ruy, que !d 
teve tempo de enxugar as lágrimas, enquanto 
abroçada o amigo govemador,e que tambémjd 
começava a sofrer dentro do PaláclO da 1/ed,n­
çáo (talvez Bichara um dia desabafe. conte a. 
dores que guardou, resignadamente, principal, 
mente as traições das pessoas em quem confiou 
e depois o apunhalaram pelas costas). 

Jamais esqueci as lágrimas. o desabafo d, 
um hom em como Ruy, que durant e toda a uida 
carregou o sofrimento de ver inj ustiçada uma 
pessoa co mo dona Alice, guardada por el, em 
um pedestal, mas que a po[(t, ca. pelo que dt 
mais baixo l t! m , chegava a at ingir. 

J.,,am e11tavelm ent e, nem a politica, nem O! 
políticos da Para iba, mudaram, de Ruy pom 
cá. Digo mais, nada eL·oluiu. nem m e-,·mo de­
pois da Revolução de 30. Não existem as coro­
néis , os cangaceiros, é uerdade, ma.1; há o m tS­
m o espírito do passado, quando O.."'- ideias nã, 
eram com batidus. m as a pe::-:,oa.\ que as c­
nham é que deviam ser eliminada, De q~l­
quer m aneira. a qualquer preço. mrbmo ~ esst 
preço fosse a honro de al11uém 

HoJe. aqui em Bra,i1ia , n•cebendo in{cr­
maçÕ<'.'i de como se de,'i en~•oh·e a rompanh~ 1111 

Paraiba. confe.s.,o que sinto t'erl/onho nto 
uer{/onha. a11ora. por ser paroi bano, o que sem­
pre foi motwo de honra, de vaidade pe.soal, • 
tal pomo que sempre, por onde ando, pro<WO 
empunhar sua bandeira 

\ 'er110 11ha porque 11oza o Para,'bo a fama 
nacional de ser politizada . .\'ão pode ,er, i 
m ent ira, necl'~:,árro esclarecer i~so . . Xào podt 
um estado pohtl zado continuar com uma pob'· 
t ica tão suja , m esquinha, como a que ~ ui stn­
do praticada por pr~:,oa,\ que con.-. ideram S('tl! 

proJeto::i de ambição pe:,."loal muito mab, imf}OI· 
lante do que a honra do~ ad1..·er:,árlo."I ou de ~UI?$ 

fa mma. .. 

QU(' nmguém Ju.,1ifique ,·,,e n(t·el /ma, 
que n ll'el' por aca."IO há coma nil'elar 1~\."1 0?) boi• 
xo ao e.'i tado de desr:,pero . .\'ão. ntio é. ~'tb 
pe,-. .-.oa:, refletem apena!. o que .,ão interiormen• 
te. Pequen a:, por fora, e m«·nor(.\ ainda porden• 
tro. Su1a,,,,- quando falam, podre~ quando escu• 
tam 

Paraiba. Paraiba a que ponto e., tõo lhe lt· 
1.·ando.' Com o ficam ~ru~ filho~ dignos como 
l:.'pitócin P.e .... soa, João P«·., .-;oa, Jo..,r Amfn'co d1 
Almeida. Argemiro Fi11u,·ircdo, diante de tanto 
JoJ!o \Uio que hoJ., par ai M' pratit·a l Quanta irt· 
di.cnaçcio del'em ~ ruir. em t·r~ nome que fiu· 
mm ron .. cruir a fama de polit,::açã(I, derepenlí 
.,rr d(· , cruldo pela lama dl'Mt.'/\ batráquios qut 
nàu podem t·it•er lnn>:e da _,·arJ~•ta, t' onfundtm 
politrca com o eterno excrcicw de-o::i~m eím 
JU"lll{icarrm • o."I • fim, 

E, hoje, recordando aqu..ta manhã dt 
abril. a., lá1trima/o, d<~ Ruy, 1;ó lPnho a lamentar 
que a:, cm.-.:m,; rontinuem a., me.,ma-.: 

Com ,·ertr_za, lá onde otá. acompanhand· 
tudo. rlc rtmtmu(• chorando . .Vão é A tice qut 
... o/n~. mo.\ hui«·, com a., mr.1;ma., arma:i, alg11_é~ 
começo a .•,o{rt•r'. ,\OmNtte porqut• L'Oi habttr.l 
tambPm o Palácm da R,•dençào, dt· onde,_Rcra -'· 
mrnte, não \(' i<'t'O boa., recordaçik,. E um, 
pi• . . \Oa, po."1 .'iO a.,.-. rguror, qur jornal., desejou. 
f)'.J r t•aidade ou ambição pt's.,oal. ocupar oca$C· 
r ôo da Praça João Pe .... -.ua. e M.lmfntr o fará pai-a 
acompanhar o m arr do, roma {~ ..:. don a A lict. 

[) , minha parte ('."ltou pronto paro lutff 
contra ('\.\ O campanha qw· t nmprumt•tr JX)lill· 
camf'ntt· a Para(ba •.. l'I qup ,oz,nhn .,prci difin.; 
mo., m«· t ,ti mula uma lcn~a dt· ."frima La~crl , 
cvntandn qut• um pa\sarrnho carrrRata ~u, 
no bu:o pa_ra apa_J:ar um ~rrandr mcéndio na flc­
rntn .\ u ffl<'to do rommhn <"nt:ontrou um anài>­
:,nhu qw chamou atrnçào pa~ o pouco r/itttl 
d(·.,,r ,eu e'i{orço. E u pa.\ .,·armho rr,pnnd.:, 
pro.,"lt'~utndo M'U trabalho: "E:u ·' '-''• ,.,a:- faro• 
que ('LI pO.\::,iO ..... 



Sociedade de 
DE·COMO 

SE COMPRAR 

O QUE NÃO 

SE PRECISA 

º
termo consumismo é uma 
colocação bastante abran­
gente, envolvendo centenas 

e milhares de ceracteres que fa­
zem parte de uma sociedade ca­
pitalista, portanto de consumo, 
tomando difícil um aprofunda­
mento. correndo o risco de se fa­
zer uma análise e um levanta­
mento simplistas. com lacunas 
que poderiam ser preenchidas. 

Mas , .senão, \'ejamos os 
principais fatores , na prática, 
que demonstram a que grau o 
brasileiro está envolvido dentro 
desse consumismo. cada vez 
mais difícil de sair dele, apesar 
dos altos índices de inflação e do 
custo de vida galopante, que li­
mitam os padrões de vida de 
cada um. Mas essa coisa chama­
da sociedade de consumo pegou 
mesmo e já tomou conta de to­
dos os paises capitalistas, inclu. 
sive o Brasil. 

O brasileiro, de um modo 
geral , já está tão envolvido com 
esse consumismo, que não se 
rontenta ma is, há alguns anos, 
com a televisão preto e branco, 
com o modelo de telefone tradi­
cional. com o banheiro de azule­
jos brancos e piso de mosáico. 
<om o detergente que não dá bri­
lho. procurando. além dos arti ­
gos que lhe ejam mais práticos, 
mas também aqueles que estão 
na moda e que o ,izinho do lado 
jà pos ui em sua casa. 

E o ,·icio pegou. passando 
de casa em ca .. a de cada brasi­
leiro, em especial aqueles de 
classe média e alta, porque o 
pobre mesmo, não tem dinheiro 
sequer para comer. muito menos 
para ter o mínimo de conforto e 
acompanhar o modismo da épo­
ca. Mas. mesmo assim, com 
tooa a miséria do no so po,·o. 
em ,·ários casebres já se encon­
tra a tele,isào ou o rádio. e âs 
veies até os dois. deixando claro 
que a sociedade de consumo en­
,·olve pobres, médios e ricos. in­
distintamente. le\'ando apenas 
em consideração os padrões 
mais e menos ele\'edos. 

PARAIBA 
Na Paraiba. como também 

em todos os pequenos Estados 
do país. e cai.e.a não fica por me­
nos. acompanhando ou tentan­
do ocompanhnr os gra nd es cen­
tros, com inaugurações de gran­
des lojas e supermercados que 
desnorteiam qualquer um com 
as coisas feitas ló fora. para nós 
os brasileiros, recebendo tão 
bem. quanu, nos outros Estados, 
os produtos que penetram cada 
vez. mais no pais. com a ajuda 
dos monopólios nacionais e das 
rnultinacionais. que cede \'ez ar­
recadam mais dinheiro. 

O supéríluo existe e já fa, 
J)flrte da vida do paraibano que 
jâse deixou engolir pele so<'leda­
de de con. umo. que está sempre 
colocando novo!:- rótulos nos pro­
dutos e i1wentando um enlutado 
novo paro dar maior lucro às 
ernpresas. Nos supermercados 
temos o exemplo do milho em 
o::mser\'a, próprio pora ser colo­
cado em st:mJ."()nott~ r comidas. 
mais sofisl1cadn~. mm~ que não 
acrescenta muito coisa ao J;:OSto 
do prato. de-ixando-o apeno$ 
mais di\'ersificndo; temos o 
queijo em fatia:-. e-m rmbalog:en!-ll 
plâsticas: a ren-eja e o cignrro 
com no,·os rótulos, a coca-cola e 
o guaraná em latas, além de 
:tenas e milhnre:-, de produ-

• SILVANA SORRENTINO 

Tudo isso é visto e entra nas 
ca!lls de todos que tém um pa­
drão médio, fazendo com que o 
dinheiro separado para os gastos 
com a abmentação para um 
mês, não chegue a dua sema­
nas. porque ficou todo no super­
mercado. Foi empregado na lati­
nha de guardar bombons e bis­
coitos toda colorida e trabalha­
da, no :--lescau com embalagem 
de cofrinho. na fralda descartá­
,·el, na carne já temperada. 
pronta para ir ao fogo, no pão 
mais enfeitado e tudo o mais. 

Mas não fica por ai. o pior 
ê quando você sai de casa com 
o dinheiro completo para com­
prar um TV preto e branco â ,·is­
ta mas quando chega na bonita 
loja. o vendedor lhe mostra uma 
imensa tela colorida que pode 
ser paga em vá rias prestações. 
sem entr.ada. Yocê cai como um 
"patinho". poL gasta o dinheiro 
do preto e branco em outra coisa 
e a'inda fica com o compromisso 
mensal de pagar o bonito ,T\ ' a 
cores. abalando todo o orçamen­
to mensal da familia. 11 a~ não 
faz mal. porque você. a esposa e 
os filhos fitaram felizes da ,ida 
oom o présente proporcionado 
para toda a familia. 

, Dia das Crianças, 

J\l iies. Dia do.s Pais. Dia dos :S:n­
morados e Xatal são apene. a}. 
gumes datas solene~ em que o 
rom-êrcio aumenta o seu lucro. 
Os brinquedos são ,·endidos em 
quantidade. o eletrodomestiro, 
têm maior saida. o~ ~apatos e 
sa.ndâlias são 0t- preferidos. e 
jóià e o perfume caro também, 
além da limpeza na ca~e e a ar­
,·ore de natal no"a no final do 
ano. 

Estainos há meno.~ de dois 
mf?ses do N' a tal e as loja~ já e~­
lào se enfeitando rorn tb seus ar. 
tig:o~ natalino~. que fazem rom 
qu.e o pe--~oense queira melhorar 
q aparência da s;ue cas.fl durante 
l per iodo. X as grande~ loja:-. da 

cidade. a árvore grande já Joi n1-
locada na ·vitrina, além de !mia, 
modernas e colorida!'.t, com pre­
(,'O!ó: variado~. ?\o setor de \'t't1da. 
a ân'Ore de ;\atai rhege 11 ru:-.tttr 
12 mil cruzeiros, enquanto que a 
pequenina custa a metade do 
preço. mas mio P muito atrativo 
quanto a outra. 

t\a ~le-. bla. ~ prc:-.rnte: 
oara as crlan('as rhe~am a ru~-

consumo: 

,.. 
~· ·--. :,--

t ar '20 mil cruzeiro~. C'Omo e o 
ra~o dt" um trenúnho elétrico. 
que corre sobre os trilhos. e pis­
cma de plá, tiC'O, embora esteja 
em promoção. Para a menina. 
tem a boneca de até 15 mil cru­
zeir<l:!.. que solta beijo p iunta as 
mãozinhas. além de " uzi'' com 
seu ~arda•roupa e ncwn "Bar­
bie .. , que tem atê automóvel es­
porte e rabeleireiro.• A criança. 
ao ver s loja, ai oda ,·ai ficar lou­
ra oom o urso de pelúcia quase 
do .seu tamanho. que rhe~a a 
custar 10 mil cruzeiro,,. E ela 
rom lodo o seu jeuinho faz com 
que o pai entre na "dança· · rada 
,·e1 mais-. de.sNl. soC"iedade. que 
111centi\'a o rons;umismo. 

F. d,po1s do :-S-atal wm o 
Ano '\ovo. com artigo~ também 
no,·os, rom outrfls embalagens e 
ronil~. Dr-pois ,·cm o Dia da:­

~li\es.. São .João. São Pedro. Dia 
dos Pat~. Páscoa. e as..~1m por 
diante. durante todo o ano. o 
que si1rnifica que diariamente o 
l'on~umidor não dei~a nunca de 
dt...,empen~er o seu _pa\'el da me­
Jh_(.,r maneira pc:,~1,·e . embora 
,·nri0::- delc-s 1enhAm a ronscienr1a 

do que está fazendo. mas é que a 
mãe ,·ai ficar sentida. a filhinha 
,·ai cair num choro. a esposa vai 
se sentir desprezada. se cada 
uma dessas datas não for home­
nageada. 

E ainda tem que ter a comi­
dinha melhor para as festas de 
fim de ano. como o queijo do rei­
no. que ê o mais caro; a 
castanha-do-Pará: a nozes: a 
ameixa: a passa: e azeitona; a 
er,·ilha e até o peru assado e o 
bonito bolo confeitado. senão 
não houYe festa. ).l a.'- a realida­
de concreta e que o dinheiro ~tá 
rada vez menor e.: · quem man­
tém os padrões desejados por to• 
dos é urna minoria. que nessa 
data costuma realizar verdadei­
ros banquetes para reunir o~ 

amie:os e at~ sair nas pft.@nas. 
do, Jornais ao lado da familia • 
da~ fi~ras importantés da ./ 
ri,dade. 

FALTA TUDO 
A realidade é que o po,·o 

nào tem dinheiro nem para co­
mer. muito menos para se vesttr 
e p<>nsar em gul ·eimas. E: que o 
fotjão aumenta todo mês e o sa­
liirio mínimo não arompanha 
rada um dos aumentos de ceda 
produto. pois a carne dará mil 
rruzeiros no fim do ano. enquan­
to o quilo do alho já custa isso 
atualmente. sem falar nos pre­
ços do óleo. da cebola. do toma­
te. da batata. do inhame. do ar­
roz. que semanalmente têm no­
,·os reajustes nas feiras-livres e 
supermercado~ da cidade. 

&-tâ formada então, a gran­
de contradição da sociedade de 
:.-onsumo. porque os tele,isores a 
rores e preto e branco estão en­
t·alhado~. o:-. rarros tiimintllram 
as produ('ile,. gerando demis­
sões de operários e um ronstante 
circulo vicioso. as batedeiras e 
enceradeiras já não têm wlda, 
-~ es;torad~ também não ven­
dem. fazendo surgir em tod.1s a~ 
caso:-. romerciais. as. ~andes 

1 liqmdações e as oromocões:. 

3 

anua1~. para entar encalho 
con~tante do-. produl~ 

L>1ariamente. 8i> j!Tande:- lo­
ja. ... expõem ~us artigo .. cio dia. a 
preço~ abaixo da metade do cus­
to real. e e ai que a da~ .. e média 
baixa aparece e se apro\'eita até 
o Ultimo ,intém. ~tas 5-0 ouem 
não entra na ''dança .. é o pobre 
m~rno. que nem :-equer tem 
tempo de olhar ª"" vitrir.a,. à 
cata do dinheiro para levar o co­
mer para casa.. quando co_n-.e­
,ue. Entã-) ficam regis-tradc~ os 
filhO:i- do capitalismo. que foi o 
que ~rou tudo~- . incenti,·an­
do o consumismo. além do tra­
balho extra. da ,xploração do 
homem pelo homem e da morte 
de criança, por inanição e doen­
ças inle,:cío,a,,, de,ido a falta de 
a~h,tência. tornando-se expli­
~,-el a abran~êncla do~ termos 
li~dm- à pala\'Ta consumi~mo. 

L. ma coi~a \·ai erl\ C'll \'endo a 
outra e mais outra. fazendo com 
que ~e torne um circulo ,·ici :o. 
quando ch,ga ao fim e ret ma 
ao começo. O pior de tudo e que 
as pe!--.-.oas que $e deixam en\'ol­
ver pela ,ociedade capitalista 
podem nào estar reparando o 
mal que ela esrá cau~ando. mas 
na realidade ela e,1,i ,:erando fi­
lho~ magro~,. deficientes.. analfa~ 
betos e im.·apazC'-. de desenvoh·er 
trabalho~ cie,ntitiro~. 

Ela ainda e::-:t á ~erando 
l·ni\"el"$ida~f!s. psJ,!'as. penetra­
\iio do capital t>~tran~eiro, ven­
da do. pai!:> aos monopóliC'l:-t es­
tranl:!'elros. mudança~ de (.'( .:.lu­
m~. criança:- abandonadas. 
ma~~mai~. ,·1<_,lênc-ia. pri:-.ões 
1 ht1l"a~ e muit11~ tatore~. que 
podem t,r um papel revertido. 
rontni.rio ao~ objeti\'og do ~1 .. te­
ma rapltali~ta e de tod, .. reg-i­
me 

COXI'RADI ÇÃO 
E~tá, emã,. l(lrmada a 

grande rontrndiçào. que e a luta 
de rl~s:e~. J:er.ando l"Ontlitos en­
tre explorado:-. e expk\radon.:·~. 
gerando greves, e c-hoq_ues entre 
trabalhadores e poliria. fazendo 
ainda com que o po,·o grite por 
1nelhore~ condições de vida e -..a- 1 

lárto e pt'r t>leições em 15 de no• 
,·embro pf1.)\imo para tentar 
melhorar a "'ºª :,;.ituaçào. 

\la~. a ~<,ciedade de a.m~u- ◄ 
mo ('ontinuara exi~tindo. ten­
tandl1 indu:--i,·e encobrir vários 
aspectos. como a fome e muitos 
0tHros. faze,ndo com que haja a 1 

ilu:-~io e- a e..per.:rnra dt:' se obter o , 
rarro do ano. o T\' a r0rt:~, a 
ca~a forradH prúpria e l"IS µn':,;l'n• 
te~ d(~ Dias da:-- Crianças. dos 
Pais. da~ \ t ,-\C:-i d1 r1a.i1 )T •w1 i de 
Pà:-.l--00, do \t::--tido CJ '."-~~ -João. 
da~ cnmida::- hoas r , na.l du 
am1. t~ att' no OOlo de d111,·t>r--Ar10 
de 15 an,,:-. d,1 filha ·na1:c,, ,,t)lna. 
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Professores: 
Os direi~ adquiridos 
e a garantia de receber 

Q uerem()~ dizer ao."' compa­
nheiros que se n sa rapa­

cidade de luta ron.eguiu, atra• 
, és do ~O\Ornador C\óvis Be­
zerra. a criaçã o de uma lei es­
perie l de,.tinada a beneficiar a 
ioda a ria .""· com·~m frisar. 
que ela ta mbóm será rapaz de 
l{Rrnnhr o re~pe-ctivo p8J:?:8men-

APL P -Pb romeço u a 
desdobrar-se em ronta tO! cons­
tantes e permanentes com o 
Chefe do E., ecuuvo. • com os 
,ecretan os das Finanças • Pla­
neiamento. no sentido de en­
rom ror u ma solução que at~n­
des..,. a reivindiração do classe. 

to :\00 temo..., nenhuma razão 
de duvidar da pa la vra do ~owr­
nador Sabemo, que ele cum• 
pr1ré tudo que foi dito e a, !o,ina ­
do, fielmente". 

A explanação partiu do 
profe,._sor Lenildo Correia da 
Sil\'a. presidente da As..<OCiação 
d . Profe,.sore, de Lírentiatura 
Plena do Estado da Paraíba . O 
objeti\.-o da men~Rem. -:,;.e~n ­
do ele, e difundir. Junto ao ~la­
ciMe-r10 PUhfü-o da Perai ba. o~ 
pla no~ a que ~e p ropõe a 
APLP P h. t u n dada em 
01.116. ~- '>esta , egunda-teira. 
o boletim da entidade publira­
ra . na inte~a. a lei que conce­
deu aumento à ela, -,(' e pre-t.arâ 
outra~ informa('(lt'"-. 

Leníldo Correia da 'ih a 
foi fundador da Assorinçào dos 
E., tudante, ~eeundário, de lta­
haiona; \ "ire-prt~idente e, po-. . 
tenormente, Pre!-ó idente dn Ac..­
soeiação der.,, E::-.tudant~ Se­
run dario, da Paraíba • AESP, 
Presidente do Conselho '\ario 
nnl d e Representantes da 
l ,' niào Bra !:.- ileint dtl..., E :--tudan­
te, Sec und á r io, . L' BE •. 
Atu«lmente, romn presidente 
da APLP Pb. tem como met a 
e:--rlarecer aos prote~'-Ore~ de Li­
renriaiure Plena da Paraíba. 
da luta que d~envolveu . e 
vem d~envoh"endo pela valo­
rizn~ãn do m&'f:lf. té rin e o me­
lhoria edurílc1onal. romo um 
todo. 

- lnlC1olrnente - disse Le­
nildo . falaremo, da lu ta no,.<a 
pela equiparaçil, salarial cios 
profe~!-;nre.., de L1cen<."iat ure 
PJena. em relação at~ demab 
prnfi~tonai~ de nível uni,·er,.-1-
tá.rio do F.-.tad,, da ParAiha 

Seu depoimento: 
Esta luta t(>H• inicio em 1 · 

de Junho de 191<2, quando a ,m­
p fen!!-a pubhrou rlenUncia 

bre a distorção salarial de que 
ha\"iarno, ..,ido vttirna~ , no Ulti­
mo aumento do func-1nnali-.mo 
púhhco. cc:,nt·edido JX>ln então 
~•"f'mador . Tat('1,io Burity. 

Arendendo ao no:-.!-o apel<1. 
te1to pela 1mprcnN1. terra de 
-trx• prote.;;.sorc., de Licenciatura 
comr,areterarn 110 oudítório do 
Lsceu Pa raihano. F.ntào. um 
dia ap1'- a rce1izo('iio da denún­
ria. fo, rriada a .-\PLP Ph, que 
in'-lltuju e ,ua d1retorut provi 
.._l1ria 

Foi e ... ta mr ... ma dlrt'tona 
f:-wda (•m hn..,t pm\l,nna ... 
que no dia 17.06. 2, acompanha­
da d~ um ,zruµo dl• prok, · re, 
em~ou pt--..,,..--oaJmentf·, ao go­
\C'mador CI0\''.1 .. H<·1errn. um 
memorial do qual \'ttle a rx-na 
rl-J,a\ur uni:! tóp1«,-. · .. 

Pedido dl" ret1fic-açào na 
di~torç-Jo ...alaria! 

Exigia, t-m lnmo, i(_•fi!&li;. 
que dali r>c,r diante o f-:..,tado ft(, 

l'ontrata --l ,,rol• ..,..,ore·, dt\'Ída­
ment~ hab,htarln• para o •~-

~a (1portunirlade, o govc-r­
nad()r (') ,v1!'i, lk-urra de-.pa 
l'h•>u memonol pHrn s Secreta 
na da Admin1.,.tra,,;ãn, t,olici• 
tando a rt•allloção der tudo e 
n~ ....,. .. egurnndos. u•1ttllllmente 
qm.• ,,,.a inJt1Miça '-('f111 oorrig1 
dA ainda no 5eu ~O\ttróo 

.\ partu dt.- então a 

Aqui, um parêntese: o me­
morial d<>!< professores foi o úni ­
co ent reJtUe direta mente ao J,,'0-
, ernador. • que dele recebeu 
desparho imediato. Em suma: 
consideramo. que a le, n 87/82 
apro, ada pela Assembléia Le­
j!islativn cm 27.10.82. a tenden­
do à mensagem enviada pelo 
J!O\'t rnado:- doi~ dias antes, 
nun!!iu os objetivos da luta rea­
liza da pela desse. 

~l encionando o fa to de a 
equiparoçào do salario doo ptt>· 
le~ore~ ter sido feita sob forma 
de ~atifir acão de ni ,·el supe­
rior. a lei é rla ra e irrefutdvel: 

A Con<t itu1çào Federal, 
em ""u a rt i~o 91 • parágrafo 1 • e 
a Con, rnuiçtlo Estadual, em 
-eu art íi:o 6-1. partíg.-sfo único,• 
pmihem. terminantemente, a 
equiparação . alaria! de clas.-e,, 
de difere111es ~ upos profissio­
nais ã o Serviço Público. Assim 
~endo. o grupo magi~térlO não 
pod ia, pura e ~imp1esmente, 
.,.,r equiparado ao grupo A.N .S. 

Outro aspecto do problema 
desrnca que a ~•lação Fede­
ral tambern proibe o aumento 
de , ·endment<,. dos fundonâ­
nos públiro,. , 00 dias aoteti e 90 
dia~ a pó-, a !'i, e leiç<le~. 

Assim . sendo. a forma Je. 
i:al enrontrad o. para que tiv.,.. 
:-.e mos o nos..~ '8lorio equipara• 
do ao do, pr,1fi!\,S1onais do g rupo 
A'\ .S . foi a de ~rauficação de 
nível superior . 

Queremo~ info rmar ao nos­
\;,()!:. com panheiroti que o Bole. 
11 m n I rla A PLP Pb, cireulará 
na próxima seftunda . fe1r11. Na 
mtei:n1. ele publicará • lti que 
nos concedeu au mento. em cujo 
artico t e,to explic ito: 

"A f!T&tifícaçõo ora atri ­
huida, integrará a remuneração 
cit~ ocupante~ d e rla-.-.e do gru. 
po majl,'.i !i.t~rio, refe rido~ ncstt, 
lei, 1>ara efeito de fu turO!I n,a . 
ju ... tamento1t d~ -.cus -.a lorios e 
\ enc1mt.'nto-. ·· . 

Portnnto. temo:-i a ('erteza 
de que no-.-.o-. pn,x1 mob eu men ­
l<~ ~erão c-akulndo\11. q()bre o MI• 
lán o totdl. e que n~o voltaré 
ma1~ a ocorrer ns d1~l0rções que 
a n t~ <)('()rreram. 

Com rellu;iio ao IAto de ~ r 
uma i:rat1ficnc;ào. quere m06 e~­
clorl•('(' r ~o, rompanhe1ros que. 
-.e no,-..a rapuridade de luta foi 
l·apa1. rle ron,egui r cnm o gO• 
vemador e,,.t,1 lei. c·la também 
,era capaz de ~arantir o ~p,ec. 
t1vo pa2amento. me-,..mo por­
que não tertkh nenhuma razão 
de du\'ldAr da palana do gover­
nadi ,r '.'-i &htmo,., que tle cum 
pnr8 tudo. ao pê da let ra 

(, ,n-.1dnamo ... a cnaçào 
dc- ... ta lei, tumo tm out ra opor~ 
tlmidade. uma ntúnB h1stón ­
C'A, para todo n magi"teno pa-
raJhanc por \'árihlo. fa tores: 

Concede a~ pNlfi..,'1-ionai~ 
Lt<·tnnacl(l:-,, de Paraibn o maior 
'-alório .pr!.!11 no Brai.;al por u m 
1-:, tado. r, relo(·Ho a outra!-. 
unidarle.;. 1 Ftdnaçào Excm 
pios: 

mil 
Pnnnmhun, Cr 101 

Rio e ,rande do :\orte . frS 
nul 

Para Cr$ 1'() mil. 
-;ilo l'aul l'r$ 104 mil. 

• HJLTON GOUVEIA 

Esta lei, repito. cria opor­
t umdades para que. a mécho 
p n110, o restante do nO.'-SO ma • 
Jti~terio ,·enha a ter melhore~ 
con<liçút.>:,;, sala n ai~. 

Em cnntrapa rt ide. rncent1 • 
vn o-. prore~ .... ue~ leiKOS e aos 
que ainda não têm Licenc1et u ­
ra Plena. e est udar e concluir 
-.eu:-. cu r~0!-1 supennre!-.. De~ta 
forma. concorrem para a profi s­
~ionahzaçào do no~o magisté• 
nu e. ton-.equenternen1e, a de­
-.e.iada melhoua do re!-.pec-tivo 
ni\ cl edu(.'acionbl. 

1-: .. ta me-ma lei c-nncorre rá 
ainda para rt\'ltah1ar ai,, ntl:'.-,o~ 
taculdacie-. lor madoras de pro­
h:,,ionai"' do magistério. que 
pa-.,ar..lo a •-ofn•r maior procura 
de proh!>o,1onai, que querem 
concluir ' '"lL ... c:urso ... . Outn• .. 
que .1te t.>nt1\o ..:p (•nver~onha­
\ 8m de '-e dedllAr :\º mairüaé­
rio, podemo optar ,x,r r:-.ta cor­
rríre. -.em ter ve r~onhe de citar 
c1uc s;io profe,-.ore~. 

Portanto. nos-.u \.1túr1a nilo 
to1 ~ú i;.oh o ponto de v1!lt8 ~alo 
ria!. mtl!ooo H·m de ... dnhramento:-. 
importante"-, J)Pr que- redunda­
m na melh->na do nível da n°"~ 
f'dut 8\'HO Fu4,.·o. portanto, 
qubtiio de• Jn!>o-M· "}-~-.ta(· uma 
\llona hi ... torira". 

Outrtl \ itorie qul' tamhl·m 
u:,n ... uinarnc ,..,. imJ)ortante pnra 
todo o m;,gisU·rio púhhco. tam• 

bem su r~iu da no!\Sll Associa­
ção: de 9 a 1~ de julho deste 
ano. no auditório do Lvceu Pa­
raibano, realizamos o· l Semi 
nário Sobre Política de V alon ­
zação do Magistério. Do con­
r la \·e, p art1cipa re m figu rajil, 
como .Ja ma<v Pereira de Al ­
meida Costa: J osé Otávio de 
Arruda Melo. ,João Mnuririo de 
Limo Neves e os deput ados An ­
timio Mariz e \.Vilson Bra,ta. 
ambos candidatos. por le­
genda!. d1feren tes. ao go,·em o 
e~tad ual. E~te fo i a pri meira 
vr1 que dia lot,?a mo~. discu t imo~ 
e ot1 \ irrKY.-,. pla n~ de gm·ernc; 
<ll' lu tunxi.: governant~ . sohre 
pn1hlema, da classe e da edu, 
n1çdo 

J)es~ Semmario • que por 
..,j -.ó repre-.entou uma vitória 
para nc~-..o M agis t ério. com a 
partltipação de rerea de 500 
profi"-.1<>nn i~ •, resu lta ra m con ­
quiMAs fund amentais e ina lie­
nt1 1,,·e1s: 

• ~arantia do pega me nto 
da n 06"'1 equipa ração salRria l 

• melhoria dos salán o<' de 
todo o M~ i&lérlo 

• pa~e mento de todas as 
aulru. etrtJva mt nt c dad a~ 

• pagamento de gratifica­
\·Jo do "pó de l(iz", sobre toda a 
curga horá ria de <'& d& proltt-'Clr, 
indu~t\·e durante as f~rias. 

• representa t ivi dade do 

Magistério a través doo aeu. ór­
gão,, de cla..,.e. nos ConseU.O. 
l,;staduais de Educação , de 
Cultura , na, equipes de elabo­
ração do Plano Estadual de 
Educação, e de toooe 06 proje. 
tos e pro~a mas eduracionai,. 

· . • reformulação doe estatu­
tos do magistério, para adapt.­
los à nossa realiáade educacio­
nal. 

• realização de Coneuno 
Públiro, co m a participação 
tios n ossos rep resen ta n te,, 
romo unica forma de reconhe­
cimento das vagas do mal!i.U­
rio 

• proibição da contra~çio 
de profes,,ores leigos 

• restaura ção da autooo­
mia das con~egações doe colé­
~ios, para que a escolha d06 di­
retores respectivos seja feita 
por suas congregações, atra,-ée 
de list as tr ípli res, das quais de­
\.'erão eon~la r nomes de pessoas 
devid amente habilitadas para 
o car~ . 

• incent ivo e condições aoa 
professores, para que possam se 
apirfeiçoar e derecer melhor••· 
s ino. A~ora. queremos convocar 
todos os professores de Licen­
ciatura Plena e os mestre­
re~entes. que são estudantes de 
cursot- de Li cenciatura a parti ­
cipar da AP LP Pb. Esta , com­
pa nheiros. realmente é a sua 
A~sociação, um ôrgllo que con­
~re~a . efeth·amente. os verda­
deim. profi~sionais da classe. 

:\ at u r al m ente , s e ou­
t ros profissionais d e nível supe­
rio r J>OS.-,uem os seus ó rgãos es­
pecifico• de classe. por que nól, 
proibs0r~ Licenciados, não 
podemo, também possuir uma 
as.sodacào. capaz de defender 

no,,o... 1ntere....._,f?h'' Evidente­
ml'n t e. nu:-..,.):-, intere~"-es são di­
frre-n 1e~ <l11quelt;•.., expressaclqg 
pelo pmle,..,nr que é estudante 
de l'ngenharin. mrdicma , etc. 
t ll1(' t•nniro n rn a1rus tén o como 
u m "bito" Ei-. te..,, -.em ne­
n hu ma doJ,,~l li l'UC'tlo, não S8 · 
hendo tazer nada, .;. implesmen• 
te arrumnram um e mprego de 
'' Jln1f<.•..,..,or'' 

Ap n.i, ei ta ndo o ensejo. con• 
\oromo~ a todo:-- ~ compe nhei­
rcll!',,pnr;_t. a partir de segunda­
teirn pn)x1 ma. comparecerem à 
t«le da .\l'U' Pb. il Rua Profeo­
,or Clod11Hldo Couve ia . 99 (te• 
lefone :!:!1-:!:Jl4). onde. dentro 
C'tn bren.•, ten-moi. a~ i;.i stência 
mc><l1lo-odontolt,J:1ca e. ju ridi­
c-;i. pnra todo~ º" 8'\SOCÍ8d 01, ' ª oportunidade. fazemOI 
QUl·-.tc.io <it; n•-..Mltnr nosso a.gra• 
cl('l'im(•nto .10 ~overna dor Cló­
\·i-. Bl'1.crre, eo Secretario d, 
Arln11ni!-.tr;.1\·tlo. O:m a ldo Tri­
)ltll'irn cio \ 'nlle. ao~ d cµutad06 
Wilson Bruga e 1-:d me Ta vs réfl.. 
ao vere .. 1<ln r Fra ncisco elda· 
nhn (RUIM dn projeto de lei qut 
no!-. rt:nmhen·u de utilidade 
plihl,ral, pelo apoio dado à !lOI· 
:-.n luta 

Lt·ml&1 ( 'orl'f'ie ofinna que 
• :\1'1.1' Ph e o muco órgão de 
cio-.,<' que dt•tivamen~ defende 
mtn,·,,,., do \l a21 téno PúbV· 
co. 
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UM NOVO OÁSIS PARA O TURISMO 
O nome Volt das C-ascotas, à primein 

vista, dia imp~o de que ~algO que aur 
p de algumH_cachoe1ra."-, de um caudek>e!ic 
rio que cortana a floresta a de:nuo. ~ io. 
mas o \-'ale é tah·ez.. corrente tomo .6guti 

~i1f;I::~J!~\rraia~\~n=u~ nti:: 
nu de Mtfld~ do !\"ordeste, mas também 
do Sul, às \'ez~ 8 f'>l'OCUt8 de um lugar pare 
rurar o 11eu s1reM. 

As criRnçH rncontra m a descontração 
maravilho.ta de se divert1re-n no ~ueno 

::i"!u!in1amtê:
1~~:J!nfro~d~~~; 

w pode armar uma rede, cantar uma can• 
ç6o de ninru- e fazer o pequeno guri adorme­
cer, esquecendo o tempo. 

MB." quem íoi o ousado homem que 
imciOll ~te empreendimento~ 

Nada m.01~ que_ um homem "-Í mple~ • 
como as boas histórias da \'ida • chamado 
Edson Gome. Puno. sem arrogância f' --em 
o ró1ulo de quem t:ás COtlfiljO u virtudes de 
pr"ClpQrcionar prazeres com• aua c11a de la­
ar O protóllpo, se oonfunde t'm mftn •~ 
\1Sltantf!I: e não é conbttidn nem m~mo. 
ptlo iarçon que íaz q_uNtJio df dtmorar em 
aenn-lhe uma ~l'\·eJ:9. Takt1 J8 porque 
ele nio tem muita pmta de propntt,no. 

foram longos e duro,.. anos d, i;ofri. 
ment.os observa Ed n. rom um !lOCrido 
1<1lto. ma~ despretensiOM>. Morna em Ç~t 

:i~s~~-~ =:r~r~~~~~-
M'mpr? rom aquela idéi_a dt algum dia tie 
íormttr. • pretexto das an!muações J)l,ter• 
nat, e qut. qllf'm não estuda, jamais COnN'· 
guitá um lugar ao ~• 

Com 14 •~- o memno E~,n fot tr•• 
balhar na quitanda de verdura de um ami­
go (otU. no antigo ~1er-cado Central, ~per­
to. rom o tamanho das idéias que $EfflPrt o 
acompanhou. acabou c-om­
pm.ndo um "pon10" e romeçou a \"tnder a 
sua própna verdura. e mets tarde t'Oman. 
daa um ~upo de nove meninos pobrH tt· 
pa_,...,.ndo a mercadoria. de forma qut cada 
um iranha\·a ahtum dinhetr0 para a1udar na 
tobrPn,·énl'ia . 

\hl 8(-.... 1-; a~. em ,;u de condu,r o 
t'UJ'llO Attundano. nada ma1.5, j·u..~o QUf' ali­
men_tar a ideia de b~ar um u,:ar na l "m• 
nrs.idade t' tran.,.tormar em rPalidade o so­
nho dl:ll' ~ pais A solução. foi abdic-ar 
do "'ponto" de verduras. d1!iipen'llr a ,ro.n, 
iada do ~1('f'(adn Central e optar pelo mo• 
dtst.o tmptt1.-o de r:mrtinu;> nci llrrper1amffl­
to de FAtrada.1- e Rc'C:lagen'-. ondtrom('Ç'Ou a 
~•lida para o \"ale. 

Ot rontinuo p(\...-.r<Kl para auxiliar de 
e§<:nta. - ·nturtno. mttanó~fo. auxiliar 
dt en,enhe;ro • ('m pleno CUf'!IO • t' f'n~ • 
nhf1ro, ma ~mpre ron&itl'\"llndo a ou_.d,a, 
tomo frequMt•r festa no C'abo Branro, ~· 

t~t1°n::~:,:1:.~~es~:~i~: :nl~~~~ mu e-na\·• t1 rond1ção·. 
F1nt1lm('nlt". formado, fv1 obrigado a 

1bm mtlo d<~ 10 An0.."1 de funcmnllrio t'!llll • 
tu1Mo do OEH. PMl!I ftttltM ~cr adm1t1do 
a:>mn F.:OKt"nhe-iro. pN'8 <'h_f'fiar C('ln'ltrucàn 
dt r,1;tradt1! no Cl('Mi\o pRra1bnno, em Santa 
LU111, com um trahalho cuu11t1vo, quto 
•rabou pm\ocando t"nlraqu('("1mento f1~1co. 
qut' o lrvou ao hM:pit11I. "endo fnrcado a 
•margar o chamttdo .. encotll'lmt-nto" no 
l~PS. Ranhando 16i c-ruu1m,c, paro qut-m 
rtn-bu1, no trnhalho m1rm111l. QU8tot: dr1 \t'· 
, ma1 

.. Fui obn.gado a chorar , IÓ nAo rua 
para indigfnc1a. Por CIUM do pai da mt.nha 
H~ que me colocou nllm apart.emen• 
ro 

Curado entio da doença. "-oltou a:, ati. 
\-"idades no DER. e pa.·mu a atuar rom fre-

:lJh;\:fi!:1u: :'fct~"~~~~~~~:tt 
trapassiwa até dez vezet1 mais o que ,i:anha­
\'8 1\0 órgão a· onde trabalh.a\·a. 

Com a expenencia de trabalhar no 
controle de tráfego do DER. foi quando ~ur-

feu :d
1i~ ~e ~t~r~l:e~u~';!~;1.~~\~!: 

granJ8. para oon.,truir uma ca..a rom p1'-C1 
na e DrOJ)Orcionar o ~mptt a,uardado con 
farto par• a famil111 

l'omprou ()!i; ◄2 hectares de terra • onde 
hnJe rx1s-tf' o \' ale ., ron..~iu i.ima pequena 
casa. com p1i-cina, e convtdou ~ am1,1:t"1!> 
parti conhe«rem até então, a de,;mnhfeida 
terra prometida 

Com um financiamen10 de EOO mil 
cruz.eu~. adquindo-- junto à Sudene. foi 
comtruido o primeiro p!'f'<iio. onde fun("ÍO• 
na hn_te, o l"l""ltaurante. Por romc-1dbtc-1a. 
ne-.ta mesma tpoc:a h• no,·t an atrts • o 
\'ale ro?L.-.tJrU.ia fazer 000 'ÓCÍ • O dinheim 
conli.tguido JUnlo • Sudcne. ,a defimt1\·a ­
mente quitado. foi o úniro financian:it>nlt"' 
do gtwemo. n tf-3 anQ!õ. de exiM~neta dn 
\ "ale dai:. C'a catas 

-\o._ pnun-i.:. o empi:-eend1mento foi 1t1l­
gando temno e ronqu1crtando no,-ns hon• 

:t!~ffi~ ~~d~l ~:~:!~e~ntj~: 
pera implantar o \"ale em ""'us &tad 

F:mbnra o tun mo ""''ª hoje uma da,.. 

ri~--:~~~~n~~d~~~~t~d~d::~;t; 
cidade--. o \'ale da!-. Ca,;,cata.., tah~z tenha 
íei10 n&..'-<"tr tm ,João Pt· . umfOO\"O Oti"l!i­
para um t>mprttnd1mtnto e5fritamentc 
i~lado. u,_mtt nz qu nunca retth<-u ne­
nhum apoio nem &JUd4 de órdo de1 J;'O\tr· 

no. pnnetpalmtnte atra\·b, da PB -Tur que 
nunca marute-.tou incett em IJudar • 
lnÍ<'Íah\'I. 

O \"ale ttp~nlll h1..'Jt. para a Pl\1"81• 
ba. um c-artAl, dr- \1~1ta para qualqutr tu-
0:9-la e n)m uma "(_•f"\l'nlla .i. allura. na par­
lt' hoteleira tendo h~pedado mumera.,, 
pes!IOA!I. qu \·f'm dt out~ & .. tadll'.'- .-\ 
om1,-.Ao dt1. PR l'ur, "ef:Undo adm1t1u Ed-

n G,,ml"!\. deu•-'t· ma1-.l\ 1aha de en1nwr.­
mento tntre a-. dua .. putt-- emhou faça 
qu tão de N'fõ-.aUar QU<' .:,emptt 1~n• um 
bum ttla("i1•naa1Cnto rom Lu11 .-\u~to 
C'n'!-p1m. pr 1dt'nt(' da empre,-a dt tum, 
mo. dl) ~•\1.·mo 

Com npenência adaulridl'I ·tm \1-.1 , 
ta:-o a d1\"t"'°"' hdle1"" de pnmeira linha. t'm 
,-llri E..,tat1' d,• pai,, Ed~n Ptnto l•b,..a 

,·a que e prttJ"'CI ampliAr o polo 1ur1-.t1c,. da 
Panuba. e acrt't't'nla qut' ,.,. fai n r:• • 
con.,,truçAo dr out"°"' \ 'ai~ dato <.:a..."'<"at&1', a 
fim de propM·c-ionar melhllrf!Ci opçõe, flfttll 
u-. \,s11t11ntr-

.\.lomçad11"' ar. dim('nfól:Õe-,. atutU • rum 
'\'."lO'Úk.'IO t" mmtft luua.. o \"alf' dfl• C'a...ct11111~ 
ainda pren a lT('~r para a11ni:1r um outro 

Seria uma 
granja para 

a família 

E seduziu 
os Estados 

vizinhos 

E pr-eciso 
a ajuda do 

governo 

De contínuo a Um verdureiro 
engenheiro, foi que enveredou 

apenas um salto para a glória 

:~1:tÂ11::Â••'' a decisao perto de você 
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PASSARINHO: Texto de ,Jacinto Barbo@• 
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Cang·aceiro e macaco 
P t1ra o ~nhor \1 .1t('(',', dr l..tmft 

too P11 .. -.annho. ('{'ltll11mf' qu, 
f'ff('bf,u tin 191~ .. , ffltr,u pro 

C'M.~a('(ll, (1 \ap1tM> \ 1r~hnn hr 

:!~r~;~!. ~l;: "\;1:~t~1;:.00~~: 
do ~u Pa."- nnhn . ..J.t1 riN,., f' rt"--1 · 
dem tm C.011\111 l 'm.t de -.uft, futn­
d11 chamA-<il' Pc.-mRmbu('<I 

Elt crt n . p. 1bilirladi> ape--
..,_, dt na\o ttr parti, p.,td,, da luca rito 
A n,1eoi,.. f'm 1~. QUl' culmmou na 
mortf' do .. Rei dn Can,;açt1' ,,no 
Patririo. um d Jll;l~--dt: P.h_.,._,n. 
nhn, t<ttf'H' nn lnul do f11m( ,n m~­
~ure dt An,1ro'i h,i:.,. ªPº"' o mci• 
dente, t , enhruu qut' ndo hnu\"e 
mone nenhuma ntm dt '1101'.'0CU, 

nf'm dt' canj!'art1n., :--t1;cundl, Patn • 
rio. houve 11m1eio. l'K'lf C'du .. i, d 
buraro~ de bale! t'm arvorr, e pt· 
dra,-, ''ma~ nmJtUtm mnrr,u·· 

tene~e
0 }~~"irl'~~~~~~~:~n~~~t~ 

da Força. d111.._oittra qu<' tmha dttepa• 
do as cat>.çu dt l..empulo f dt \ 1a 
na Bonua altm dt ou1r,)-. can.::l'lce1• 
~ ~1e..: Mo t muno (' .. tranhc, para 
1) n •can atttr,1. O lt>n('nlt ,Joio Bf'. 
urra. Jf. dUl4ó ªP'-"" a luta dt ,\n~­
cos. IOI npu! "da Policia tlut j. 
ba. do ma ctt dt Ar. .. ,oc ... o tt­
ntntf lf\ou aptna tl'rt adt>~ 
dn crrup.1: chnpt'U.. çartuch,ira<i.. 
boma, • alJM'rcat .. .. C,im ~"-f' ma• 
tena1. o t('ntntP loàn ~7Prta rhf>• 
~ no Qu11ntl ,te- ~ ·, P'" d1undo 
qut hnha e,,;t1niwdo o and<i'. 11\l­
ça Pes.....annho 

\ 1ai,. adaantt- tlc rf"('(,rdou qut' 
dtP.(>1" do e-a.- ) .u_ •• .\npro-- a llr,•pna 
~hlrcaa foz <"""-lu&. qtJr rr--ultaram 
na dtm1 :Jo do tt'nl·t1tt . "_.\ ~nra tu 
ptrtUTilO: ...._. t')t li\t"'"'-" m:lt3d<l 
l..ampti\o . 1tru1 1<to expul-.o da 
Pohr1a,. ("un,n -.(' t''-phc-a uma ('11 .. a 
d ~~ na ('P,:l("a , o pr,)pnn (,O\tr-

~!,~1,,-~;4; d~~~ .. ~~;~"~1;: 
dh: cahôdt· Lampiàn"' Outra co1.._,. 
. conli.nua aondt andam a:- c-ahe 
(1l! dt LAmpiJn t dt \l aria 1-\,,nata' 
Porqut .... qut \ 1 O tod11-. dl" C"t'tft 
Eu qut>ru ,·er (· a-. lc-r-"t1~--··. n-

~c:, ;~~~ :t~~~ro :~ 1~": .. 1:1 
,iu cahf'ça, d<- cera.••..;.~ ndo ,i,n,1 
o museu da Bahia. ma, urn ami~ 
mf'U ~tE'\"e' là t> ~J:,C'Ou. dtpoi,;, mt 
~ra11t1u. càn toda dl l"t-ra" 

Ou\id& como t·--tll ainda t''.\1-. 
tem l'm Pa!IIMnnho. ,\pt-.ar dn,; -.rut1 
; an . e h,m \ 1, 1dt e~u rom­
pletamtnte lúcido t' c-om muita di-.. 
pt~iç,,o. :\po-.t'ntadn r,tlo h1nrurnl 
('Offlo trahelhttdnr do ramf>'1. Pn,...a­
nnho f't' .. ldt" no mun1,1pin paraibano 
de Att1al. na a,emd:1 · o -lr~e. nú­
mero :\."'14 Ho1e d1\ ide ,u11, ul11 <:ntre 
a ca-,a e a romumdadt>. T1\(fn,. &!ó 
tardt'i . t-entado na cftl~ada, <1u na~ 
poltronas dt pJ8 ,. t1l·n dt· ... ua humil­
dt ~1dt'mc-ia "IUJ\\:r11 o ll'mpo ('()O· 
tando ua" 8\"E'ntur :- dl' rnança, 

bl'C'tudo ª' dt> ad()fJN:tnte, t,,poca 
em que. a 16 anQ-. inrompleto .. 
partiu com o hancfo df' Lampião. 

Ptmambucano de 'anta C':-1a 
do Tnunfu. Pa.-.,a.rmt,ia acha qut' tn• 
~rou prv car.ca<,-o p.)rqt.t· )a unhe 

1cto de \Ida Nlrn" P~>L-.. ror.-.i.An­
ll'ffl'ntl', apanha, a d pai, pnr 

d:u1":nt~\lt;~:5 :~~l1~J!ª' ~~1:-., 
rom Oll JM' .. Ji qur1mad, • ff'-- h·i ffl· 
irar pm irrupn do fap,t.lo \"1rt"Ulm 
Cc,m <,rrulho l'lt' diz F.u nunca me 
arn-pe-nd: J)(ir Para r:r , c-or1l:J• 
d,,.tre,1ma,-ida hia,ad1 ('f;TIJ:"l('O 

"' \1 • enxt'tid•>. totoNt'J • de-shr11, 
,11r ª" tt'"ª" norri~tma,- PAitinpti 
1antu df ír-~1a, como dt' bnca , ro­
nh c:i muita r1•ntt· hoa t" ruim. fu1 
hale11do, qua1of' morro"" 

tud,,. ~~.,-d~-,~uJ:1~t;• :~r :U~ 
1C'hau D1H·rt1da. ma,. ~ ainda 
,m,cada ..\ ICf'ntt lut ■\"a «,m a 
chu,·a , rom o 901. <"om D ?'f'no, o 
mt"d" t'ra o ptc>r do, m1m1tot \1 .. 
nt-m t ' º• a l('nlt• podia ntir \hi~ 
t& unt' no a,ampaml'nto, ou na 
f'f.trada . ._.., ,-olantff apn.rtttam . .\ i 
mfo fat1a aptJo, a nlo ur pra 
Dl'u O )eito tra fflC'lf'r bala nos m 
uro1 't"U l'auar1nho it-mhrPu 
ainda que uma dt· um ma1er C'f n 
t~nda,. frn a dt '\llzart- .\ outn, a 1 

Abnhnra, Ourantt· ~Ull qua.. .. ~ 1 
an,.,.. dt cangaço , 1u Mlmtntt ü 

C'Ompanh,1m morrt'r O ~ntrrr .. Pra 
i.1mple-. .. , rt·ntt' CI\II\B ,1m11 \ala 
no mt1n dn matn t' pront~ iio li 
nh1 "(. n~ll('10 d1 rmAo, nf'm cif 
vela na\o . Entrc•unto, <l:1 tu J>m,. 
-...nnho, o ran("l',r l' a raivit ~utnt•n 
ra,am 

..,t'u PaliMnnho conheci u l.am, 
pill'I d aM!I. ap, tn rntrado pro 
C"a.TICB('O ,\n\n ■i;)('nA.! Unha OOll· 
Clü• dt'lt- Em '.'>anta f"roz do Tnun 
fo rnu111; ,,., a Lamp1Ao t' 
M>a, cabr:u. JN rl'm ., de1,aram 
lf'nil,r,mça 

1-Jt f" um homr-m t"fl2UÇado ,i 

auir do hatf' papo ra a (l1TI\tf"'o.a 
fY,mo ~llf'm quf'r mucbr d 11: mio 

.r~<l~~~;1~r%!ªd.."~r'1~· H~~::. 

Fantasia e reallclacle b - ee confundem. A hi1tória também 
tem seu laivos de aleprla. E a ffl'Clade eetà no homem, na própria 

. vida. Seu Pa-rlnho, es...,mpanbelro do Capitão Vl!'l"lino 
Ferttira da Silva, abriu a .hadnto Barbo9a alcuma• páginas de um 

tomo de1COnhecldo - que trata da 1aca do canJacelro. 
Para ele, por al1111 latente em eeu 

esplrito, ou por pura ffl'Clade, 
Lampião ainda vive. E Lampião e 

PaHarinho funde- nnm IÓ 
corpo que trilhou e rolou pelH 

veredas dos muJIOI eertae, nordeetlnoe. 
f; tudo uma queeUo de memória. 

Ou de palavtH, Poli quando o eentimento, 
a realidade ou o penHmento ee 

eepremem e borrifam ee1e9 
1i,n01 confuaoe crladoe 

pelo homem, - u palavn, 
- resta o próprio homem, 

elemento fundamental para 
o ninho de hlltórlu 

enoveladas pelo tempo. 
Marcos de Lima, 78 anoe, 
natural de Santa Crm do 

Tl-iunfo, munlclplo 
Pernambucano, narra trecliOI 

da ,~da de Lampião, doe anoe que 
precederam a revoluçio de 30, 1obretudo 
de sua própria vida. De ca.,.acelro 

a macaco, 
Passarinho det1conhece o remorso 
ou o arttpendlmento. Para ele, 

apenas a vida importou. 
Hoje ele mora em Areia!, cidade 
paraibana. entrete-se com 1ua1 

recordações, fala em Padre Clcero 
Romão, em Vlrgulino e em Joio 
Pessoa, contesta teorias acerca 
do Rei do Cangaço. tenta provar 

que as volantes nunca embolC8ratr 
o Capitão. " Lampillo, moço, era 

esperto demais" . A11lm ele 
encara o massacre de Ang:ic01: 
" No papel cabe muita coisa••. 

de Tarci~Kl Bunt~· pedt um cigarro. 
íuma. ma..-. é romo quem suspira , 
pens-a. ronc-tntra-se-. pa ra rememo--

;:r~~i~:; ~~t;'fa~1f,ªd~ª~: 
fmlo .José Ferre1re da Silva e Maria 
d11 ConC'eição, !õeus pais ; pt!I J ordem 
de nac:fr1,ento • J ot\n António, Llvi­
no. \·1r,ruhno e Euqu1el, tste CO· 
nhtcidn por Xtenino de Ouro. Tin ha 
utmhem a.s irmãs dele, Angélica e 
\"e,nuo,;;a 

Pa~,;:~~~Ílr~a ~~:S!Jér,;'/eu~;: 
j!Ulino, eram também cangaceiros 
.. eu-. tnnão-. Antómo. Livino • que o 
batirou rom l!I alcunha de Passa ri• 
nho. e Ezaquie-1. E Lampião nAo en­
tmu pro unf(aço porque mataram 
~u pai. O :\lajor Lucena, contou, 
encnntmu o pai de Lamp1iio a cami­
nho de \1 1ninha D'Água Limpa Jo­
,t Ftm1ra da ilva le"ava uma car• 
,tA dt- fannha de mandioca qua ndo o 
\t ay,r interpelou o homem pra per• 

~~
1
~i~~
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n:ur;~~~ a~e ~~ª;! ~ 

\Qmo o \-.lho ficou ~lado. foi mor• 
to .• J~ Ferre1r1 morttu quinze dias 
aJ'lá'-, e mortt da ffJ)OU. 

:\lu11 ditt'm que o aMHAinato 
do pei roronu a mtrada de LamJ)1io 

~e~ta,:ty:~~h:.~i!~~~;~ · 
r:r:~la~r~~i~~~/ª!~n~:r~.g= 
_,.l'oo" Peira Pa annho outro econ­
teUmtnlo que- embruteceU m3.II am­
da o C'ap1tão ío1 o <" 1!1.90 do fatendl'lro 
• J Saturruno. 

F. oomo fOI mo" 
Tndo dia o íaiendearo favl!I 

prol')O'"ta pra ntgoc1ar um cachorro 

~o ts~;= u.d~~~~ln=~ ~;:. 
taz dt oomr Jailo Fland,1ro, matar 
o am mal O plano foi reahudo. 
l,amr,tão, quandq ,oubl', matou o 
c-apatu r txpulloC)U Saturnino de 
ra,f'nda. Oepni~ fMa'1u•sl' em Sem 
1 alhada. Slltuminn ptl"Seguiu Lam• 
p11~• mu Mda ronceguiu 

:-,; O 1CA ESTUPRAM O 
:-.'lNGUf;M 

A• h,.,tnnu que C'('lntam do C'ln 
ia~-o nada tt'm a vu cam A reelida• 
d,-. · hrttudo l'lqutlu ds1 mulhttet 
trund11da J)('ln bando. Todot 01 
mtmbrr., do l[nlJ)O, por nrdtm l'l · 
pn.·""ª do rap1tAo \"i rtulmo. ti­
nham que re<-peitAr a11 mulherea, M 
lam1lu, .. Pant. l'le. a familit1 N"fl coi 
.. a mmtl, tlftKJ'ada 

(luando • iente ~ abance,a 
:-iuma nu.a de fam,ha, bnha qu, rN· 
pt•Har' Eu por obnl!■('llo '-:~ trfs 
ano., drn ~ m~ f' \1nte e 8"tt d1H 
Q\lf' con,1\1 com o blindo. nunai . 

:~h',.~d:~~~;:~:nt~~e. r:=. 
f> tant• qu• uma Vf't. d()l<li rompa 
nMin.... .Januftno f' ,J unCI ~nta 
~.1m u:arrar uma m•l('a e fo rem ex 
l'"HIIM" 

J 
Nunca foi \'erdade também que 

~~~;r3ot:r':~~:!~5trd>~~~~1g{; 
tinha muito respeito com a gente, 
d t>Clara . O povo é quem conta essas 
hustórias, sentencia com desdém 
Olhe. é como d iz a hi11tóna: No pa ­
pd cabe muit e coisa l!'ma vez a 
gente levou Mourâo, fendo. duas lf ­
guas e meia, a procura de uma cruu1 
que t ivesse um tratador. E a gtnte 

~ o~~~Õ:
0
o~~~at;s:::~.eib~~~~ 

o ferido 110b uma árvore , limpt1r 

~~~f:~t!\~!~~j~da~~~e~1~~~ 
de. 

A MU1''1CÃO VINHA DE 
kECIFE 

Após ace.ndrr outro cigarro. 
olhflt nAo se sabia pra ondt. Pa...~ari-

n~! s~~t~i:o n~n: i~:~ ~';~: 
~1;.!ia ~ 01 te, Antflnio RoM. ,Jt1nu8 
no. Batista. C"htl Prttn. \1 ourão, 

f.~=t~i~~~r!~A!&.~~af,;:~'t~, 
tros esta"a sem munição para lutar 
com as Forçu Foi quando tu ~ube­
de onde elas ,,nham . LampuJo ti• 
nha muitos amip. Todos de fé. At 
munições ,'inham do Rttif, direta­
mente para (lfl; J)Ontos 1."0mbinado.11 
De um J)(l"ltO parl'I outro:, distava 
mais de 10 l~as Depois de um 

:~~tl~~o;;,n~ :~~
8
c~ftl 

8act;,~: 
as bala5,, uplicou Passannho 

05 coitetroe, comentou, eram 

t::;.~e~:~~to~~~~~d~1!;.· 
tl'rior de Ptrnarr.hu< ), qur pt,r mm, 

:t~•J, C:~a~1~J~~dn11
~f> G!l'l~r~ 

proibiu a salda de armt1s, e ~t'1' fa 
tl'ndeirce faz.iam nstt\'1ÇO em fardoi­
de fatenda.s rom d~tioo a 8f'rra T11 

~1;:~j,!nuªfo'n~J~ i~~1
~bond~ª:: . 

ce,rtua. confirma P~unnhn, ~e en 
contrar muntçôe!'; de de1 , tm dr1 !~­
~•• Em troca d1etJO nadt1 tecl'biam 
oe fi\,Zenae1ros. a nao ~era am1iade 
do homem ma1!'; temido e respe1uuin 
do ertM. Muit~ d~ee co11t1~ 
a,udn,·am 3:r- medo. O~tmft. porquc-

~~im 11~ c,~Q~~~1~~~~~~:h! 
r:;br:ur'!:s!'~~i:~-~ ~~=:andr:: 
va matM um oodt. um JX)tro e- dt­
pott dn almoço. 

NING 8M E TRANHO. 
TINHA ACES O 

AO GRUPO 
Para seu PftSMnnho, M"r ama:a 

ceiro era um direito do i,::rupo 
"Qut'rn dr ~tranho se mrtesse ase 

f~do~ r.::;;a~ª ~;~t:d:~:i~8 ;~~~~: 
nhos no mein. Tinha de ronfiar. CO· 

~1t~~e;~o n~To:~!~fi!'::i~~~~t~!~~. 
grupo M! reunia principalmente e-m 
SAo Fr.o.nci,;;ro, Ni1z.arê e Snnta Ma 
riR . "Lá os fotógrafos hatiam as fo. 

~~:n~~fe1~~e Ô~i~~I= ~~~~ei:~rfcf: 
va ti~ fotoi,::rafias pras famíht1s··. 

A ,·ida do cangaço não rrn so. 
menir lml!O, mortf', embosct1das. 
"t\ ,:rnte dança,·a muito, principal . 
mente o xaxado. quando se est&\'a 
brincando. Basta\"a 1\ gente 1r pelo 
meio do mato e escutar uma concer­
tma e. dt> nrmas e tudo, tntra\"I\ pro 
baile. ~1tlS. ficava ~empre al,1?u~m 
\·i~ando a C8"8, 1>ronto pra avisar a 
che~adA do-. mOC'O<'O" 

A mú!lÍC8 " \lulher Rendeira ... 
f'ta a m.01c. <'8ntftd11 pelo!- <'80Jra~i­
rn!-. A bnnrade1 ra da ,rentt'. recorda. 
trn diferentl': o dt\"erümento era 

~;;t~;aJ':1~m8
~~ar~~

1
:ne~e 

mo '"1ton O(\, e,., cani;IIC'<'u,..._, cte· 
gund<1 P:a. .... nnn hn. iam pra outro 
pt,nto. dt>T li',:UA<i. d1,.tant~. onde f"§· 

ta\"am a, mumçõe, ··e ninguém CO· 

memora, l'I" \:e-;. n..,; brii,::a,;. tanto 
Cflrria a grntt. romo eleo;.. d1 i;e, "Or 
nndn. DeJ>oi,. tudo \""<lltA,·a ao nor­
meil \ i,ntt tn,·a pronto pra QU· 
tra' 

- MARIA BONITA NÃO 
FOI DO MEU TEMPO 

Pt1 .... 11nnho rste\t~ no tnngaço 
quando I..amp1A() rra JO\"em. Prati• 
c-tnr.,ntl' l'r.treram JUn 0<1 Lampião. 
rm I9t; P~"annho. em HU9 •·fi-
7t'JTIO'I hoa ami1t1dt"', a!Lctegumu 
Pn tmnho. Capitão \ ·1rguhno, Sf· 
Jtuncfo t>l('. nl'lc;:reu em 1901. em R1ei 
cho dt' sno Domm2m, Pemamhuco. 

~~~ n~~~~-:~:d~e0 
ê~C'C?airom~;:A~gdo 

,lm11e1rn do '.'\orte. " \olu1llH! vezes o 
C"11rutiln den:flsA o aC'ampamento 

~:i;\:11('h~.:~%bd:0
m~~

1
t;nf~

6P!r:~ 
~~r11~;~n"~~~~~ri~;ran~a r;;~ 
e 1x•l6,; don1rl1t111 '.\unc11. d,ltlrou 
mulhN nenhumn A r,nliC'ia 1;11m. Ífl 
11n dc•M•t1., c-111,tu:i l" bntti, 11 a tulpa na 
,rt·ntt" 

\t an11 r;~;; ~~'~:~ o"~.<~d~.";:: 

f.~:';~t~~~~:"!~: ::n~~!nh:i~ 
ni\o qumfl mulhtr no bando. \1a 
\tana Rnruta foi a ex("e'Çt1o Er11. d, 
lato. muito hnn1t.11 Lampuln romt 
('Ou a Jrequt'ntnr l'l l·a..a delti pra m 
rnml'tldar bomn1c;, rnrtuche1rn~. nl 

(:reata ttr Dai 8Uf'K1U o cuo de. 

BANDITISMO EXISTE 
HOJE 

Durantl' O!I tempog de N1n11aço, 
Passarinho v1aitou aptnu dua.t ,•e. 
zM-'s ua famiha Nunca "' •rre~­
dtu ter ,-ido " e-abra de l..amp1lo". 
FOI à ca a dnt1 pais com R'\15 comp1-
nht1t0N E n P<l'"º· lembra eomndo. 

~~=~ ~~~~~~~~.!"Jt' c:;:r:.~ ~: 
nos C'O'ilt ll • outres dua . nos quedr1s 
e no braço . t mu1taij lembra.nç-.as, 
Baíort1ndo tlt'u t 1~a rro. PMPrinbo 
romtntou qut " band111"'"º maior t 
n de ho.x- ,m dia , o d as< id :.idH gran­
dN" f. ,rtnte matando. roubando. 
So meu ttmpô nào em assim, nio. 
ha,·11 ma1"-_ ~peito .. Lamp!Ao, por 
exemplo, 50 perse~18 s,u uum1go. 
~ mororo..- que enfrentavam o 
bftndo de l.amp1io. lt-mbrtl •"f dt 
M a)Or .Joao :O.:Unes. Te<'lfilo Tom , 

~~ \:i:1~·nfe!~~{l:s tt:p~;:1:;:: 
to m111!I, pronunciou cerrando os 
olhos 

Polic\~mna~~~h\ ~~ ;:~\j~ºp~ 
59nnho. ere mBtar oscangaceit'Ofi fe. 
ridos. "Qualquer da ~ente que eles 
vissem baleado, liquidavam. Mas 
Lampu\o nunca fazia isso com eles. 
Baleado estave ~ baleado ficeva" 

FUI PRESO, ARROMBEI 
A CADEIA E VIREI 

SOLDADO 
C,rto dia Passarinho sentiu 

saudades de casa e ped iu ao Ct1pitão 
para ft11er um a '"isita a seus pais. 

~~~/~~ ~!~r~~i~a;~:;u~~! ~~~ 
ve dt fora da história e. quando 
mt-nos e-s~re1. fut preso l' condena. 
do a 29 an~" 

Pas.11tir1nho passou sete an()!I. na 
cadeia Durante ~11 êpoca. "que 

d~!-~~::·· ,~~:i r~· k8e::r~!~ie"~~~~ 
à ta.rdmha ~ uma dessas ta rdes. lht 
8!)0rt<"t'U umc. vrlha acompanhada 
de um !:-enhor e "com·ersamos um 
bocado l.Ampiào, \ibra. er8 espeno 
de ma1"" 

E o que vocês comefS8\"8m 
n~sc,;; encontrol!i'l 

'\ uma de&.~!. vezes. ,·e10 pro-

ro:~ :::r:~~~: ~r:a~=l~~O~ ~af: 

~r .. ::i:::u~0
':it~r~~ªe~f~ ~:~ ~-~~;: 

qutria mudar de , ida essas roi­
l!iB-. ••• t- ,lc re~pe1tou 

O tempo foi pa,,.ando l' Seu 

~~;i4th~r:
1

~:d~~t>d!·&~t:~ ~! 
Paraiha. nndt ~ mnntm d,tido; 
re<'rh<'u a ,.1 .. 118 dt, ,,.pre.Kk.,itt 
.Jnilo Pe-soa F.lr forn prec-o no Go­
vemn de ,Jn1lo Sun.;sunR. João Pes­
soa hou,·era onunciado qi1e antes de 
qunlquer coi ... tt. no ,eu Go,·erno, 
cumpriria tré-. ohrigac-(,e-. ; , is1tar o 
túmulo de ,;ua mi.le. o hospital e a 
penitrm:i!jriB Foi quando Passari­
nho te\'l' <1portunidude de falar ao 
Pre,;;idcntl'. 

Ent1.\o rnme1 tudo da minha 
v1dt1 F. pt>di prn troh11lhnr lora, por­
que tmhf\ conhecimento de que 
me!:lmn pre!,(I o .. u,eno podin exercer 
uma fuorAo t\ pmrosta foi 11cti1a 
pel.P rnt1ln Prt>!'>1dente e. e-m nome 
dr.. pre-1d1,Uln•. fiquei rerio de que 
uma no\"fl \'1dn 1r111 as.!\um1r. A idêía 
não chei,:-ou a -.(' c-nncret 11tn porque 
,João Pc, n. lm a~a..: .. inadcl. "A1 me 
mnmíe~te1 nn pre<síd10. arrombei a 
tndeia. "" pí"C'-1'"' IU1!1ram e !ui es, 
barrar l'm C'amptnN (;rande, en• 
quanto cm Indo n r: .. tado a.,toura,·• 
a Rt>\"Olu~·1lo dr \O. 

Em CamJlmO (:rande. ha S2 
ano.. :--t>u Pfl, ... ttnnht) -..cntou pra~a 
F1rou !ri--. ,mo-- dm .. me~ l' vinte t 
,;,(11!- dia-. n,1 ("1'1ndiçáo dr ,nld:1do. Do 
can~oço nào :-t· ttrreJ)t'ndf'. De sua 
,1d11 c::orn,1 '-l1ldedo faln também 
('Om Mturnhdade ("om '-Utl en1rada 
parn a Pc,l1c-1a ,110 r)('no !Ma e-.qutti• 
da. Como rn,1rnco. nunt'fl 1>en110u 
qm.• um dia poderlll the,1?:sr e l>l'~e­
l!lllr l.ampu\o . 

C'iUL-..:tdo d:l !oni,:11 c'On,·ena, ~ 
~1an'm dt· l.1ma t'ntre um trRR0 e 
outro, n-.11hrmo11 que 1 .. ,mpu\o pod111 
htftr ,1\0 . "~f' rle n",1 e:--u'"er ,fro.. 
morreu de \"tlhtrt'. '.'\unc-a. ma nun 
ca me..,mo, . l-ttd.1tart>1 qul' rna1ar11m 
o C'apu,,,, no ma .. li.l'lctt· de .\ngiC'06-
E reP.lln nn p,,pl'l_c-aht muittl ('()lfil 
Aquilo t h1 .. 1ona m,·tntarl11" 

Ptt,-.nnnhn ('l•nfe .. -.ou que um 
d, --cu-. mt1U1rt"'- pnuer~ na ,·ida u,. 
rui C'll"-'' t' .. t1q•, .. t" mm \Ida . rl'l"n• 
('('lntrnr L1.1m1,1i\o . H<-<'eht' -lo ,m SUi 
ro~a. poro umn dl'morada ('(ln\·ersa 
!'Ohtt o ('AOJ::fl('n. Era uma grende 
'-RI 1,ilnrAn rll' m1nh11 1111rte, ver oCa 
p11Ao. E n,\o -.endn mtu~ ..,tu rorttli• 

r:~;.i~'~_ ... ~\:,~~: i::r~.~~h~~:~ dtl, 

l'íl""arinho nunca fo1 !('m1do 
pnr <i:\ltl f-:.~ll' ·)•).1 n1\n n:i--.ombr1wt 
mngu~m · d11 -.omndo Qu.ont.o '° 
bandn. un-. lmhnm medo, outros 1 
niln . '\o P111,:ni nmi,:ul'm tmhn medo 

::l,ºi~'"r:,;l, .. º '1~-,1~at!n~;z:a~s 
ha1xa • \ 'lll f'fr .. ,,. \'t"-,t111m a11 roupa~ 
da ll' t· (k•tlrr1n1lm .\!- mulheres l»­
tando a. culp.1 nA ~ntl'. F !-f' o ca90 
d, contmutir, -.t'u P11, ... annho amda 
tl'n11 mmt11 ,-01~ pra rontar '\o tn· 
tanto . C"an-.twlci. d('<ol:lll'<hu· f ram um 

::;;~~"c·I r.At~'.To7~~-n..., olhos, uma 
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• para o pintor 

Chko Fe,,~ira 
MULHER, O DAS, INFINITOS 

Jomard Muniz de Britto 

A moltlwo doe quadroa de Claico Fattira não eoutNJnge 
a Nde de ü,fillito qiu atraue•aa -
wrtiBinoNmenle - •- ul<u, u ... dfte/oe ~ ­
Sempre 11m per(iJ de m..UW-, nuua e madona, 
cabeça de ex-voto, e•finlf• inudáuel, 
metade carente e inali"l{Íuel de nóe, 
IIO meio °" dentro de wn turbiU&ào de cone vibrantu, 
do amarelo OIU'O ao uermelho maie púrp,,ru. 
PoecoJ em paródia: o .... ,,.,..e ele""' doe apaç<M in{inilo• 
me rej11büa e n,ele me reconheço, in{i,útaJIENTE. 
Oa e,poçoa em branco daa tel<u noa remetem em releoo 
para o ü,fíllito, ora geo~trno, ora ind«ifráwl. 
de todo• ""'• e,trel,u cadente, 011 dú•ipada. 
&n l,,gar do 1ilêncio •ep11lcral, 
infinito• de uida, onda. e {úri,u. 
No banco d4 página drummondiana, o maie claro enigma. 
No branco'd4 pintara chicoíerreiriana, a nMlllor eontemplaçào 
allla.llP"radoru de todaa"" core• e dore• 1111_,,.,., 
in-fi-ni.-to-men-te - n11nca demaaiadamente - l&aunan,u, 
Se o artista é um a11todidoto, muito pior para n6a, 
pretenaoo pro(euore, de arte. 
Se a autodidata não eetá intere,,ado em rótuloe, 
p,u,ad;..ta, ou futuristas, 
regiona.is ou transcendentais, 
nwita melhor paro nós, ansiosos par anáU.u oot"'4gadoro,. 
Porque nada será como ontes, amanhã, 
Cllú:o Ferreiro enquonto artista autodidata 
é nou o precoce arte-educador pela praceao 
pramúsor e perigoao da ante,•ida. 
Pelo escrevivendo, amoro• amente, 
no infinito em branco, 
dua(io elll qun.lquer direção-

Clueo Fm-eiro t 
natural dt Catoll do 
RO(ha, radicado em 
João Ptuoa h6 17 
ano.s, trobolha há dou; 
ano..,, porêm a pintura 
rm tela ele começou 
hd um ano. Estudante 
do eun;o de Comum­
ea(Ôc. SO(ial da t F Pb. 
r-. ra f! a pnmeira t.•ez 
qu l' Chu:o FerreU'O fa­
rá uma f.'xposi<So mdi­
t.·tdual na BibllOttta 

, Crntrol da lJFPb, no 
pr6.nmo di a 1 dt dt-­
:f'mbro. st ntendendo 
ali o dia 10. 

Mu1to~s11ln1:rtt-ma tirdem. Teresa 
c:h- ,Jl',11 r,.uh\l•rkU a desordem 
n.1 Ordl.'m. 

,.1,ricl.1 em 1:11,1. numa cir­
ron• .. 1ánoa t..,plfltutll -..emelhante à 
n<,..._,,, t'tHTI ""<"ítd~ t<-ndéneios à secu\a . 
nzaçA.o. t•la ll(' ind1-.põe contra o 
11írouuni+:nh1, :'! J"K'rmi,-.1\"idade nadt1 
tm d1ai~1 1.-om a n:rdadei ra Regra 
<"•rmehtana 

TERESA DE JESUS 
O hábito da Reforma 

,\<1~ pout"O", \'lli -.e apercebendo 
de um mun<l" am('mado pela força , 
C'Omplt1"'ri'nte rom a di-.tração e taga ­
f't'li~. t-:l.1 1m mn n1lo "(' m~ t.rn sub­
l't'n·wnh' à ptl•prill fk•,ição SO<' ial, a 
~u .... rn111 ·· dt· ttri-.tc1cra1a. De fato, 
"11-. ;\humad1111 r- lh Cepeda~ ~ o. em 
Anta. faml1111!i dJ-. mni-. ano;1 ocrát1 • ~:: i1!!~"!~ )~ng,o'. 1 .. 10 é, de sa n-

Trre-.11 Sãn<'hez dt• c·, peda e 
Ahum;1da #- filhll rlt" Uhl nob~ que 
prnpuf.nft em j!"1111tT.u:,.-r ª" trad1~ 

fi~:ª tf:~~;}: :.:;:J~ !~/:d~~= a~!: 
tm. -.l'mpn• pn:1t•urii: c-riar os doze 
filhos no n5:or. numa au-.1endad, vol­
tada para o i:<•ntornw,mll. a fi nca r• 
lht·, un111 ml'nta.hdadt· ("(lru-ervtdora 

Taht•t dl'.' tal eduta('ao hou'"esse 
rt(l,trnrlo a ttntilll\·a da fü1.t .11 de 

T rom ru '"nlo Rlidnr,:o tm di ­
rt'çAo a Salnm.anc-a Pur tn'I" daquela 
;tlanul n.tn•pnha. 11r n"\t>la a inron ­
j mn\âo. " de: 10 dt• mudança ine 
.'ffllr- 11 lcrt 

\11tli.:rndu a ma tdun'lçiio, O!<> íru ­
t 111io M' dt1t•ru1ram. () p11i de Tere­
ia r uni dt'\11111. \"Olladn • leatura de 
ln roti nü .. 110"'. h111tón11 .. de "-ll ntos E 

1.1 dt·n•rlo. mtltwnca1 hrtmane1r1 
0 1alh1mm1,1 da lM'r-.,malidade da fu . 
1 .,,.. Mnta \ pnar d,, que Trretla haJa 
o::t!.lt dn r.c-r •h oluldmC'n te OJ)08· 
ta à 1dt1a dr- fa.-1•r- { m ,nja'" (1). 

F.!a qu1· 11a Ju,rnturh• "nAo tinha 
~\lo p n m('ntll t·n4o au mentar 

bc-Iua com n<lorn1h l' !olhos, pms 

i~, :iti'fr~;!:'~~~ ~d~~fr~~ª<~\i:. 
Jada pt~o~ rapues da t;)k)('fl · 

A a\Jtondadf" p11tem11 11 ('\1loca nt1 
, ;,,\tntu.1I rla., 1rt"1tll" ett<>'h · 

nianas de Avila E é aqui , neste lugar 
períumado pelo céu que a doença 
terrivfll. desafil'ldora d ronhecimen• 
tos científi~ de então. class1ficadl'l 
oomo atípica. é nu m C'OO \"en m que- o 
chamado de Dei:" t-l"Olllf ela alma da 

irr~~e~WmmO(.'Ct~t ~Í,u i\';;!; . a eon-
\ e.rsdo da JO"em Tt re om li\'ro pre­
~nteado por ieu uo. Frei f'rant'i '.'-C\l 
de Osuna. lntitulado "Tt'rttiro Abe­
ced,no··. btm como Q!i de autoria de 
' êo Jtt6nimo. Alf ent ão. ela trm m­
elinaç•o por roma.n~ a men0i:t t ga­
lantes. esies preret1dM por sue mt\e. 
clona Beetnz e bem not,1h el que a dotnça cul­
ll \ '8 santos. O :ioírimento quando 

~~~oepao~r:~ª!e c~~~~d~ í!ba"~~ 
das do Esptnto Santo promt'l\'e a ~ n­
t1ficaçAo, Foi assim rom Inicio de 
LoYOla, Tertttnha de ,J us. Francis­
ro de At.&1 Com Tere.-.a de Cel)ffla e 
Abumadft 1cont tte ~ a btne..._-.e dwi­
na: Deu! lhe et.UJ!ml lu:a II alma 8C'()I$• 

tomada ao conforto mundt1no e. para 
~mpre. deixa o inal p;1rtador d11 mu• 
dança a operar- na fu tu ra nta 

1532: ·· N11qut"IP l tml-"('I • t'SCtt\f 
Tert"P no capnulo lll de ~ua autoh10• 
,refia • o "' nhor me en\10U um8 irr•· 
''<" enferrrudnde '',(61. E. noutra ena• 

~~1~1~~ J~ Rôie~) ~!S~t~~~•e 
1
:: 

c11pn de comprN'nder {o s,frimento) 
e Hnha bas1&ntt in\t' J& daqueles que 
ron egu1am & unulo <"om l'>eus atrn\ ~ 
dn oração". {!ll. 

Doi, pol t'll!I d<- atrll\'âo: a l,raçAo e 
a enfermidade. l).·lis. 11i:rad0li pc,mo.;; 
oftrtftdOI pelo Cru,dor a fim de saciar 

J osé Leite Guerra (•) 

tm altut-m at<- en~âo mai~ propensa 
ao mund,,1 a lome mftla o ··mstmto", 
diçuno,. th~1m takez impropriamm­
re. a rnchn tt(ào Jl8r& o Eterno romPo• 
nl'nte da btrutura humana, dessa 
peN'lnalidadt' C'Oml)O!-ta de barro e 
lu,. 

A, -.im atraida . ... entido-.._,;e famin ­
ta de Deu,., Te"""'81, a ,o,em de\" 1.nte e 
um nn~1,, l'm 1~-~ i()f:e iii\1g1linciado 
pai. que. atf entã<1. não h1mpatizan­
te da 1de111 de a filha , ·1 r a ser freira, 

~ª~ª~~. \t~~:.1he1:t;,ºn~1 

~> Ct'U e. a pnncip10. wnta de lumino• 
"'dadf' , bt-,1t.(I, ma11. depot,t,, perm1ne-

~~ Per:::!': i-:1:eT~~•~~~u~1ª; 
ca--.i1rào . m~n. ícn. da.., muralhas 
dt" , h 1la.. tem um ~: KTu íitado, um 
"-'nt1do que mti!> ta.rdt a H1~t(lria 
~!'-Irara 

F: na Encarnac-ão qut a Refor ma­
dnnt d('o,f'M.''18. E quando C'Om~a a 
not.u a m,·a-.iio do pl'Qfano que cami­
nha lintmtnte. dP: arad.am,ore pe-

~, ~l\~~~d~0 .. 1i: l~~~-c:r!:ift: 
~1!re com L'e ... A ora(ào C'Ollte mplati • 
\ft, e_,.. impenetrn,·ei, C'<llóqu1<1f. com 
()('u .. °"' f"i,J)ll1'mn, dói u.nt.cl. bta­
., .• rtkMram-lht>, atra, _ do dom do 
diM'."f'rn1mt"nto. a lama poluidora do 
C11rmrlt1 

l'ert- '.'-a dt' ,Ju,u<l romeç-a a arre­
piar o ron\'l'ntO. ~ Ao tnt: tr11 parti ­
darrn d,1s fam\1-.,ie, partnrcv11•.,, canais 
dl' t'(lmunu .. ·t1\·Jo entrt o daustro e o 
mund\l. P<lr 11\i),, brt"'chn -. o demónio 
f"nlrR l'"-'li:i.. linJ:'itl,;; t-<'Om en.As permi­
tida-. ptlfl ~\1Jw-r1ura e,1Htt a. fre1ru e 
P'-'" d~ dt' t11mho,; ( • sexOtl que pua 

ali acani1m . ..\ tt>nt.a.C'( • . p,ram 
em rontalo com a mundanidade. Ê 
bem de \~r qU(> Tere--a f apena."' M\"i 
ça e 1mbol11.a diante d"" tal ~i1u1\'6o 
um DA\10 em te,to feminino contra 
GOUA ·. ~ tt. uc-<-.tu,nf,mtrvdundo 
na Ent ama('ào. 

Certa \"Pt, quando ('(Jmuni:<n-a. 
S("JUndo ela. em a autohicaafia. ·o 
Senhor mandou-me que traba!hb 
n sa emptt-J. rom todb a.-. minha.-. 
forçai fat.tndo-mt cran® prum 
sas de qut nAo de1una dt> tund&r o 
mostei ro e ne-le <r.e IH'T\ 1ri• muito ª'-' 
Senh('lr. que se çhama, .... ,., ~., .J~: a 
minha m)\·.11 ca.."-8 ....._,r11 uma ~trela 
dando dt i uande re,.plend•.v·· 151. 

·adt•1a-.se a Rtf1.>nna. E com 
o a.-al d1nno. 

1~. 1-::Xatamente no dia de ~ o 
Bartolomeu. a fundadora (k) 00\i> 
ron,-ento de~-• 1, . d :-el~. \ tJ. 

: .d~::~:t .. '~:-~u::~1~:J:: 
F'azem-st- os \"ot._,.. Cantam e.\ Te 
DfJm 

Realiu -~ a l{l'an<le- -.anta pn.'l·za 
deTertsadt-Jt:':,.u.-. ot·il-uf!plauót' O 
C' ar melo tell,ma à, "~ i:t·n, a 'f'\ ri 
da~ primiti\"a · n '"'•ode p:brtza l't'­

loma ~ u anti \llN", apt: r dç-. p. 
testos ('(.C1dur»dt1, pelo nu~·10 api: ... t 
ltro Filippo ... - a que W\"'llnta ~a z 

ro~ af'!>t;:;. d;~~:::re!a ~,-~~~:i 
refica· 

" ~ ào lhe prunutll"1e-. o nom • f. uma mo-n,a mqu1tta e aod.tnrp, dC' 

= I!:!"• l~=~•. q~t~~ã: 
de\'O(·.âo l' Ciu (l '-''U C'l.in.,mtorontra 

Coci~~:u-r;;~~; ~ll; dtt·e,u, .. do 

Pooro a pouc-o. p::,rl-ru. t-Omo Jm 

::u\~rM\!I ~:·Jn-'t~ H~=flJ 
lt'nci1m 

Tere-.u dt ,Jc-.th t -.1t-ndt' -..eu ,d" 1 
oomo ~lanto da \ ºir~trn hN' o 1nun. 
do t- , ·{, muhiph~·Artm-~- <, 11dt·1,ti~a 
sua t'E'gre Por dt•-.1~mo (it- Dl'u" n-tor 

E~~~:ça~u~,;::,a'~•:11~~~~~daj: 

' 

1 
1 



Quais ,ão os dif,culdode., ,·ncontrada, pt'iu ,eRurado do lnomp., 
quando frnta obttr uma ron..,ultat f~!a., Bào wtimera., e não podem 
-:-.rr c-uada.~ tOda~ de uma .. ú te: Ap,.,ar dis .. o, o., din-,irntt·., do tr>:tio 
não faz1·m nada para facilitar a.s ro1.,as r e., file., c(,ntmuom proti/t-. 
rondo na.s porta~ de ron . .,ultón'os. cUmcas t~ P<,i.,to:. mfdiC'~ 

Faltam mt'd,co.,. mat<·rral t' tudo o qur ~u,o n<·c.T~,.1ório a um 
bom ,t'rdço d(' Prt•l'idência Soem/. Tudo 1.,.,0 não podC' .,('r n('pado 
pr/a:, outoridadt·, /cdt•ra,., que Já 1.:1n•m com uma db.,·ida girando ('m 
torno do. 200 hilhõc., d,· cruuiro,. formado apenas pelo 'ii,t,•ma 

rtXTO : Jo é Carlos dos Anjos 

Vocional de Prccidênc,o e Assistência Social que, para se lwror de­
la. tn,• que aumentar as contribwçãe, men,,a,, do,, empreRado• e 
,•mpr,,a,. o/fm de forçar também "'"' contribw'ção por porte de ,·e­
lho., apost'ntado., 

~Va Paratba. as coi..,,.a., não andam em melhor situação e. parti­
cularmente em João Pessoa, o segurado do lnatituto Nacional de 
A:"\,J,,tênria A1édica e Previdência Social, uh,e o dia-a-dia in.,el(uro, 
poi., não trm moí, confiança ,e terá um trotamento ·rondiRno, caso 
adoeça de n:prnte. 

FOTOS: António David 

E a Previdência Social, para que serve? 
Ql,mor, ...talltl O. '••t J~ ... 

no d.• P"JA. • IC11-0t 11 '- _ - I• ~ 
N \hd.c-■ tPl'n idfnin& "" 'Jd lll /'fú~- -

~ s:"--=~•'°ti~!~ 
:!':.::' :u .-::.u:J:: .;:i::~ ~:.u 
4- p'1D pn,admll' Õ l OIIN - IDtllilOo dl­

·u.r t.m. p.m,, M ■Jtr. ~ >f'a r'fCbl,-. •...U. C-"1_.\.llfllff f9,tá ttí'>4'1u1&, dt 
tnaJ'lnr■ -,c■ll\-lne jun 1i, .., NJW"9do lo-

f \ TTtl..de qlll'_G P,.'\'O ainda nlo ftl~ 1~ 
1TWl'ltf'toon,,(1tnt1.du ■ ,...1"'•lott. ,n.ndt 

d , -d■ dt • ,._1 bllht' ct. ,n:.,.-in• ("Ol'l lu11dti 
pda Plt\ idfnoa «imfflll' f•11' • M. lll■tt• 

•• foi tunbtm CllNC"l'\llda ptln u m1nn 1n., 
Ja.ir , ,uft. I\OII -- l.l'('ll •rw1,rl,,.,.1j,,) di -,. 
U'l) l)O \I IIIW-da PY.., ,<U..aa"-aal \1 
1110 -m. o p, "',c,;. cc-.m~• • M'ftht • ta!h.a 

===~=;:~::::.\W.J:"<b tala,~: 
ft_,n na l1Q:■n11MM111:■ I m• . • <'\•ntrtno. dt· 
•rraalam1<t.~md,:a,.,..1 1-.or 1 m■ 1• •~11 
nlla&>lldo ■t~ll'-! •l'ffil>. 

A• h1lhu NO ianr•, qut o l l'IO"lp&. •~m 
h :mUnlb q-..- 1,-'r~ o 1n o r h• ~do dt 
:-.,.1.- m11 '\ llniJDal dr l'rrYIÓffl<UI • Ãtli5ift#n. 

iaJ ...: 1\-,.._ lu;d'tdin-la ... DW •• \1 ; 
t-n0cLIP. .. idiflriat -\••ihlria .... 'l'Mlll,, 
f cma,dffa(b ('IMIIO def"aciui n,),, 

::•~:;';·~~ it-
du mMmuta ~•q~.i(l('l1brada,,am.il 
N dt tlllpn-t,M f ia todo O peto. 
~ k,rtad,;i • mr-1mf..ci1• malnhlur 

wm ~9"11 tau• iub.-.1~ ftJ'frll q111 
Jl"'Ct'&fdDll~dotofffflO nhaufl!l 
• tffldi:.l'Qto ~ t11Un\O. CI> •hu 
- ... r"-.oe .... cn:otQIM'lti.~•"'" 
-- - P«{• .. ambulatt,•,.s:a f- J)•tOI d,,t 
attmhme ....._~r•~ •lt.M' od1nht,:u ª'"""ª· 
dado pt'Joln-c,tutodr -\<im,r...i,,tr»('loda E¼ 
~• \ ffln.1 , inal 11'P \:,,. nJI,. 
p.ru-&,_, .. pn-..-.dttlqtnoqiH'ntad.ada;; 
•lff("a~••~•-1.aa • nin'""t'<ot'r.1n 
do rnwto p,a.n, q\lC' nádrrn da ....,. .. udt- • d, 1 

• _,., b óo,_ 111 famili~ • drPfflM't'lt"-
..\ mMlW•cio llffJI~ p,W ('l'lftSUllu 

.al ititas. f•lu dr r1Md1eoa. rac1C,rul11u, .­
~ • dt- nin.uh ... ffll "'"'--Mt••rf'I 
"' , ... u ... Jrn-culandadt. qllll' .om,tit, ,, 

'..I • di11 p,1lff IIIOlt,.t C<lffl mai.a flaft'"U. , 
~~ llluitoah""'1[\lnd,•J1"'Í1n•= 

,t:i-: ~ ~-='~i:!":.'rt:=. ~~-
ll"Ullt . .a,. opt,,.r:.am ps•• outra 1,,rrn1 rl• •• 
• •11P III Pf'P""ldtnc1.J1t1a qw ni,1 r,_ , ,.. 
•ua!nim~ t., ,ct. ~I ..--,me, h-d,.- • 
qm,,an.:,i, - 1• • pn-"'nasi--
•*CIUf'• ,n •"""i>Tmdlll _,,,+-ll 

E'I JOÁO P~SO..\ 

A Uf-tll d slln dJ.dt,,, do , .. ._ 
., .. , ,.__ ,"1 f' U COIII UINI 

\\ a uri.apra A-.~1 ,,.,r,1:t111plo. 
~nateump:-..1odtatHML=x-rito --tblllb016--

(C'-m T ~ v:!"d. 7:= .r.;:;: 
~ do •:.t.do. ja qqr DU'N puato 
IC\IU a "" l'S~ •Ili Ca111rin.a ,~rll!MM' 
~ infgr~ eh pr6pn.,. hmaonil 

._. ambvlatN·.o loN.I, riu tp-cu (i(' 
lll 1 • d.irt1lt-la qllf' J!r<,,ua 

1 otta~, r,iantf'WII • J'l&f 
;rclo~ftl'l!JPC'fTI••~ ··~ 
ptaa1..adaafflWcliapuU1111di.an.1D1111t (1. 

::!'Jda•~taft:.rJ, , 1ewt.-d,•ktlod•­
qw slc> d1$tnbviJa 

-'":da...,. wtor • atir.ld,rmmoolo(l(n 
"'ck-rundo do lMr,qp. pudt ... : 11/M'd, 
_,. ~ QQt- ~&ID • fü:I\M d. 

aocbmfflU>lffD q,. dltp~, tlO~l•IDQ,,·1 
hWlllida .. nhA.arqiu~"irit.rutna<.h.ft· 

ir,.-~r ~ roa-.di. q:a., "''' \,_ 
111 '" .. F.-11114'•.aq""'- Jw. 

· Jptrior. ainal ló l)"ldtrlL ._., ft1to tffi dt-ntM 
ant«-n<•!'ff para que njo a.,a ff'nll,, • e.ttt.1c-• 
du~({Ul'U'd,odMttnlia~ lilJmM> 
rf'NJ)t'r~du twl• obtur&ç•ô O,. dt'IIIN da ar 
elida pt""lf'nOf. oo •>-· ot mQI•,-.. t i>r'· 
m"'"'"" l«-ni<.I q1a ..-r •lim1nado. 

~d,, 1n!,:,rmaçóet dol própnol d«:l-
11Jta11 a d•term1n11~io foi dada PI•• todo o 

l:.'.i:t:~ri::: ri~.·q~:r:~i:: .:,~ 
nioo EMado da Fede~ ondt •ind,, f r,1to 
tal tra1amtntt1. ~ d1nJrntes do lnampa lf 
Ju~ofkam d, -f'1t1.1mlf' mant.1ftl O tr•t•men 
to de e11m1I l)(•r tt'r mmtci c-aro Pod• IC'.r d1• 
flt'IU•hel tm a\11urv OMll. dt>,dt que nio ,e­
nh11 , 1111n,:ir • utétu:• d• J)bil(MI 1-::titio. MI 
nllo qu1~r s,trdero ,eu dtnte p. .. 1,nor, aft"I• 
d<• pnr uma lfT•ndt dnt. qu, um11 a1mpl• 
l'btur•çifl nio ff'aoh·trl, o M"(Urado do 
~~~;.. t=t~:U!;rororar ot c-an. .rn·içe. de 

POR OIJt! 
1:-:..i. .. mtd.idas, j\lntatnent• rom di,'fflti 

outra,. tfm WD \IOIC'O ,ibJll"tl\'O: o d• lmlar ta 
p,a.r um rombo d• nada mtnCIII 2'00 b1IMH dt 

:'::·.~ht>rt~,t~~~.:n:r:::i~~ 
l"f'1to> a íattr tratamento dt C11nal, ou dr fHtt 
ullta •inoctafia.. 01.1 1ffft poder intemar-w 
t m •partafflfflh-. ~ hc,,,l)lt.a,., •lucub ~k, 
f,w,,.,,... "t'm lf'r q~ al'C'ar c-om a,, dtspe,11N 
m ahle'fo,. o trabalbadOf 1t~d<, d<, lnirnuto 

! : ! i~!!~t:n': =~?"~.m_:.mn~.:: 
ma11 rumpnnd<> o •u plJ)fl 

.\,u,e,, d• M,.ur o e~ d• \1ini,1 ro da 

~:~~~~tp~~""~t,= 
do, G,"tmo. Ja,r~•1nd• nAohnhadado 
tl?luçJin ao pnnc1p.l problema ~ sua paat•. 
oo WJ,11. hqlndar • d1\1d• do eutema prT\1· 
drnnáno com m bant'QI. Em aC"(>fdo enlrT o 
l"•\·emo e e•ta, •nt,d•dH ft.110 •m dt7tmbro 

~h,,!~':'11~~i:.;,\i~~i~8:q~: :~~~d~,t~e 
m., a-.im . • rr.,,dmc-,a \-oltou III li c- e.r d.,,., 
dorfL n,..; pnmeiroii qu•tro meses de,;11 11no. 
dbdc- que l'Ult. df'~pc"NI• cont1nuuam ~uplan­
ta ndõ as !U._., ff'cf'1ttv1 

~do\lm an unci<1 ft1t o 91m11ff'nJado 
,ui do pa u..<> \1tt lr"e$1dc-nte d<1 8anr,, Rrol 

:=!~~~i 1:: !~:~r!:!~~~· 
nn dt 3 •. ~ h1lhõe11 rlt cruu1n;ia á Ptt\1d~nc-ia . 
A rl1\id11 t'lmtmoou n 1•,.,:c-nrlo, &JM""llr dai 
pn,me-1 do f nt• n m1111•trn J IUr SOlrflt d, 
"lf,nnahur. !lllUl\'iO IILnlff de w Õhill<'OI?' 
pat1b,lrur par• podrr tntrar ma d1~puta tlr1 
l<>ral. 00 H1<1 r.ranrlt'd0 Sul 

\l ,n~t:~
1~~~~=1:.'i:1~: \_~';;,Pf:; 

i11'!!·:~1's.~q~~r: ,~;i:1!1i~ ·~~::.m,~~~· 
im· F.111 f {'(ITI CI Uft lf'nrln ,:rande II u r.l• fll 
n •ntr11d• J)f'lo JÔ mm1st rn da IH'llbumcntiu1 

~~~~1::1i~;;,~;!~,~ i::!~'e:u~.~~~ 
.Ja 1r Sotorff. n,, \11nu,ttno da P l'e\·id#ne1• O 

~~kma':~~~"'~~~1:! :~~., e;:::•;i~ 
11u11 frtntf! ·t""'' qUf' t1d m1n1su 11, o w·1C W"Ld<1 
maior t.rç-11n1tnt(I da l"mll().. '.l bilhl~ d• cru• 

í:1:r.,c-7,~;: p~:::° ~ri" c!.,;:~~n~i.! •:i!h~~ 
rr a,.,.., rn1lh6N'' 

l-"' ~ 1~:!t:i~1i!~ i1~ tti~tJ;;,~~~ 
~ocial tem qut ~a.r•1 ualn:aentl' rutd• n, ;•n,,. 
de 22 llpo,11 d iftf'ttlt,- de- bf'nl'fic-1.-., e• qua1• rl1'\l'm tffliúfflU- a tt a • zt mhro r,rr,11n,n • 
q,.u.nha df- 2.1 lnlh&: dt (TtJlC'"l,fOII Outna 
6.llblb<b ,·iopan, •-...i~nda raé<hu ,," 
1"fl.Ulnl" 21 '(1 bilt.il.·11 d<- ••fl"•~nt•>. "6o C'(1n 

-.inud,. cnm o cutltl<J do J)ll'IUn&I. -1m 
o;.>tnO na m.anutrn,:.tu d• JC"n1f'(a p.raltkie dt 
-•~ltnd• 90C'l•I. Pua ttt dinhPiru ,..~ pe 
prtoda,.c-u,a•d(">Pf'11U,C1••ll'm.ar,rtnd.-n 
Cl&n<> rtn'bt • n.:itnbuiç,...., nwnaa .. dt- :l-3 
mílh,',e,,,,i IH ..ic-,ad<<11 t da." tmpl"ha taipn­
«adoru f.CQfflt)lflrlp11t•C'iom1, dor,u 

~•,.~ªr cd~t:: :~'~. ~t ~!!~ 
e.la• n,ntrihu1('1K'•. que 101 uc11do pr1nr1pal 

"...vi,<"Od,, 110 aru ,ohcNI<" no OltOl'O 

d<J rdif,no qi.,· wdla a .up,,ruu'("fl-

ncto d,, lnamr,e ,. PtJro/1kr.. o "'/duo 
.V,vn,a .4 "'l<i/\o. ...,_..,,1,rtdr•u.l •f'l'IOll41 
• c,l"J"lfp, ..a., n;spond,u • 11tNIW"llll doa, 
f"''J'l~"1., VM• /h,- foram f,~1•ud,1d~ 111,· • 
pí'<lu d" OUl"l/11 dr qut tru/Q r,..,, ""pt'",1' 
fg,tt,w 1,inm •'J1Íf\t!)('ó,,squr,f1turofftt'm 
kirno ú<f .,. ,,d'1m,·"llo ..,ftJ,rt'J O.••U'f"C1GI 

do ~do t fl, :iutl'OI drlt1/>in 

"w,ul,,a..,.pu,1..,-.. 111 Npr,x,_,,._.,. 
Ant dt "'"' ~ .. o.-upounu1111'"'""0 "'"' 
-.,,i,••·"'1r4o..-Mr~a-·:rtdri4d.1 
lhprnttll'ftdr,if,- r1p."1«1t, ~<" toJo rqual­
qurr ""'pdrttr q1,1r fH'tlMdr1H' d,ritll ft' _., 

•11-d1m \ forariu -"'VttlMI f"'1<1 q1.<" /cu( 
arm, t-._ d arltir d,. Ce>J'l'lt.1llnl(di. ..... ~l 
MMOltd4'«t111aú 'Mll.-/u..,:,D,obai,r, 
·~'111/ffldMt"M..IJ~tll 
"'"rttldo dlf ..tor 4111<" cwltano111 ,,. , ... 
,..,.,.•41-1~ ~ia qw/ola"I :11, t,a. 
_.,.,.,p.:v.,,-,aa,,wta,a,t,,,,oln,.mr-,t'qtot" 
'ª"'""""' f,u 11 '"',...'° J,,. rtlu~o :a,11 ór 
Nâo.l d,· ,111p.·,·...a Ja Ca1,1tal ,rp/,c-oo 
Q•H'f"PD r.11110 11'1td1do IIAl4do,..,.. rll/r/'>1, ,i 
lf'~W4'-l·n11t~r11trn&, fft"t!l.·rOI ,-,.. 
p.1,t~•~l"'-l<"rdllrldo("(l~JCU­
,ficat r11/c•,1d,,ftlort11t,,.•trl!lp0d1•• 

P""tJrl111:,,:rr,1'"""''f'fffl,,,,.,.~'lllll·•,r­
-.lu(&t dr 111"oJb/n1aao f"&ÜOfl"'4e d, ,11/ 
"WN.lll'"ll('fl,•rdrt1'11M1'1tff'IIOdotlf"t1dci 

'uvu'"' du1'1d11 d11 .-.u1ffl110 drur• 
pr,,tolr1114a, f~..:;,,... 

O;,,,..• IMlm.Q n4u,,,.... d#Udf 

tl,r _,. k-to ptw '""' ll'IOl:U O/,,tliflldt 
4111..,.:,Sn J,,um .,,..,i.:1.••"1!~ , •• 
n.id~ ,1-, r·,i,--a""UO® d., #'for tu Co 
mu,i1ruc-,:IG"-""IOl4""MffllJNut1/!1"'=nc 
Ptá IIMiO Hltr.-.ro., •~mrl'4f""1t' \a 
do ... 11,1111t.- f,.,. lft/urrtQ,!;, ,,..lo ,...,._, 

"'4no,u,, ,.,1,-JiNJ \l<V"rio ,._,..NIO 
lf>< iftl••••~w,,..,.-di;u..,,ao 

1- • O f ... a., 1111M1dn 

IMntt iw-4r- uat:..:~ Att ,., •J]Dlf(Wo• 
de,., •E<"" r,,culhtm U 1.AsU. • 

PIP~ad.:,":::.na~:'.:'! \~~I=-= 
,_..,.. • 1tn1•rll mantff •m func1<1Mn:wnto 
uma mt• ffl' a""111lftlCU1 mf'd1c-1 C'\l,a QOmplit• 
Dded, d ... fi ■ • romptN'n"6o Para 11t ttr 
IO'da idt1a. tlt •dmm1st,. ~tr.ttoa oom 
:us; d1fl'ff'nttt ttn.p1ta1• pan..culal'N, t0a 
Q\Jlllt ~ mil lt'llal. • ainda c-uida de 42 hc. 
pitair, pmp,-, e ma11 ~ µr,atuad♦ HUÔ• E. 
19RI. _. i•Jlf'rac-lio computou nada m,noadt 
:.?0:1 m1lh6f,a d• N•n•ulta•mkt11:•. 13 m11M. 
dt 1ntc-m•Çl',l'• h:lllf)t~ e .11 m1lhõn dt 

d!~l;d:'~~v~~~?!º~al ~l~n';~ =~ 
dôt 31 b1lhc'in tm JAnt1ro. p,i•u•m p.ra S4 
l'm ft'\'f'ff1,.,. t chft:aram • :~ b1JhbN no me 
WJtUmtt-, ~ C'l8C'imento (o, al:Mlfa"do • .. 
ttttmbro \'Oltouatona Adi\1dadaP,.,.... 

:iw:. =:!it~n': :::::L'.!U:-~,:::: 
,IUITlffllatio !'11111 últ1moa d.-.u, m ...... Só fal fe• 
l11c-in ao» banC"Ot pn,-.d,.ia, um lf!'ll•ntaCDtOtO 
d& dind• da Prrndttlc-i.tl. feito pila rtdfn. 
çlo 8ra11l.,r11 d• A!!ocuç-õN ct. 8ancot., t:rl 
•ttmbn•. M"ma,a umuld., M'\-.d<Jtdt J>bt-1.,,.,.,. df' CT\IUUtla. 

~ d,~-l;;.d:.:~~~\~I= ,:;-.~ 
pn!ltdffit•. antes de aet df'matid,., SK"k> 111,ua,. 
tm Ht-l10 lwh1"'. dliW qw OI f,- IIUfflf'NI 
aprnrntadu. Jl"lo ~ <vpo pocham.,., ain. 
buld~ • p,.,b\tm.u gf'_tffln•i, n.11 IUPf'Mn-
1endfflaH rt'lfl<'l'l,f.l$ EI♦ di-,•indaqutc:m• 
C'O du :!3 ~penntmdlnC"lu ~K>na11 • ,~ 
t:ftÍtnu n.lo mMnt.a.fiu -lu • e.tnt.m■ram""' 
lim1t"d"'""'' 

Surrntndwfo · C'\C a 1uu-c-,O que • 
c-ontmu no 1n.t11uto.. o m~ Alal:r.io Sat\ct, 
9ut 11uhat1tuiu Jul1•0 Dichuin, 
na prr111dlnc-1a d n lt1amp1, 
fffl <;f'lf'mhro ri•..a•d o. duo UUII• 
vament• ... l·oroo •~tà h<•Jl' n!d ttm dmhtuo 
qur ch{'lfUl'· ·. l)ara l'lt . o probl♦m• maiornAo 
tlltll om º" 1~1.-6 e ~m rum o 11ttor Mli• 
d:t' •·F. 1mpt>1•wr1 JJAra. o lnami><' faur p,r.,. 
•'"' d•• p,,t<-. J)'IIJO jl..,.UT'lf'Olll da~ 
mt<hca t l~11n <kpu1.~ dn ttlll .l lTIC!ntto ÃMlll'l. 
Cllda J1118 dl' m teu:i~áo t um \et1lack1ro eh,. 
uur rm branro'. 

l),-.rart~ndt1 • lraudt' cumo Ol. w..111 pnna 
1ml do n,1nho. ~11ll...,mloct1 • cu!/!', n11 opor-

!ri,n~!~'L,•l; l~~!~f~ ~;1::~~~~,~=~:1: 
d<"' s:11•!(• O n<>\ O dm,«-nl• rl,1 '"""""" du 

~t,••~~,:~:c~ ~ -3~• fc!:.~C::~ 
J,Pd,d,,. tlt rum"' cnmpl♦fflf'TIIUD Pm llt. 
mu, f.4 <""M qu• w lu t ,l"nf'<'...,n• , dj 
rom<1 t Hmplo 1 <>pf"raçA,, Ól' utrafJu de •llá· 
da la~. t"•Jlof'c:u1hd11dc: c- m tJlM' o Aro,11 dt1H1: 0 
!'N'nrd,· rnund,al ·· \ ou •ob1tr l\Jm 1udo11W1 
'-' M1,1•u 111111• op;·rnr n11n1 lo11orlemn,utm: 
• pru ,ntta dl' d•\·t .. ., , d•rl• • •1 u•m t~m p,. 
ncuMnma. d1-,1dr.1.t\il•1 \ .,11 t"n o. papai 
d,, l"f'U 1,Jud• . Ut\t let ~Ido d<' urna 'llC'ntali 
dadt 1r:iat II do 11tual pteit1dtnte do uri;:io qut 
.. 1u 11dt1a cl1·t.1.· 1nte:r,..,rnprr o t r111•m«-ntG dl 
tndodonua J)IIU o,. tlt:n l """' pc».tf'l'i"rh. 

1-. mu, 1u d11ic1I ,.,·l'N!1tiu nn q'3i: di1 o 

:t~a~,~~l~::d: .. h!7':~~\l~~:~~)O::: 
da 11tuol1 rl1\ 1dA do 11J"'tt·m11 prt\1rltnn,no 
br11~1lt1J\1. l-M-41 d""('O(lf!Jlnça da c,p1n1lo 
rubhea an,o: la l(u ·a1.■ lll 111,mtntad,. Pf'lll n­
mm, ,uo Jair :,.. 111r..,. q•H', n,,_\ •t'u ultimo dll 
l°(lffl(l thl'ít' dll"tN P••t .. r1H'IM'fUIU ·•·har ttm 
I"· -.iflç1tnlr PA•• crt-rltnc1.1r nada ffl('T)(la dt 
i!i t,11, lvap.i•.., mt'Cl<c,,.," ittt11ll4M. o qur ta­
una ••1• 1-.;,1 • _. ~1:1111h11<UI rumo ao .,.. 
,-,m.,.d,• t-:,,1Mi.J&, Jbo <•hr.de d., ~ui. cvlÓf 
di•fl\JUO uu,:o. A Jlfll\a pnn,c1pal llh \r:L lffl · 
"~• <t, n-n,:rt11<tN ffl,i,1 n,1 !111<, dt fl pr\\lJ • 
llladai:nt'nl<" Z II)) do. cn-dto, tat .. t111anm 
h. lu.ld,• "m ·f'm1..,no tt:ai.kho. O rn,ru.i.ro 
Htbo l:t-el1rJ.1 qllf' aw.um11,1 • PMt• da Jl"r'f\)­
riffloa ..., ""tal J,l'd1u ao p~ni, f1rufll'fÔJ 
a I\Jataç.lo d,a CtfÔl'ftdtfflffltof te... dffl. 
""'1 J.>rt,,-«ou ,una IC'l,;ffl'a tn!'rT., po.-,. p \K'N 
t O ,:i:,\rmn l- 1iut1rr,,lo uut tamWm n6o 
mc..t,..,., .i- 11mpátil·u .., C'l."ll"•·rnd., crtdtro• 
mrnl,1 111••\11lt1,c,1Hl, J)('>t Ja1r Sco11 T1~ 

I JJ, .\1..-r-u.-lJ'llPÚ'WL ;ll9IG Wf'l~'1'1,t 

.,,u, d."""'""•J ""' drJ'CIO "'° o h1,mi­
,. />uonx, ÇW o <"XUtpl d ,...,.,t411lf" .._ 
r,iil.a i 1111.i,tlO ffl/atuodt.J p, (,UU"Q P· 
"4fullll 

2. #.~ ... e .,,,cus ndu •Wl"r·,i - 111* 
(Jui·nn q,,..,,~,lior.-ipl1.N1,s,r<1171qtu·o 
de lnam1,. af1MJ"'1,',i: , •ufo')- ,/<Jr 111aa jo 
,,ndo rr-ot.in,,ntt, tfr f.-'1dldv11oa 11tro 
,..,. rfo qcuil · ~rodo do ,,.,_,do po,'4 IT• 
"'Pf"'V&11'1dffi:,ehllçuJC1{tf't.~ to 
o,rte"lf'Plto dr '111,0J choll'IOdo /IOP4lku· 
lftl'fllf' (Jfft;Cljd~t,~11<1,,... 
'O •fr ·idtiftl-wio da capttol .,..., 1."lll• 
'"n•t•I -,;J I (, !f<I ,·,n ,1, 'IUJI a,ihftO."'"- 011 
d,. •·1.-, po.,tmon.~ ndt1 tdo IJP")l·rrl.id,._ 
Co,,t, O •rNll'.II' r:rpl,tG l•<0f l 'lll'fl o 
lruo1'11pl rldn,,. lf'lpo,fo,Vt o kftti('à<I pr ... 

':Offlpi,to "'IO•IIMllrt!l-tir,;i,f.1"1 
porfd#llrtc,lléi"lfl't•.,'Nl'"toarr,,d-1 
dollllU l"fTC-0..o, ~Ji.,ti/iffJr.....,fo· 

lo """°"'' <l<-,t'I " tl'Qt4'11""' ,U <ONJ! 
,,:1i-1'mrn1,, F. ,.tdad .. 4,.,•o ,._.,1io,a 
UIIIC'O 1-.ttrid,,cto/"rduafdoc,rid, ,, ln111mp,, 
A•lld • l•u ..,,f" trpo d<" fratolflr'll<.1 Q,rida 
C,l.f'llllll'.,. :itT1h10Qt1/f"l'l<-• 
:J \oqw--~ .. 111«t1d1JJGd'llad,up,·lo 
llmUJtl"D ll,li,J R,ttr,i, trm -.,iuilldu -
ln.rnp. ~ a. d. OJT'l')(/ii tt,, U. i 
dad,1 P"lf d,udo eWN ,k 2"•• bciiu. 
d1 C-l'IIHV\lflf 

4 /J h111mp, fAl ~ •tcrian,u':,., 
111N /o: /10"91,..· ·'" ,01, qWnlOlo 
d.._. :apni • 11111,) /<"ltm 1t11'""41"1f'llft 

1tal~.,<l'•t c...r dri.a, 
'1 Ida~ bar r,o,tt• • a.111 d•llfo , .,,,_ 
o,-,,;bJrfftll>o"' lr•UII~ fnt,l,J 'qw. 
"°Nodm1n.1lN(' io lfflro llfttrli:J Ft'"'/n­
'º IIW'G .. 114urit1r1111111floa.ao11t,._ 
iJM~lo.., 
li />,,rq .. ,. r,ut .. "lcloa•po,tlNdtà /rn 
dolllrllt t,rfmold,fic:o,aa l'br,1t"b,o 

l<'••• lna•P'l"'"'""'J. I 
itni f'M ( IIMP,11111 G1111d,J' 




